
êndio é uma ameaça no 66Régis,, 

nte reumii.:> realizada 
na sede da Assoc1aç-1lo Pa­
• de Imprensa, o Pró­
para A&untoa Comunitá• 

o ~1aurfcio, professores 
·tários, jornalistas e e1tu­
debateram sobre a melhor 

de integrar a uni\'ers1da -
da comunidade. 

'as sugestõK foram apre­
pelos debatedorea, sobre 

. \:r~$Pb r~~~ia:ç~: 
concreta iunto A comum­

na& ap~ntaçõe, de J)flméis 
á nvo1v,mento de traba­

.tncion·m1 e duradouros 

n~exd~a~d~: Sa~J~':~us: 
o Ct1ra, e probll'mas romo 

ioroados ~m o sistema de 
e~ urbanos. foram apon­

('t)mo f mdttmenhtis. con.si­
q~ a l'ni\etstdade dis-

tonhecir11enl.Ofl cientificos 

::~::~~~ n~~tf!~adt 
b'l t,; o povo em geral 

•r ao conhecimento da 
IÇào a.~ fonte! de informa-
• cult_ura que a L FPb tem de~~~~::e:u~s~A0o ,:~1; 

~ iíicar a inlegração pre-

Coração 
mata Ilda 
Meneguetti 

Porto Alegre - Com 84 
anos de idade, morreu , on­
tem. no HOtJpital du Clini­
cu. na capi tal gaúcha, o 
enJ,l'enheiro Ildo Mene­
guetti. o Ultimo governa• 
dor eleito pelo voto direi.o 
no Rio Grande do ui, 
em 1962. quando foi eandi• 
dato pela Açào Democritl• 
ca Popular (coligaçào de 
partidosJ e venceu o r. 
Egydi<l Micbaetsen, que 
concorreu pelo PTB. 

Em consequ~ncia de 
~ua morte, o atual gover­
nador Amaral de Souia 
decretou luto oficiRI no EJ. 
tado. par três d1a1. em ho­
m enei ge m "ao homem 
público que por duas vezes 
dmgiu. romo chefe do exe• 
cutt\'O, OI dt>StinOS (ÍO Rio 
Grtrnde do ui". O rx• 
gc.,·emador foi velado no 
Palklo Piratim e aeu se• 
pulu1mento ocorreu às 11 
hora....;; de ontem, no Cerni• 
tt>no Sio Miguel e Almu 

Desde a morte de SU3 
mulher. Dona Judith, há 
oito meses, o e,- ­
governador começou a 
apre~ntar problema111 de 
SAI.ide que acabararn por 
deterMinar seu it\ttrna• 
menlO, durante e1ta tem8• 
na. no Ho6pit1:l das Clini­
cl\s. ~• ~gunda-feira, o 
:-ir lido Meneguetll jft es­
..a,·a com 30 pulu.çOes por 
nunuto . e na quarta-fetta 
foi hO!tpitabz.ado, para -.e 
~ubmt'ter • uma ~Ao 
p1111 implantaçlo de um 
marca passo exttrno . 

~ "' .... ü li-. o td,fk,o 
llt,i,, loatüodo "" pl,no ,.,.,,,, do culoü 
(l'Mlo d, Cn, Riu),-· 15 """'"''· -·-~--.. -~ a r,p,Cido,a do TV Globo para .lodo "'-. ..,_..,.--,.._,uio d, qual-

-~ d, n,o,odoa '"'uutolofdo ü 
-• UJIIGonqwolmdo~d'lfluo, 
a:nadct d#o.il!o a w-.rirrfflcca d# pafOMmtt,, não 
,__ o a,t,ma Ü ,"1.'Gdar. qu, ntd parado 
por folta d, p,ça,. poi, a {inM '°"""'taro {ai.,, 
•"' dluar "/tnow-"°"'': qu,d,- tonnnuidodt 
• fa~ Ú P<'fGI ,ub,utui,;,i,. 

Du 75 ,aJo, ali lota/uado,, -- ,.;,, 
MCOntnam-# OCMpotlo,, df'fJido a t,rn,ro,idadt 
d«""' incllldio ou aI,o ,,.,,Uwu,~ qiw podmi 
ocia,n,- a quolqcu,, mom,nto, Wuando-.,, ,m con­
~ aw o, ,c,uu uutalcc6r, f'IJt.ricos tam­
l»m não,,,_ w,/ial(a....., nuôo da ttUIÜr> 
ria d, fio, chcob,,to, • , cÔixtu dt diltribuiftW• 
""' a d,1,1ida prot,çâo, ,x4'ido p,lu wi, M prrr 
Ufdo 41 cat.4.ttro{t&. como ocortt rm outro, E,. 
todo,. para 11;itar qu, ,, ffpito um mcind,o o 
,-i,mplo do, ocorrido, no, ,dif{cio,Jo,tma PAn• 
d,vu, ondr mo,n,,ram dtzrruu d, p,uoo1, h4 ai• 
,um ano, ,m São Fbul.o. 

IMPRUDSNCIA 
MHmo ,ab,ndo da. prrtori,dad, ü {uMi,,. 

"°"~"'º do f'dif(cio, ameio não foi tomado M-­
MUma providmcüz por partt d-0, •us prop~ 
tdrio,, qu, dl'ixorom qiM o áfua ~ cortado, , 
ali. ,.d-., dota, ttgundo o próprio &lndico da prl• 
dio, ainda ,,ão rv&ponderam o uma e-arta coruul­
ta d,. uma firmo fobricant, ~tU'1.10dort1, qut" ao 
tomar conh,dm,nto da situação, • propô, a co­
locar um P~vador mal$ modf'mo no local 

O ,lndico do rdi/icio. cujo nomr não qw, rf'· 
velar, r,,,saltou qUR hojf' o situação do f"di/lcio ,,. 
mcontro b,m mPlhor. Anlf'$ ,.nsua f'm qualf' t o­
do, o, andar,1, amontoados d, lixos qUP foram 
r,,colhidOl por plf, f' algun.s aw:iliaN'a. EIM' lixo, 
conformP ,:rplicou, ficou no, andaf'"f't logo ap61 o 
abandono do prldW por part, doa Sf'UI morado,. 

Na partP intPrna do Pdi{icio, pr,nc,palmPn• 
t~ no, últimos Olto andOl'f's o ,tturidào i total 
,m pl,no dio. faundo do ambinttf' um local dl• 
{t!tt.n.l.t> do q~ BP 1maguio. princ.ipalmc,nt,quo.n,. 
do, .v t1i<10ntro P/73 _'-,ntt' a porltl ç~broda d,. 
,~uador o-na, , .., . .; ~ntU um grand, b~ 
com aigum0$ CO'f"nl,,.já dornf1roda! S)f'lo {f'mt• 

g,m 

ALl:GL'EL 

Quondc ff> l'TlCf\ntrol/Q em rondi('ck•J dt fu,i­
cionam,~rito cobnwa••t> o alugu,I d, uma .sala tn­
trfl doá$ a tffs mil cruuiros P ,m qUlllt' sua tota­
lidodP "'° ocupo,do. pnricipalm,ntt nos cinco 
pri:nPiros andol"f'~. 

Criada comissão para 
movimentar as safras 

Desde ontem a Paraiba tem 
uma Comissão Estadual de Mo­
vimentação de Saíras-CEMOS­
cnada com o obJe:ivo de assegu­
ra., ao produtor rural garantias 
pa.ra a sua colheita, com finan­
ciamento da ~ ll'8n.Sp0r· 
te, armuent1gem e comerciali­
zação. 

A CEM OS e presidida pelo 
governador Tarc1s10 Burity e 
tem no titular da Agncultura , 
Jo5' Coita o seu secretârio­
executivo. Fazem . parte desta 
Comis.sào como membros efeti• 

~=- Co~~~t~~0
êod~ orr:~st; 

Silvino; o Delegado da 'C' IBRA ­
ZEM. representados ~lo seu 
gerente regional, Deroc1 Fernan­
dH e Douglas Fon!leca, o Supe• 
rintendente do Banco do Brasil 
e Prefeitos Municipais 

Esta cou:uWo tffll p:>r 
finalidade &emelhanu. . à dfflen. 
volvida pela ComissAo de Defesa 
Ci, il-COOECIPA-. ot1 seJa, 
atua~ sempre em casos de emer• 
gênc1a. dl!Sde a perfeHa conse.r­
,·a('ão das estradas para escoa­
mento da p-rdução cano ruidar e 
mantf'r toda a mercadona em 
condições até a .rua efetiva CO· 
mercialiu('AO. 

Além dos seul!i membros 
efeti.-os a CEMO ~ue um 
C'Orpo de Asses..."Ores Já des1,na. 
dos pelo go,·emador Tarcis10 

~tt~i ã/ ê4EPA~!~~~ ~: 
o~s~~ -r:~:~~~~e p~:~~~~~n~ 
Cessa, Glauco Siqueira de Bri­
t<'. o presidente da Cocepa. 
~1 8JCO$ Lemos Barac-uy e o dele­
J!lldO federal da Agricultura. 

Sindicatos debatem 
proposta de aumento 

Sio P•ulo • As diretonu 
doa três 8ind1catos de metalúr­
giCOfi do . .\BC que repre..-ent.am, 
JoOmad , um• categor11 dt' 
aproximadamente 230 mil t.ra­
belhadores apresentarlio ho,e. 
tm aseembl,,a ,terais simult!-

~ept !oC~~i~i: ~~6~~~~ ~: 
pte('08 eo consumidor, ofe recida 
pelR Federação da, IndUstnas 
dur,mt.e as negociações 

Em São Bernardo do Cam­
po, onde há maior número de 
trabalhadorea, certa de 140 mil, 
&e depender do sindicato• do. r 
Luis Inácio da 1lv1, o Lula, 
essa propoeita dewri ser re,eita• 

f~t:, ~ d~n~:1.c;~ ~v!r:';:; 
deflagrada 11. partir de tero hora 
do dia pnme1ro de abnl, prazo 

q_ue en«rra o atual acordo colf'• 
t1,·o. 

:se manhã de '"''""· --· to recebia um grupo de dm i'.n• 

~!5r!~~i~~L~i~~i~~ªmii!1,; 
di~ift que e praticarnent, im­
oosgi\·el 1mptd1r " ,treve E 
rontestava as afirw1ações do mi• 
mstro Murilo Mscedo dizendo 
que .J lei seri cumprida. 

- Há poucoa diaA - disse o 
oresidente do 8indicato de SA:o 
a.mamo • º - t1a r......ia. 
sr Emane Gah-êu, dma que a 
lt'i podr ser contornada quando 

~s~ ~;: ~~m::::· 
•ções da C.ompanhi~ do \'ali!' do 
Rio Doce. Ctlrt'IC'tenzando mais 
um C'UO dr cmuPQlo nesse pais 

PREÇO C4 10,00 

Bandeira: 

Vitória da esquerda em 
64 traria o "paredão" 

Porto AJqN •• Em_.. ucrl, 
ticu do deputado Jbten Pinheiro 
rPMDBI, o Com_,dan,. dom Em<,. 
to, c.n.r.t Anu,.., &nd,n. ali,-, 
que "tt h,ftltm01 t-idc- denotadol em 
11164 • ......,_ .. a opoaiçio ...,. lido 
eli a:unad• no pcredlo e boje alio etta­
riamoo dHCrutando - hbmlada 
democ1'tlCM" 

O pronunciamento do pnera.l N 
n,(ere & GbaeN&Ç<IOI do depu .. do, de 
que o 1meral nto deveria lamentar a 
l'f'a1iuçio, pela Auemblli.a, no dia 31, 
de ~o de homenage.m H ,it1mu da 
Re,otuçto. Por outro lado, em eoleni­
dede marcad• pua a fttnk do Monu-

mtnto 10 Esptd1ci0n.6rio.. comemcnd· 
••• Re,'Oluçiodo64, oWEdrcito• 
mffl&lelriat' '\.iUmadot.-rorialo". 

Serw,do o pneral AnlOIUO - · 
d•u-a, ··o du-e1to dt f.Spnaio f ....,.. 
rado • todoo oa braaileíroa polo -
dflUOCJ'jhco vi.pote", • o objlci',o 
pnnc,pal da R .. oluçio foi do • ._ • 
"·arademocrao.aem rw:.opda,qtN.N 
achl,a ameaçada". Pt,r iNo. entenda o 
l'Mf&) &ndeira q"' "tenho todo o di­
reito df' lamentar contelte()ÕjN qw 
J)OIIM.m cem teneclet. capua dt S-· 
turbar o clima de umquilidadit • •· 
dem na ire• oob Jurudlcio do m """· 
cito" 

Abdias diz que política 
salarial não prejudica 

O pttsidente do Centro du ladUs­
triu da Parafba. emprestrio Abdiaa SAi 
afirmou ootem QUI!' a no,,-a politica N · 

larial do Governo Mo ""em prejudicar• 
iodústna. Para ell!', a correçto 1utom'· 
tica dai ulârios f bené6ca , "nio aó 
para a indústria paraibana, como para 
o paia inteiro. porque aume:ntando o 
poder de oompra doe trabalhadores. 
pouibílitari o ae&eimento da& \.-"fndas 
e consequentemente de produçio". 

Abdiae Sá dine que nio acredita 
na pouibalidade de íalEncia de empre• 
&ali em consequência da politica &ala· 
rial. No seu entender Pode ha""er, de 
imediato, um pouco de ptt:Uio,obre o 

daempre,o, " tah·u pela tendfnc:ia 
natuu.l de 1e procurar manter i.nalten.• 
dai oa nivei1 du folbu de pqamen&o. 
Pottm, nlo creio em dimentóel ,..... 
,,ntea" 

O lidu cl.-u umWm clofendo 
• uruficaçjo do aaltno mínimo no Bra­
sil. 'Tudo neue ~ ê feito com o pro­
pólito de fortalecer a economia do Slf. 
de:ste em detnmento da d08 E,tadol 
ma11 pobra. O S.lârio mínimo difie.. 
rencial, a meu \.'et, é mall uma dNc:a­
bida ducrimínaçio contra • ffCila. 
com e5R objetiYO. Sou amplamente fa. 
vori, el à unificaçào dol aalt.riot• 
mirumoo". (Pâg,na · 8) 

Enivaldo Ribeiro recebe 
homenagens em Campina 

~• última quan.a-írira, quando de 
seu r'f'gressD de &uilia, oportunw:ladf' 
em que as&nou importante COD\·húo 
com o B!RDiC~'DU, o prefeito Eni,·al­
do Ribeiro, df' Campina Grande, foi re-­
cepcionado por uma concentn.çio JX>· 
pular calculada enttt 6 e 8 mil pe880I.!,, 

quando recebeu bomenapm l4 virias 
entidades dt: cllLSSel. 

Já na quinta-feira.. na Churrasca­
ria do Paitinbo. o Prefeito ,1>ltou a ser 
homenageado pcx- um jantar de maia de 
100 taJhereg e ao QU8l esti\·erarm pre1en-

te, aoJftlial"Ol, pJIOf\Aionata libtrait. 
secnt.irios municipais e. J)elM)al do 
mundo rultura.l. adm.mittn.ti,-o e poll­
tico campi.nenl!f 

Xe.sse en$eJO o homenq-eado foi 
saudado polo aectttúio L'l,injara r,to. 
raes. da EduuçiO: e pek, e.mp.rNIU'IO 
Raimundo Lira. qce.presi,ÕenU! do 
8aJN"O do F.atado. tendo comparecido a 
ea.su manifesta('Õel, enlft ouuu PH" 
aonahdades pollticu., 01 deputacb 
Antóru<. Gom J uracy Palhano • 
Aercio ~ .. , ... (Pág 7 do 2' Caderno) 

Simone canta Caminhando 
amanhã no Clube Astréa 

L'm d01 r;nomentos mw.icais mait 
aguardadOJpe'los paraibanos, ette mo, 
é aquele em que Simone cantar'- Ca~ 
minhando, dl!' Geraldo \ "andri. Seli 
amE.nhi. As 2lh:llm, no sho•' que tia 
farâ no ginásio de esportes do Clut,e. 

Ase.rêa 

Os i.ngre9905 pa.ra o espetáculo de 
imone e seu grupo. promo,1do pela 

Jaguanbe Produções. custam o p 
único de Cr$ 100,00 e estão A venda. 
desde ontem, em dois post08; na loJ• 
• · •· Faabion.. no Viaduto Da.múio 
Franca. e na H1l .. m, ne a\"enida Ept. 
tàcio Peseoa. A partir das 1'4 horu de 
amanhi também 9enlo \'erldidocs na bi­
lht>teria do ginásjo. 

brt o atual ~ de Simone, o 
critico Joaquim Ferreira d011 Santoe N• 
creveu na ·· \ ·eJ(li'", quando de sua a.pre­
sentaçAo no Canedo, que e " polltico­
sensual. rea.ke btm-bumorado, e o 
próprio ,·rio da abertura", Chioo 
Buarque classificou•o como "impeci~ 
\'e.1" , 

Cerca de cinco mil pessoas aplau ­
diram imone teça.feire pa.!IN.da e.m 
~atai, em ~a apre9entaçio no Paljcio 

dot Esportet. Desde quarta-feira •l• 
tJ faundo temporsda em Recif,. no 

Teatro do Parque. tncerrando-a hoje.. 

EQUIPE 

A equipe t'°cmca. de !IOm e tlumi­
naçlo, que ve.m oom iniooe para Joio 

~ Artísticas.. é • mHma que cuidou. 
no IJlO passado, dos aho•"t de Cat.caao 
\' eloso e ~1aria Bethânaa 

imone. chqari amanhã i tarde. 
mas nio ha,m filtrev11ta coleth-a • 
imprensa. pois o tempa da cantora de­
'"fri ~r 1pro,·eitado em teste de .:,m 
e lu~ no ginâs.10 do Aãtrie , pua qut • 
'-'8,rte timica funcione com perfeição. 

Onlem. a Ja.guanbl!' Produ~ en­
cenou - em Natal. no ?.l,cio doa &­
porlf'S • sua temporada com Luit. Gon­

r..ap Juruor • .i' planeja um roc.ei.ro 
com o comp,ogitor e eu pai. Gon.uipo. 
• (Pácina 8 do%' Caderno). 

P...... r<l•nada por Pmp Promo, Simon, foz &how no Aatrlo 



NOVOPllEÇO 

OlBC•udar'•-­
~ da elovoçto cio pNÇO 

alni- clt pranlia para a 
po,)lrima - do c.ff. o que 
-' .... ..,i.ç1o b C04&(6t9 ~--\I­do que nio atri unpc,rtado 
..!6 rob11111 afncano. Mloe&· 
do ""' ~ para abu,._ 
Cfl I U'MIUltna nacional deto­
hiYOI. 

/\a prinapaia ""'P,.... .,_,..c1oru do N0"4 pa­
nnetme pendt.ram o ao­
rio da caff para oo portoo. A 
deàlio •" mantida aú que 
a s.c..tana da Sesuranç• do 
Parar"- pnnt& que evitado 
,cubo. por quaclrilhu orpni­
_._ do caí, IWI -clu. 

Cakul•• que d.ele o 
inlcio do ano maj1 de 10 rou­
boo jj, uuaaram pNJul- de 
C:f 13 milhõoa - tranapor­
i.dofto. 

:, EXPORTADOR 
A Petrob"• _. A ... 

(\Ilida pooiçlo OI re~lo dai 
maiorel tmpresu upartado­
,_ br-leiru. ot,undo. e.­
eu. no m• de janeuo, ,-en­
dmdo ao uwior .S milhôoo 
2al mil dólarea clt paolina, 
• b.ixo. ._ do lmt>tuto 
do Açücar e do Álcool. com 
uponaçio clt 124 mílhõoo 

784 mil dólaro . 

O. (nrorifü:,oo mais do 

ql.M' dobraram u suu ez.por­

~ de carne e d.rindoa., 

em comparaçto • janeiro de 
1979, e t.tml»m u \"l'ndu de 

produtoo aiderúl'licoo maoe­

n.m. 

JIONTEPIOS 
Doo Ili _,,.pioo ~ ;,... 

wadot ;,elo Co-lbo Nacio­
nol clt Se- Pnvadoa. 17 
foram proibidoo de operar • 9 
tiwra.m te\l& planoa de co• 

mera&uuçlo aplOVadoa. OU 

.;.. ■daptadoe ' ffl>''I J,gi ... 
laçjo. 

• 1 úluma reuniio. fo­
ram •Pf'OYldoa a Anoc:iaçlc., 
J>;oneira de Beneficifncia, de 
Slo Paulo, • "-' . do R,o 
Grande do uL e • Spor. do 
flao_ • ftltao to. e1Na lnlb· 

tuiçõn. <'OID u 6 aprovada.a 
no m'- puudo, amdl oto 
atitt autonud• • ope-ra.r 
...,. ..,_ planoo Elu o6 re­

ce bu • o ao, 11 cart11-
patrnlts quando todos ot 

mnn.teplOI .i' tivtrem 11do 

anal- pelo eo-lbo. o 
que• Su~-p espera que ocor­
ra. no muuno. att ,ulho. 
Ainda fafta.m 66 er-.cidadet 
pera ~m anaJiudaJ 

LUTFALLA 

Sen dificíl aplacar• cor­
NÇlo montt4na e cobr•ôoa; 
JUl'OII oo dibato que- o Gru po 
Latfalla tem com o Tuouro. 
atnv&do S.bC'O!liacional de 
l~1mtntoF..o:ia6al.1co. 

~ ruhdadt, o decreto 
j\ar deu:Tn"UDl'Y O cooriaco 
Ntbtlff'r qut a d.iVlda doe 
f.utfaUa cnm o B~"OE ~ a 

•pUr11d.a no d ,e do confilCO. f 

• Lt, d1:1 Fa tfnCtUJ'lioadmi• 
1 ~ conaç6n do p.1111\.-0 0. 
._~ da 8:,.iOE ttmem 
q~.• ff'lf'Mtermmada a cor­
~ do Ckb,to,_ adYOpdoo 
ôi• Lutfané inlP'ttlfffl com 
uma aç:io na JUlll.ac.e que po­

dtté Ctt dois dHítthoe: um 
mand.ad,o dt ~~. ou 

uma lnnca pendbsaa , na 
CfUlil "'• quem aa,na unhando 
wn..m .. fl'Alfaacados. 

AUNI O 
. , - --· - - --- li 

AlJNIÃO ......,,._w. 

ASSISTtNCIA 
AO CAMPO 

Lroar um programa dP aa,i.ttincu, ao 
homem do intPrior I uma da. mtta. da &­
a,,taria dP Saúdt, dPft111Uda JX'/o ,r. Aloy1io 
P,,,..ira , apoiado pp/,u mini.tiro• da Saúdt e 
da Pt,,vidintio Social lato p,pe/ha uma vi­
,õo daqURla secN'taria ciP quanto o homem 
do interior IPm sido abandonado. 

Quando /wm,m no interior ouvt que o 
Gouemo qu,r /Jw pmtar aa,utinc,a, e~ pro-. 
cura os postos midico,, Cf'rto, logicamente, 
dP qu, .,.,á =i.ttido. S,. rf'Cf'be a ron,ulta • 
não dis~ ciP dinhtiro paro adquirir o rPmé• 
dio, elp sP 8PntP dPCf'pcionado P pas,a a não 
acl'l'ditar no qut dú o Gov,rno, ciP qURm PI# 
qun o m,dico p o remidio JX'la sua condição 
d, ,xlN'ma pobN'za. 

S,. o problema i untido na Paraiba t foi 
l,uantado pelo $PU S,.c,...tdrio dt Saúdt tm 
erKOnlro naciona~ rf'cPlwndo ciP logo, o apoio 
dos ckmai.t col#g'" do pais, comprova-,, que 
e/# ,x i.tte, ruia ,ommtt, em nosso Estado, 
mas ,m todos os ~• braa/#iro, • ciPw 
despertar um maior inttN'ut do, utorP• 
comJ)"tmtes paro que não tenhamo, tão tl#­
uado índice de do,nças no interior. 

Não ; ma ia surprf'Mll quando ,urgem 
epidemias de vdri'" esplcie• no, di.ttantt1 
pontos da nação, poil, i.tto N'pN'stnta, t%ata­
mmt, a qu, ponu, ~ a dnJs#lnt:ía no _in,. 
t, rior aumentando a tMrtand4dt, t1pecu,/. 
m,nt~ no m,io rural, onde I inconstante a 
presença do médico. S,. há as a,~pClllha8 de 
em,rgincias, essa., param, ciPpo16 de aupe• 
rodos os problemas ocasionai.!. 

e necn,ãrio, portanto, que a palavra da 
Paraíba s,ja ouvida JX'W• MÍIÚ$t•rio• da 
S«J.d, , da PN'vitffncia Social, para não qw 
ejam, amanhã, cu/padtn dt dti.J:ar em Utr· 

dad,iro abandono, um •tor ciP que tanto dt· 
Mndem OIW'O$ no produção agrícola. lsta 
porque, o lwmem 1tm ,aúdt t sem educação, 
não tmí jamai.t, condiçõ,,1 dt o{erf'ctr o pro­
àuçõo ideol de que tanta MCf'ssitamos. 

Não ; d, lwje que o trabalhador rural 
t,m rttlamado de uma maior a,si,t,ncia 
paro si t para 01 seu, familiares. E esso 0$SÍ$• 
tRncia ,6 s, faz 1tntir quando o probl#ma 
aprf'smtado toma caracter de gravidade, tn­
oolv,ndo saúd,, tduroção, as1ist.ncia ,ocial 
ou trnsôN sociai.t qUR gtrom ronflit01, ha­
vendo, ai, a pres,nça do Governo pronta e 
•fis:cu. 

O que d, fendt o &Cl'f'tario dt Saúde da 
Parmõa, ; que a pre1tnça do Governo pronta 
• ,firoz, ., f~ça lff'ntir em todo• o• momen­
tos, ind.PJ)"ndtnt , m, nte do grito do homem 
do intmor. S,, i.tto fo r ronstguido, den tro dt 
um trabalho plantJado, lwveró uma as,iatin­
cio obj,tiva ao homem do campo t ti# com 
mais saúd, t•ró condiçõ,s d, produzir mt• 
/hor 

Está lançada a rompanha a niutl nocio­
nal R,sta, agr>ra, que o S,.c,..tário Awy,io 
P,r.ira po • a cobrar as promP&sas feit'" pe­
los Mini&tlrics poro que os recUNO& comec,m 
a dwgar não som,nt, no Para,õa, mas em to­
dos os Estadot do Nordeste, ondt a carl ncia 
m,dica ; uma tradição do interior • dtve 
rh•f?ar a qualquer poro que a, probl,,mas· 
gravPS SPJOm superado, 

A rr.d,tamos, no solução do problema. 
Mas. precÍ$atMs stn ti-la o mais rápido p<>ISÍ· 
uel, para qu, ruia tenha mos de N'giltrar IIÚ• 
m,,.,., cresCP'11PI de mort,a por fa lta dt uma 
a.wwncia mfdi.CD na horn em que o /wmtm 
;,r•cu;o do m;dico e do reml dio paro minorar 
o .-u •ofr.mento. QUR a solução uirri, não te• 
,nos dúi:id'", no ,ntanto, pN'cilamos cobrá­
la paru que venha o quanto antt,. 

..... 
Paraíba elástica 

Comenta-te no1 draaklil 
ma11 lipdoo A ocroin· 
duatna pare1bana1 no. 

tada-ni. "'IIIOln rolaciona­
dol <0m OI uwttiume.n\.OI no 
litoral, o re~nte pronuncia­
m•nlO do Deputado Jo• IA , 
corda, OI A-mbli11 IA(illa­
tiva F.atadual, quando, PI· 
rante OI MUI p&rff. ÍH • 

aborda .. m de -•tm ,.ia. 
tiW>I ao culli\'O d, bomcha 
oo ,,.le do Camaratubt 

Ao qu~ te ..,be, impor­
llf\te Emprea1 bruileira, 
amaaonenlt', aliciai , preocu• 
peda com 01 ahoa ind1cea de 
imponaçlo a que ainda •~ 
nbngado o P1!1. pois 2/J da 
suu neoe 1dade1. na inchis­
trialiuçio da borncha ueu, 
a«eaórioo. ad,-tm de outrol 
peitf:I. estaria , a titulo de n.­
ptrif.nci1, oftrettndo ,-cw. 

101 tecnológicot. ~"""'"""'· 
ond ,o on, , • vtriOI Eatadot 
nordett.inoa. prinor,1lmente 
na fa ixa litortnta da ReJ1,o, 
para implantaçio de ... im• 
pona.nte cultura Q\a: no inJcio 
do SiC"Ulo tanto ouro fez cor,, 
ttr na ltgencU,ria Amuõnia . 

AWm de íalOM dildu­
<"M mai.eou meooe fawráw11. 
li procip111(6aa plu.-iodln· 
C'M no litoral nordNcino M 

bem que inlfrioret • reii•· 
tradu OI Repio Nom, ,.. 
Nm 1upridu por uma lflUN 
orient•~•o cientifica que 
abrina quta:1 .. bt - per1-
pecu•11 bullOII aloni.do· 
,.._ dentro doa padrõoo atuaio 
de cultiw e 1prove:itamento 
de uma matffla pnma tio 
cmerou, n011 di11 que C'Omm, 
100 cofr,1 da 'Olç"'-

0 Nordeste, no&adamen• 
te, u

0

m doe 1tU• Eatadot mais 
pobre&. a P,,ralba, pretlH a 
perder • baleia M mar, pode­
na ali ganhar uma certa elu­
ticidade tm IUI apada e,co. 

nomia. ae, aplicando com o 
en,tnho e a arte doutus " ,x. 

p,rt,", 011 recunos oriundol 
do importante &atado do 
Norte. nio deidllf nada , 
mu nada me&mo. nem mes­
mo at mais íurioau forçu 
oculi..a e nerativiaiaa, ,·ea por 
outn, ,1>lt.adas contra OI leu.a 

dettil'l06. ape.pr ..,. noYOI 
tnt,11 Que ela, certamente, 

vai dtiiar, marcadoe com o 
•uiuortHU eaplri10. UIW· 
rtdaa de um bnôico cul\lYO 
borracbeiro. 

Contra o caN - t ainda o 
O.pulado IActrda quem n­
l•mbra. em ,ou pl<)lluncil· 
mtnlO na A•mbWia - mui­
tu vo1• H levantaram, ~ 
cerca de lrtl anoo. quando tio 
procurou íuer aentir a nte'II• 

sidade de Mil plantio (ou ,., . 
plantio) na Paraíba. E, hoje, 
oa vento• da Borborema, 
além de beii-rom om BonilO • 
Monte Hon,be, aitgr,meni., 
u folhai buliçoou doo caft­
ws em flor, trutm-DOI pari 

deleite dt muit01, 1lviçarti• 
t11 noticiai econ6micu, IObl 

de NCAI (. 11ca1? ), J)frtptcti • 
vu de uporuçlo, em bre-
,-e .. . 

- 'to me ,-enhu com 
.... da ch,clete, bono<ho 
amigo. ,. te hab!D de bom­
cha em terra minha. Apap 
.... ! 

• Jomar Morale Souto 

O PDS e a aspirina 
P tla enf 1ma ,·tz sou 

obrigado a e9Cl"e~ atm 
te.roque diia-. Recono 

,o audho de d1retott1 t edi­
tores e eles mt IUCU'f-lD falar 
!Obre a aspirina . Outro, me­
not gaiato, me recomenda 
um artigo IObre o deputado 
Ftancilco Pf:re.i.ra na preai­
déncia do PDS, ..,. novo e 
fortisaimo partido politico a 
que st filiaram, para alegria 
da Htlade, gregos e troianos. 

Como a aapirina é um H • 

aunto genuinamente mfliico, 
nele nio mt mel.O. Uma filha , 
e1tranhamente entutialmada 
pela homeopatia, pede que 
fale deeae tema a w,r 1e ou• 
tra pes,oe., começam a dar 
valor a uma forma tio &i.m­
p1es de curar m111f.riu buma­
nu cada ,·ei mais compleau. 
TamWm acho o tema eepeci­
fico de m~icos e deixo-o 101 
médiCOI. E6cravo da alopa­
tia , o mhimo que me compe­
te, neat.a hJ.póte9t. f nrifica.r 
&e Já ni o é hora de beber OI 

re mMios preecritol . 
O PD seria um te.ma. a 

escolher. M o fora manha con­
dição de íuncíON.rio da J usd• 
ç• Eleitoral e H tar proibido 
por lei de me mani.fettar 
sobre JX>litica panid,ria ou 
uprusar preíerfncia p0r 
qualquer candideto. 

Viat.01 e rtlatad.01 OI prt• 
..., ... oboúculoo. decido pelo 

Vizinho 
Tome-« de oor mais nf­

vee o CII Mio de Oaiu 
Gomes. Pusa na caJç.1-

da no antigo Lyceu, na anllc• 
Secrttaria do in terior. ru mo 
,o Tribunal donde &a1u de­
sembargador apoeentado e 
cujos decraua ainda ,obre no 
trabaJbo (oreo.1e de aua vida 

Em lt'dor a praça de anoe 
•Lru. arbusto. e flora em 
1ua utendo, matt dettino, 
Calrum,. awentet) acomo­
dados no lazer dol bancos 
ante a promNM de um dia 
claro. As pelmeiru alta.& e fir­
mes em tuas. NlillH 0 XJ8"0. • 

du pela briu no lette. 

Quando aool.he. timplea 
e eefoaiante de amiude, 
O&iu ôe1u de lado 01 mfri • 
to1 do curriculo para ni\'ielu­
• em cond1ç,o írattma ou 
evangflica (poniue ele f 
e,·a•ljco) com o peN()tO.M 

que lhe íala, o amigo eo ditd­
pulo qw o ~tfm. E ele ttnte• 
ae bem ••1m, DOt flq: ranl8 
da rua ooudiant . 1'9C(MU••• 

algun, lnlC.anta no rradil do 
viaduto do Pont.o de Cem 
Ré11 e te embela num dUiloto 
comum, lonp da tknica do 
chttito. 

silfncio. O lil!ncio, entttt&n• 
to. , inoomi»,tfvtl com o meu 
cuo, poi• tenha ou n1o u ­
aunto, -.a obripdo a e&ere· 
,-er. A obrigaç.jo de escrever i 
o pior negócio que o cara de 
jornal encontra na vida . J, 
diue que ae a profiado de jor­
naJist.a pudeue su reconheci­
da tem a obri(açio de escre­
ver, nio existiria. proÍlssio 
melhor. Seria algo como ttr 
pedreiro sem obrigaçio de 
construir, professor sem obri ­
gaçlo de enaina.r, motorista 
,em obrigação de dirigir. 

O indhiduo cumpre uma 
pauta aem fitQ.eaquantoviwe.: 
li um re.J)Órú.r que tenrunado 
o lnlblÍbo de boje, lido o jor­
nal de ainanhi, tem de voltar 
b meamu fontes atrú de no­
vidades. € como o próprio de­
Pltll<D Fnincim"""'" ~ 18'· 
minada • eleiçio. -do o di­
ploma. eleito presidente do 
PDS. não eó é obrigado a tra­
bal~ar pela vitória do partido 
nat ele.içóet que houver, mu 
a ,e elegu e eleger 01 candi­
datoe de sua legenda . 

~ al30 como ser técnico 
Ck fui.boi. EoqUAnlO a equi­
pe eaul vencendo ninguém 
propõe 1ua 1ubstituiçlo. Na 
pnmeira derrota que t pera 
uma equipe como a primeira 
e a última vitória , ou pelo 
me:ooa assim de~ria eer. re-

cebe proato convite para ou­
tra freguesia. 

Com a vttória ,obre 01 
grandes Flamengoo da vida, 
90bre o lnt.emacional que de 
Uio grande nem nacional 6 
nominalmente, a equipe par­
le para o jogo eeguinte com a 
obrigaçio de vencer. Mesmo 
&Mim a torcida nlo compare-· 
ce, o t ime vence mas embora 
vitor;oeo ,-oht: para a concen­
traçio com os bolaos vaii~. 

O jornalilta li como à t.fc­
nico de futebol. EnquanlO .. 
comenta o que ele escreve, 
enquanto o jornal ,-e.ode por­
que e-.·entualmente 1eu nome 
é uma atraç.io, u c:oisu vio 
indo para o pro6aional que é. 

Mu nem o jomali.tt.a.1 

nem o pedreiro, nem o preai­
deni. do PDS, o médico ou o 
motorista No iníaU"-eit tod0t 
OI diu . A prime.ira beateira 
que etete\'e, a primeira cua 
que ca.i , 1 primeira derrota 
eleitoral. o primeiro óbito ou 
a. primeira barbeirada. que 
nêo conaegue evitar, paem 
todo o ediHcio abaixo. Tudo 
depende da matéria-prima, 
tudo depende do usunto. 

• Natluui,ul Alvu 

de José Américo 
foi viztnbo de J• Amf• roda do temp0 conforme de­

riC"O qua.ndo este liderava a duz Henry Jont11 enquanto o 
Par11lba no Palíicio. Vizinho mundo fo r mundo ou a1' 
ocupando como aecret.tirio do 
In terior o prédio do velho Ly­
ceu. Durante cinro anoe esaa 
afinidade de ambos, maia 
uma ,•n lípdoa na t.arefa. CO· 

mum de u rvir à provincia em 
1itua~io mais envolvente de 
v,da e proMemas. 

A Secretana do interior 
em 19>1 ae ampb,I\, m.ma tue­
rarq,.lia alnngente Ck""'"" a, 
m1i1 d1&ti.nto1: A UNIÃO e 
Rjdio Tabt,jare, Segurança 
Pública, Policia Militar, Jue­
t1ç.a, além do Departamento 
de Aüistlncia Social, cujot 
filiado recebiam corre ta­
mente tua feira lob a ,;"º 
hum•n• de Olear de Castro e. 
tinda levavam afliçõel pera. 
agenda de Otiu, lotando • 
eacada.ria do Lyceu. lato qua­
&e diariamente . Por sua vu 
JOM AnMrico, a uemplo de 
Jato Peuoa. conaumia gran­
de perte ôo es-ped1ente t.m• 

btnhando q~ix.u e pedidOI 
do poYO que razia fila.a p,1ra 
\'f-lo. 

Tait probfemu nunca 
trio fim, v,o cirando na 

quando a violfncia aob revi\'-et 
e com ela as desigualdades 
ecoOOmica.1 na opiniao de A. 
Talheimer. 

Perto da janela, sem ga­
binete próprio, cortjugando-ee 
101 asstNOrt:a na me.ma sala , 
()úu Gomes rtdigja • mio 
laudat de p11pel aem ceuar , 
esaiU>I que a dati lógraí1 , ·er­
t ia na m,quina. - itto tem 
cansaço nem pausa, isto f , a 
pausa 9CJmente quando al ­
g u l m de fora vin h a 
interrompf-lo . 

Hoje continua anim . 
Pf'ódi~ de inteligfncia e fun­
çio no jom1l. pródiga de ta ­
lento forenee e acima de tudo 
fla.crando-•t no estilo huma­
no do eeu eeplrito, cren te em 
Deus e na rotina aohd, .ria. Ou 
na rotina contempor6nea de 

11 província, desíaiendo-H 
att da gravata par, nela me, 
1hor 11tuar-u. 

• WU.on Madru.ga 



AVIOO 

Aclwa-at • d~~to do. Nllbonl •cionw&M. M 
_,, IOdal dtata Empn,ee, 01 documenll:lt a q• • ,.,_. 
nrt. 133 dt, ~i n• 6.404 dt 16.12.16. NletJ- ao eurcf. 
• .:,aaJ ftKUndo fll'.I 31 dt o, .. t.o de 1971. 

.WO ,.._,._ 28 dt M•~ de UIIO. 

MALID TARGINO GOMES FALCÃO 
• Pl"Nidente do Conalbo dt Ach1únlatnç6o 

COMPANHIA DE TECIDOS 

PARAIBANA 

C.G.C.M.F. n• 09.0K.611Al001-Ml 

A-Mbt;NUGl'éõN~Ó~ 

hlo prH,rnte av.Od, convocaçio IIIO oon"idadoe CIIN­
..,_ K:.01U1ta1 dtlta IOCiedade a .. "'ulllfflll 1niCWll-

:~:~Gt~'-J:"jjj~ dae 2' = 
\9, ilr11:ffl hora. na wdt l!Claal. na Rua a.. ... 

n• t. na crdacle dt Santa Rite (PB), pen dtli-
•--• • Nfulnle ordtiii db d.ia : 

li di.cuuio e votaçlo do Balantu,, d,; conta de Lu , 
ffllt • Pndu • daa de.mala tonta• da Diretol'VI, rw.rerm­
lN IO ,nttmmanto do eatttído aodal de 1979: 

l) fü.aç&D da NIIU,lntraçio da Direioria; 
~ ,um,mo do cap1W a:iaal, mediante &ptoYeita• 

.-ao de rNtn&a, •m 6n,a fl9C&it. de arordo com u 
"'-1zunaç,6H ltit:ais t-m vig_or, • con,eque.nte ali.ra,ç&o 
• lrt. 6' dol ntatUlol .oat.UI; 

4} AMUnt.oa de inlerffW pral 

~~LO~UIGL?J&9n.~E~M~l\~ 
Prt•dente 

UMOYO FRIGORIFICOS REUNIDOS 
S/A 

t' t.," (' n•OSI 2S9 .Ul/0001-81 
ASSEMBLtlA GERAL ORDLVÃRIA 

Íl(lm con\idadoe 01 Senhom Acionl11u da TAMOYO 
1'RIGORIF1COS REUNIDOS S.A., a N rt\lnirem tm Aa­
.__leta Gtral E,tuordinâna, U 10:00 (ffl) boru do 
4-3> de abril da 1980. na Seda SoaaJ • f'atenda Ftoc... :t:~n=:i

1
~

1
:e ~:•illfi!· a nru da dellberar.m 

~!~;~uae':Íàn~~r!J\~\fcê>::!:mt~ 
w.,1,iAn;i:.::~01::,nr~::e-..tii:~ 
doC',1pi1al, 

ti Fiuçjo dot hoaor~ cb CoM1lheu0t; 
dt OuUM •unw. dt 1ntt:~ d. &x:Nidadt: 

Ouuowim, mforma Htatern • diapoalçio doa S.nho-

::::,::o~ 8:!t~ ~Tt~:;r-1o1 
C.malall-PB, 26 da março de 1980. 

JOSE: L'-ACIO DA tLVA 
Du. Pte:a1dent.t 

JOÃO DA MATA DE SOUSA 

A1111UO• 
__ .._ ... _ .. ,_ ~ J 

Sil 11ê rodoviá,ria 
em perfeita segurança 
.. ,-ri!:,....., ....... .,:-..r~ .,... ........ ...... = ............ . e....: -=s,;-=- .. -·~ • ....e: ~~--...... . ..::,,• ....... •a.--t.=m:-... ---o...._. .. _,.._ 
;:. '==,t.•-!..!.t!:oL:: 
tjrio, .. - ....... = da--­..,.-~ Dlo ~----Como -pio, 1 Pnlll-

dt Rtcife. • - •-••· edileoa -lll'llilaldoclodtOII. ·-~· ..... -· _...._ __ ~_ 
rio. 

DllATAÇÃO 
c- ........ ~ ... 

cbadun - .. aa -- cio ~,SilviaoMC!a-. 

::..~i:!~::-..:::: 
pan1 compmar <» IIÍeilc» do dlJa. :f!'-.. .,..,--pa1oca1or 

Ele adiantou que terá IGdl • 
Mtiofaçlo do ...., • dodan,. 
ç6oo qut 1 "-mb1'il tolicitar • 
mpeito do U1UJ1to, e que vai ~ 
~r 10 requerimento do 0.pu­
t.ado opoeicionitt.11. 

CONVENIO 
Como noticia alY\IIU'ef;a, o 

Secnúrio doo ,..,.__ infur­
mou que o governador TIJ'du:, Bu-

~,?'p,fu,~ :0~~ 

EBTIJ do WDO - de OOII ... 

=i.~~To.: 
Buri~, 11"'9 concluoilo do tenninll == C:f20 '!rru=d~~ 
roa, aprosimadameate metade 
pua a implantaçio dai acesa. ro-­
do\1'rioe ao mu:mo. 

Em tmnOI de investimento. 
dia Silvino reoreNatar UW.do que 

Maia apela 
ao Governo 

AlepD6o que OI qncultol'H adqu.in• 
Nm wman~~!-~º aem J:1.• prau• 

~...:=-~~taWi~ 
PI') bmulcuçdo•Gow.n.dordo r.... 
~~,..~:;::-~=:.:: 
nhe1ro pllM ' temida \,OtllpalWL Am6rÍ· 
a, t.amMm ;,ade pro,,;dtnciu ~ que OI 

Sft'Ç'09dt~apia.,la&a~i. ---•-•· ~ _,_ ou . ptk, ~ ao a>t:tOO 
nh-.1 cb pt?fvioa ('Oll)ffNJizadaa por fü,. 
mu partkufarN. 

"-inala o paNm,enta, •r lamtnt,vel 
que •••.ofiidot •sricu.h.or• da Paraiba. • · 
aútc-SC.. por um ano da a«a.. tando pnp&· 
redl>suuúeudtcv.l~comdt:spaM 
eoma dt auu poa"bilida-d-. .dqwn.m • • 
1Mnta m ... cvu qua • Oltf't(idu no l"O­

merc::.o kical, tenham dupendido tDffPM e 
IOIDN ~wil DO planuo • - ... 
YQU,.. • aant.am • uM:NDda dktod,o ~ 
nlo ~r naacido n,da do que pla.nta.n.n1, ~ 
culpa daqu,}H Qua dt:\,enam u-lar pela eco­
nomia popular'". 

l'-1'.otuol-."Aúoftm 

cio - -- .... tudo -· claldo. Tenho - - o,-; . --------­ele rilita de Jato PI:.,. t maia um 
- ... de •lidado pari .. puaibo-

-·. oi.r-Ganntiu laab6m GUtl •" o 
llnal de abnl próximo õ -­
- ...., -- oolo 0.-­udo< t ptlo llÚDlltlO 'EI-. Rt-
-1t. &iqua:11D•oDER,quoi 
oéqlo _,.ve1 ptla ........_ 
c1a-.;. .... _....todoa .. -pan--•­.. pruo lUZIIDO da 40 dlU. O .... 
tema de.,..,,.,. uec:ui.do ptla 
Prefeitura. 

Um ouuv ponto uplicodo por 
Jot6 ·1vmo foi com rtlac&o • A,._ 
nida Liberdtde1 na qual o DNER 
eaá tuCUl&DOO um l_)IOjeto de 
lloopmentoede....,...,_..do 
,....._ O Governo do &lado. atra­
• da Sta-e<aria doo Tr.n,po,,_ a 
do JlOll!O" do Govamado<. '"" .... 

~~=-::'êi!l;'~ 
Bln<o do Nordtote, 1 oom o Minif. 
t«io doo Tr.nopo-, atrnM da 
EllT\J paro inicio du obru no co­
mtiçO do próxin.o ano. 

Adiantou que dtpoil de oJar. 
p<la. 1 Av. Liberdadeo6Hri utili• 
iada polo lrif<IO de ,-.1cu1oo cio 
Bayewi • Santa Rita. p.,.. o s.,. 
tio, •r• conatruldo o •cett0 ONte, 
uma obl'f. orçada tm tomo de 220 
milh6,o de au•iroa, partindo da 
Rodoviúit. ali o thcontro da 
BR-230. nu pro<imidad .. da Re­
tifica Campinehll. "E uaim elta· 

::n:•~ ºt:: ~: 
redor da morte", fmali.rou o Secrt­
wio. 

Milton: Braga é forte postulante 

LINHA CRUZADA FERNANDO MELO 

Njo R(>UO afa1tar a minha 

t'il':8oi~:.r d0o8 J:,=f~'!: 
jomah1t.a Se\·erioo Ramos.• ob 
serv,çto de que o deputado Wil-

:':tí!i:ã:!1 X: ~:~3;-: 
PD cont:a • apro\•açlo da 
Em•nda l.Dblo. 

Participei, recentemente, 
de uma tntre:vista na qual Braga 
fei que1tlo de frisar o teu inte­
resse tm \'otar na Emenda U). 
bio, AlJ meamo porque aeria 
contradiclo numa hora e.m que 
ele te declara candidato ao Go­
verno do Estado em 82. E eatA 
entmdsta foi publicada em to• 
dos 01 ,omaie Ja cidade. Quando 
acrf!C:hto oue Biu Ramoa "nto 86 
tomou c:onhecimento oomo de,-t 
Hlar lembrado do teu con tetldo. 

~!as Biu altga um llerio 
atrito qut ocorreu entre Braga e 
um deputado do Maranhio, in• 
cluaiv~ chamando a atençto de 
muita gente pois o di,Uogo foi 
mantido em ah.Oll!I brad01, ftH 

:ij!"O:°u:di;!~:O~tor~; 
noticiou a Fofha de S..o Pau.lo. 

~! ~~~:cial":!\~:1~To 
1t pode esquecer que 01 joma­
i, do ui do pa(1 publicaram OI 

~:!se:,~, t1>r!t~ ~~~•; 
entre poucoa 1, esul \Vilton 
Brqa TamW.m acredito que 
Biu Ramoe tomou conheci ­
mento. ao ler. como cottumeirw.• 
mtntt fu, OI jomai1 do ui. 

Jojo ~~ \U:-t:t~•3:t:n~ 
10n Brqa em dtíende.r a Emtn• 
da Lobfio (hoje arquivada) . 

Aaora. dner que eJt ,-olOU na 
Emt>nde maa pediu •OI eeua 
colegu que votatMm contra, me 
p&.f1!ff um raciocínio contradi­
tório. Cem que cara fica.na WiJ -

:1e!e'ã: ~:daaed!S:~~ 
estes tomassem conhecimento 
de qut tntre 01 POUCOI \'Otol a 
favor da Emtnda, e uç• jmca­
mente o deputado que pe<he 
para todoe ,-oterena contra? 

Como te ,,f, Biu também te 
engana, tembêm podt errar e 
isto t naturalment.ecomprffn.11. 
veJ . O que precisa ficar claro é 
qut o deput.ado Wil90n Braga 

~O::,~~:, ~:jid!::,~: ~~ 
,~mo do E tedo tm 82, ptlo 
PD e "n•o abre nmi para um 
trtm carregado de cimtnto dts• 
cendo uma ledeir•"· qu1n10 
maia para uma Linha Cruuda. 

abertura 

SEQUESTllO 

o-"°-""'""'_.....,...,. ~ldwrt, , l.:ownlllldo O- ooJ,a,d o., -
.,-.,aman114, q-•port,riM J0/1&. 
- ,- no 3' Viaro 0..-~ • _,_.. 
do,)OmOb,w i.,., Cl4ud,o Cunho r.Jo4o.llo-
'"'" Scoko com o -doDOPSJo4oAu­
flUUJ do &.. o "'/mo"'. Jd ~ por 
,,.,.,.,_o<Nf•do--'""'no_,......... 
tu W-. no botnv AI,..,.,, n,..., .,. ,.. 
..,.brotu 1/118. 

A o-r,lo /Hffllmtd ,,... o ,,,_,,., 
- """"faço ... ~ d, dmllncia 
- ··1 .... -. ~ -- ,., ,,,.,. 
«-. qiw j6 r,,p,,,wim, ""-polic,,,ia, 
lotodo, 114 lpoco ""Dop, ,...,,.,, O d,l,pdo 
l',dr<J s,,"-, • ,,..,,.,.,. Orondv A,- Lu­
co,. o '"Didi I'rdalod4 ·•, , o ,,..,,,ror J..uo 
Krppltr. 

O odiantOMfflt• tu dMlÚl<Ía «>ntN Jo4o 
Allll"to da R- ,,,,.,..;,u,1 qu, .. -. 
nJto, d, ...,..!do "J0111 mnqwndo,­
mou ""'º tn Jó qw ,xutf' -,lu:itoçdo ltHU> 
.,,.,,do do od,,o,odo O-""' tu L,a Porn, 
dr(tMor d. Jll1Ml0 Klppl,,, - dM-""''' • """""'"'° do - · s, ., -muohu ,-,. ....,...io,onu, do d,,ulnda do 
promOWI' a:mtro "/mo", ,,., tniam. pn,c,o­
iw-lm,ntr~ d, -,,- ""124uuido., ""'° tncriro 
v,..i, poi., I um dwito d4 b(,-. 

O. jomali,uu da R,vUta V,jo. ff"•tf'mM• 
nNU UWOÚAnl6rMu do #t/U#•IIO • J4 <M­
O A,rtt, A,,,,., r mw-oM. COM tronquil,dodr, 
• ,d,nti{i<~ãt, ~ .,,..,,,, •• ,,.,. wàa1-nu 
atrot.1'•d4unpr,1'#4.. Opol.&ctt:L,o&iltimo o-,r 
uJ,.1t11ficodo, M,OU Otrot,V, d, mtrtvi,ca... tlf­
pcrt~npoçào no c.o,o, ,mdo ap,-,#ntada i,s.. 
clunur, uma ~ d, idmtidad, t>flM ,W 
~td qua.,i, calva ,. com barba. -VESTIDO DE BAIANA - O rodiolino ✓-1 
Mo.--ia FonU-MU. 1anlto• ._. tlll'MN 
apotta com o u-candulolo o •plllodo ,-,.. 
n.i A,_ Kard«. No io,o Boto/op-11-•"'* _,_ • _,.;,,u·r- s. • 
Boto(o,o prdoo•, JOH .1,/orlo oúrlo ,__ 
do de baiana. 01110 <Mtnirio, KOIWC -qa• /tu.- o_.,,.._ O MP-,41_,.. M•• 
,iiaM .,.,; marcar o doto,..,,, A,_ KOIWC 
IJG60I' RCI J'f"OIM.IN. 0 Q.., #f'Ó JIO .ANIN w .. R.t.., __ _ 

... 
.1,/ASCANDO CBJCLE:J'litt • -Nr' falar t111 
prom-. o dtpuudo Jow Fem.ociNjj mar­
cou a d.a.ta do ,eu cuamtoto: um. mia ap6a o 
floreteimento da primtira ~ 1 eer 
plantada na regilio de C.maiatuba . O detalht 
6 que NJUOdo o próprio .lao6 Fomandff, em 
Camanituba ... --- lfrinlueira. Alaim. o 
cuamento fica meio diflcil. Mu como -ao 
Bruil em oe plantando tudo d4. pode - q1» 
a promeeu aeja cumprida. Ebquanio nl°' o 
parlamentar se oc,nteota em mucar chidet.N 
importa doa. -
SENADOR PONJtJAL - O.,......, .1,/­
Ca.br-al "'41'C'Oa IUftG •Urwuúta CMI .. ,..._ 
põ,t.,-,..,,,.;.s1oo,wdGmGM<1do...­
No 1,o,o""""°""orcpômrcliqot,. &,o­
ro~ uproM. Gâ qac perdt.• o pocu.dc • 
,aia a procura do S.oodor - do Bo•L 
MUton CabrGJ """º llor-o marcodG, 8 /to- · 
nu. qu ~ocr o ,wpó,wr no ,a..W,Nte 
do tt:1 irmão, ToiMo Cobrai, o-'o _,,.. 
OnM HtOVd o jornaU.ta up.f"'GltlM. ... 
O fl UJNTO CAVALEIRO - Jimmy Carw, 
Kadbafi. Bewin, Sr.pv • G- d"Eo:aín( 
do oa be.r6ite ,i16eado maior bnt«llfffta.n. 
c:fo do momento: O q,,,,.10 Covol,i,o. de D,. 
minique Lt.pierre e Larry Collina. Um roma.a• 
ce que trata da cbantqem at6mica ela Ubia 
oonlrl 01 Estado& Unidoa e que ,-.ndeu: 225 
tnil uemplares em um m&. . .. 
VISITA DO PAPA - S. _..,...,. o -
•l41>orado - "'" - do bi,poe ..... 
r,.t.Ut-LM no C..ntro fU E.h&doe do S•MClr'i, "" 
Rio, •"-Joóo"""'°lloioilONIJlcW.. 
tú• cfl&ronl• tua oUWrm ao BruU MI JwVt,o.: 
Aparecido do ..... ,. •• Bolóm, &lo -­
Bnuilio, Cwltil>o, Fo,...,.., .,,,_ """º Aktro, lwd/ .. Rio do JOM/n,; s.,i: 
vodor•SõoPaulo. ... 
AUSENCIA - E de lamentar a aUtfndl o 
nome doe parlamentarn paraibano. no noci­
ciú;o da Olmano doo 0.puladoo e do S.nado. 

~:::~r:-.: ~-Joo :iire.!it!:= 
em 1978, para eon1tat1:rmos, hoje, que o ooti­
dârio das duu cuu do Congra10 dtaconbt• 
ce a existência de Pa.ran, •. . .. 
DESJSTENCJA - A cidG&t lnl,fns ""'boa, 
com •flforia o o.olid<J 6', domti,odAdo,,,. 
feito Damd,lo );)-anco .i. Ir d Alo"'°"""­
Na horo tm q .. to.nto ale. COMO o poe,,... 
dor Tarcí,io Buril)' ti m obro, G ÍIIN,IW'Clr. 
i .,.;. IÔftlCO 9MI tio fí.rl• _, COM """' dl­
z•r o q&M fez • o qw. PNtffllU fa.urclw-o.nt• 
O GILO f# odminlltl'CIÇÕo. 



pela 
cidade 

Lâmpada 

Lizo 

Um ....do pano a S.elpa: O. 
mondoroa do Cutelo lnn<:o • 
IJo mandando dàer que toda u 
rua .-io U eeaa:ru., com u 
llmpaclu queimada• - -. 
Aneudo ao ~":da~m pedido: 
~~~:U,,adu. mudAr u 

& para completar, 01 mN­
m01 moradora do Cutelo Bran­
"' apelam 10 oeaeúrio Joot Ri­
ca,,lo 1'1>z10. de Serviçoa Urba­
no&, para ad,'fflir ao peMiel tD• 
unqaclo da coleta do l!::;.i! 
t:= ~ :f:.'toº rro~ dot 
lizeuoa. 

E.curidào 
Morado,.. da Praia do ~ 

blt&o ,evoludol mm a Prefeitura 
•c-..io. _ .. - _, 

::U~ai:ru:= r:::. 
(u OUTidoa de mercador e deis:■ a 
coua como Ntl. Maia uma vtt 
.i. ~m ~o J)ff{eito r ...... 
RMÇO, p011 da íorma oomo • 
en<ontiw • ilum.inaçlo do l'l>ço. 
em btt\.-e ~uel• praia atará.,._ 
,,ndo de abnco p&ra marzinajs. 

Burocoa 
E OI bmacot continuam IW'• 

cindo em quantidade aupe.rior aU 
meamo h mótca1. Ai,>ra "º OI 
bainoa de M.,daClnl e 13 de 
Maio que estio ae:ndo invadidoa 

rm c:~~~e:' :,~ 
cuJoa. o, ,,.,,..do,.. ft<lamam e 

:~~ que:b~~: Õ:, 
codo eati ~ - C..m • ])lla""' a 
Pttftitwa 

Ladrõea 
Jô quo o l>ettaD é IJo efiaen. : °!~di:m~=·~·= 

,- lup,a pnll-'tid01, de.-e tam• 
Wm ......i.r 1UO atuaçJo ali • 
portu doa "1abeleamentoa de 
...... o nq6cio ' o aeguinte: 
No turno da noite, OI eewdantes 

~ eoe t!-:tt:': ::n~ 
terminam u aulu e eles vlo pe• 
pr os vriculol, oonatatam que ío­
ram anombedoa. 

Feira 
J, tem muita ,ente pe:DMn• 

do, de cabeça quente, na fe'"' =• ;:u'~E~:i-~ 
- de pnço e hoje, pi!& oôo 
fupr ela rota.na.. a mtmia coiu vai 
"""'-· J>A!9 daMopero doa ""tadoa.,... de wnDil. 

Viaduto 

Leoo 

TTaOlllcrmaram o Viaduto 
Tertftrlo em ponto de enoonuo 
de bomc:atru&.1.1 e protbtutu. 
Em OODNQtltncia, quem ~ 

:: !!~·:: v:z::::cT. 
vai de l)On)Op'efia e outru ooilu 
que • Jffll< oôo pode dàer aqul 
porque • c:anaua do dtiia.. 

\ &:a sonhou um filhote de 
Ido e .... JÔ - diffrtindo u 
aiançaa que aioda viaitam o Jo. 
cal noa fenadoa . No entanto, ..,. 
"b.cbinho" ainda é mwto pouco 
Ili"' complew, l'aW>I do Par­
que, dwmada ult.tma:mente por 
quatro e.la faminioa que mate­
,._ ... de metade doe anuuia 
que ali ftlltili• 

BOMPREÇO BURLA COMANDO 

A.""""'4 vai 
eatreiar no 
Santa Roza 

Nova peça 
de A.ltimar 
já eatreiou 

Motoriataa 
cleaobeclecem 
itiMrário 
~ aotonllM dl hnbA J\.B 

i~=~"t:•~ 
~ • ~ - &iíbut, 
zndo ª" O Ho.f,ii.J t:■1'fW:IJtfflO • 

~t~~ 
~-poll•fe,ça,he,•~ 
- cpllt DMh1.1a1• 6acal,,u,çlo PJII' = & -Pft'II wnba • OOl"bu t.til 

0. ~ rtdallllolm. 00 .. 
-~.....,dt~aailo. 
"- alp• U111po,.,.,.. com• tela 

=~:':.·=: =~.,::~a::: 
----•••H -.-•-­.._..__,.,.•~-

0-------..... """'9 

Abatimento começa na 49 
Sindicato já telll 
data para aferir 
táxis da Capital 

Triplicado o capital do BEP. 
Asseguradas as barragens de Poções 

e Acauã. 364 salas de aula. 
35.(XX) novas vagas escolares. húcio do 

programa de construção de 50 mil 
casas. 204 quilômetro3 de estradas. 

Providências para o porto de Cabedelo 
Garantidos 6 bilhões de cruzeiros 

em investimentos industriais. 
A Paraiba mais ouvi,da na Sudene. 

Meio milhão de vacinas 
aplicadas. Melhores salários para 

o funcionalismo. 

Um goverm se faz cam tra1balho e dec:islo. 



S.A. PLABTICOS LINll, 
C.G.C.JI.F.: 11• 11.114.411/1111_,, 
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•--f17) ....... ..., ..... _ ... _ ......... 
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•-eoL,.,.d,•PRBaNÇASmACIONIBl'Ar, ___ .,... 
_ ...... .......... ,,_._ • ...,OIJ.l)()a-.CIAl#Jo-lA-•c...&1,o·-·--·--,al)IIUCOJOll!: MalDIA NIJNIZ. ______ ., 

...-.C"mlbbdcll ■ M-.,-.. tlldl,ou.•...., .............. ..... ,-..ewt.wro---~ ...................... ~. 

.... ....,, ~ .... i>N puWado•"'D66rioOllcW .................. ~ 
_., .. At."!\1ÃO ..... _....-cti.,_._.. .... ao ............. _ .. 
f3•0ldtjuM,odo._, .. , ... o_,.._..lditaldt~I..._...,.-; 

:;:::~~=.i-:.:..=.=:::.-::-...:.-=..:, ===~==·~:,~.~=----~.:...":1 
11t«Mr••imttilado..PQ1t.~,..._•lli•,...,.o&latâllocW .. .......... 
,___.Cor.elho•ct.C'.U'611rlllo ,._._Di1o'-.o..._ ......... ...... 
-.dtmi1m.~ q.-~•lltbn. aa,....., • .....,.._•°"""'-• 
... dt.d1tadalh27f..;ncetNt.e)do-'tde ..... bNdo-dtlfflCIIII-• 
_,.ie•oowl, aqua1va1 adaanteu..aita. "'PROPOSTA DA DIISTORIA- ..... 
•AciOniml• AOint.0Nd1S.A. PlÁSTICOSLINIL,IWmNlt6.....,.. .. V .... 
,..... ob,tc.1\·ando o a1,1mt11to do e11.-:tal •toruado da~. QI UID.OIIUIIIU• 
1Cl:M MILHÕES OE CRl!ttlROSJ, .... Clf 1!0.000.000,00 (<Jllffl> B CINQUIIHTA 
wn,HOES DE C'RUZEIROS). Tal rudida •;u.tdlta ~ ...._ ..... .., .... 
_.. apor\&I' •ait'l"N reaarlOI ffnanat..._ Ol"I t'kUl'I09 Jlf'ÓpnG9. on. ,..._ • ,,._., 
JIÜlt~do.UPf'O}lloin4hwtriaJ ~----Oi,wcor,,aCDID&ftO .... ,... 

-•nhior.acion~, q\JS, na lup6Uade -~· s--tepropolta. ·--·· n. 
_,. ll. do C..p1t.,I Soc,al •A._~• ter a -,wota ,,..,: 11nJLO D- CAPITAL 
SOCIAL E AÇÕES - Artlp .. • O C.piW aooel aatori_., o. Cal IACIDO.OIIOi,CIP 
CS~1'0 E CINQl'ESTA MUJ-IOES OE CRUZEIROS), ~e.do por 1eo.•• 
CE.\i'OEC~~'&.''TAMILHôES1dteç6M...,...u...oa .............. 
...i clt t ,s 1.00 fH\JM CRUZEIRO) cwd. ... ..._. cblitri~: O • ll&aJIUDI 
PlOPRIOS • Clf <8.021.100.00 (QUARENTA E SE<S MJLIIOES. Vl!ffll S lJM MIL B 
~"t'O CRl;ZEIROS). --... '8.0tl.100 (Q(/ARBNTA E SEIS MJ. 
UfÕES, ~TE E UMA MIL BSETECE.,"TASl aç6el. ~-• ........ -· 
à:41 IXX>.000 (QUARENTA E UM MlUIÔES) d .. tõaa ORDINAR1A8e6.■l.-,(CIN· 
C0 MllJiOES, \llWE E l/MA MIL E SETECE.,"l'ASI - PIIEf1!11BNCJAIS, ~ 
"'B"; D) · RECUll.909 DEJll'YAOOS 008 ARTIG08 M/11 • Ctt m..eoo.m (111E­
n:.vros E SETENTA E SEIS MIL E SEISCENTOS CRUZEIROS), ,..._ai.doe por 
J'M.00 ITREZEJ'IITAS E SETENTA 6 SEIS Mll. E SEISCENTAS) •çõa. ooau:nativa. 
PREFERESClAIS Clute •·A"'; • IDl • RECUltSOS DO FIN'OB • Crt 103..1!01 .700.(1) 
tCE~'TO E TRtS Mll.HOES. SEISCENTOS E UM MlL E SETECENTOS CRUZEI• 
lOS), rtpruent.ada. por 100.eo1.100 (CE,.'ITO E 'l'RtS MIUtôBS, SEISCENI'AS E 
UMA M:U. & SETECEhiAS) açlN. nominativu. PREFERENCIA1S Clua "C". Alhen-
.. (PBl, t7 dit ditttmbro de 1179. Aaalnadc»;Cíldo FJiuoc.Jvlo Wanderiti eMan:,elio Pirl-
'° dt Abmi • OlRETORES'" • 0:mclulda • le,nn do docwriento acima tremcrit.o. ♦ • 
.boi- PN..identt tolocou em dlllaaalio •citada Propoata da OiNtoria,, como DIUum ~ ­
lilct dt.e.,._ dikutJ.la. (oi• maama1ubmetid1 • vouçlo. lo,rando •pnw~Ao, - ,_. 
11t l wwumidà. Lo13 ap&. ownbx P'Nllidenta dedazw qut tm dkontnda CM apo­
llÇio pela AtMmbltia Geral. o Capital Atatoriudo da~ ~ a• o da Clt 
UO.IXX>.000,00 (CF..NTO E CINQUENTA MILHÕES DE CRUZEIROS), m íonM ~ 
•DOYa ffliaÇllo dada., arll('08', Thulo D, do Emituto Social da_,,.,._, ort, .,,.,..., 

l1tJW, ~Md.lm6tthoutw-.a-,1.n.t.ado.o~~,...._•....,..• 
.,..H1.aqu__,fau1· ueo,e.tomonm.hu.mdoaprNient.-MJWOGUDÓdN:,~• 
a:àlboa ~lo tempo ntfftNrio • le,-nitun d. ~ale Ata noLiVPO pr6pnode~­
WBtl a Aaemblfl.a foi •ta Ata hda e por todaa achada 1n~ira1a.11.le conlonM, iuAo 
.. qial ' .. ,nada pelol mMmoa ., NU titaal. de.la • tinndo c6piu dab"losnfadM • 
~ t1tt pan oa drndoa fiD.L Alh.a.nd.Ni(PBI. o; de jaonro de 1980. ~ ClWo m..io 
Calvirt Wanditriei, frtd.nco Joe6 Moreira Mu.n11., C1'udio 8Hffl'a Bt.ridib• dt IWo,. 0.­
.-Wo S.-rTa S.~ de Maio. Mlk.o Buan &ndtu.. Melo. Amawy HtNiqu. ê 
S.1nit:nl0. e C1ldo Ehaio Calvlo WHderlai e Marcelo Pinto de Abl'N pela CUP · ~•pa• 
a!ut l!niverNl de Partlcipaçlo. ATES'l'O QUE A PRSSENTE E COPIA FIEL EXTRA.1-
DA 00 UVRO PROPRIO 

Alh,.ndra(PB). (f1 de ~iro da 1980. 

S A. !'1,(SfJCOS Lll<IL 
DIRETOR 

FAZENDAS MOGEmo S/A - FAMOSA 
C.G.C.(M.F.) N• 09248576,1)0(11-47 

Capital Auwrludo 
Capital Subecrlw • lntecr■lludo 

Cl127.243.000,00 
Cl1 18.'1UIJ,OO 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EX'nlAORDINÁIUA 
IDITAL DE CONVOCAÇÃO 

O:>nvidamoa a. ttnhorea acaoni1tu da Fazenda Morem> S/A • FA· 
MOSA, • u reunirem em Auembt,ia Gtral Ordin-'ria, q_u. M realiiW na 
-.!t aocial da Empreta, 1ltuad1 • Av. EpiUcio P1110a, 468, ne1ta capital, 
• dia 30 de Abril de 1980, com inicio à1 10 (dei) boru e loto apóe em •A• 
1tn,blfia Geral Extraordinária, a fim de delibtnnm ,obre• •suinte OT· 
dem do dia : 

ORDINÁRIA: 

a) Leitura, diacuuio e '1otaçfio do Reletório da Dintoria, e.Lanço Pa. 
trimonial t deme.i1 Dtmomtnç6tt, Financeiru referent:4il .o utrddo '°" 
cial tncerrado em 31 de Oeiffllbro de 1979. 

EXTRAORDINÁRIA 

a) P't'opc:Mt.a da Diretoria para aumento do C..tW Sociel mediante o =~t':~i!::
5
~: 'foa~t~::et~~~~ Capita • Re•niu, com a con-

b) Outro, uauntot de inteN!Ne eocial. 
AVISO 

Acham-1e • di1JX)liçlo dot .enhorel acioniltea. ne lede IOcial deu 

r;.\~· r:ta:~en;:r:1ci: _:.~~,.~~;: 3~ ~~:.!;:!: 
11179. • 

Joto ~..,.. 28 de Março de 1980 

Al<"l'ONIA SILVA RODRIGUES OE CARVALHO 
- Pftaident.a ào Coneelbo: dt.Adminiatraçlo -

...... 

O --'mio atrai IAM­
PlAÇO, O REI DO CANGÃO 
qae dlllle o dia 21 camllQ8 ... 
HI' ., INIIO Santa Rou um 
p6blic,o muito acima do NPffll· ar.. ....... ~ de amanW 
-~ e'-! ~ulariu-

ir..=,::"'...cT-.-= 
Ú'O da co-9GN de pi­
__,, ani~-da adJDiiüa. 
~ Damáio Fluca. 

Encanando • temporada, • 
~ an moatncia 00 dia 7 de 
ãbnl pua aluooe. pro(eao ... • 
~ da OPPb, •tn• 
do patroclnio da Pró-Reitoria 
pua ■-w,toe comuniUrioe, 1111 
.,_ do Dr. Joio Maurlcio. 

0-. forma, LAMPIAÇO 
vai cumprindo• maiortempora . 
da;. levada a efeito _por um gru, 
po noa ~- do Santa Rou, 
contribuindo d- forma pua 
U comtituiç,õee de DOYU pJa­
tl!iaa, meta fundamental da 
atual dizetoria cio Teat>o Santa 
Roza. 

Oo i...-,. pua boje, em 
cadeiraa numeradaa, eeta1'o 
aendo vendidoe, a J>4r!ir du 18 
horas, na bilheteria do teat>o, 
■01 preçoa de Crt 80,00 • inteira• 
e Crt 40,00 · eetudanteo. 

TFP distribui donativos 
com flagelados da Bahia 

A TFP oatá distribuindo donath,,. 
u popu)■çllee Qogeladu pelu enc:hen , 
ta do rio Sio Francilco, no aert&o 
baiano, fuendo--o atnvN du pnfeltu• 
- de Bo,n J .... d■ àpo, ll■na, J>a. 
,-tinga, C■rinhanha, Malh■d■, J'boti. 
19m■ • Xique-Xique. O. donati- fo. 
r■m ■1111■Ndoo na -te ca_..i.a 
de Natal peloo pobres do Nonl .. te, em• 
preendída pela entidade numa coleta 
rel.Amp-,o de onze diu, realizada em 
5'o Paulo (incluindo dez municlpia. 
da R,giio MelJ'opolitan■), Rio de Ja. 
Miro, Belo Horizonte, Porto Alegre, 
Cwi.tiba, Recift, Fortaleza, Joio Pea-
101, Florianópolis, Campos (RJ) e Ri• 
beinlo Prew (SP). O tola! arttc■d■do 
atingiu cerca de trfs milbõe. de cruzei-

""'· A presente diatribuiçto inclui do-
nativos em dinheiro e em eepécie. Ee­
tea com l)reendem objetos rtlig:iOIOI. 
brinquedoa, alimfflto&, material c:k 
limpeza ,e higitne, vestuário, roupa de 
ca.ma, mCM e banho, tecid01, ca1çadoa 
e objetoe divenoa. Os munidpi01 dt 
Bom Jesu, da Lapa e Bana rece~ram 
01 donativc. em eapêcie, enquanto o. 

wtroa municfpioe eet.lo tendo bmefi• 
ciadoa por auxilio em dinboilo. Tocloo 
eeeea municfpiol localizam_,.. .. m.,... 
)IODI do Rio Solo Frànciaco. 

A entftgl do material • do■ cba­
QUII realizou .. n&1 rNpeetivu pnfei­
turu. O. pmeitoo benafià■do■, por 
• .,. - IDVWUII 1llOÇlo Jl1lt\llatória • 
TFP. No doeu.meato, el11 dedan.m 
que u populaçiieo n■i-ladu .. ..,.de. 
cem, emocionadea, 10. c,o.in:doa bra­
tilell08 que, movidoe por lffltim:entol 
de c:riatl • .-triótico IOlid&ried■de, 
lhes proporcionaram ,-aliou .;uda na 
1iLu1çlocritica em que ucolocen.m u 
preeentes inundações", 

Aq...-tambim"a""de• 
cem a vitite de aftto e de cortetia que, 
n"ta otuilio, a. municipiOI a..,ladoa 
receberam da abnepda car....-ana de 
16ci01ecooperadorndaTFP, portado• 
ra dot donativoa, bem como de ineati• 
m,veia palaVT11 de altnto e de confian. 
ça na Providfncie Divina". 

O. caravaniatu da UIOOaçlo m· 
uepram ■OI Rageladoa med■lhu de 
Noeaa Senhora. terçm t volantet com 
inlU'Uç6N ,obre • rec:itaçiodo Roamo. 

S.A. PLÁSTICOS LINIL 
C. G.C.M.F.: n• 10.964.4Z1/0001-63 

Capital Autori1ado Cri lli0.000,000.00 
Capital Sut»crito, tnuc,afuado: Crt 81 .m .-.oo 

ATA. DA REUNIÃO 00 CONSEUIO 08 ADMIN18TRA.ÇÃO 

1. Local .. Hora• Da~: 
S..la 90e111l l Rodovia BR-101 , Km li , Mun.klpk, dt Alb&ndn. do Sai.ado da ParaftM., • 
~H (13) horat, do dia (f1 de janei.ro da mil nov9('1.lllOI • oitenta (1980). 

1. lPRESENÇAS: 
To<.ahdadt doa rompon«1ta do O:mtelhoi da Adrriinhit.raçlO. 

!. 1'1•• D\NIOC'• doa Tn'-IMe: 
Gilo» EJlllio G,alvAo Wandtriti • Preaidente 
f'ftdtnm JoM Momni M\lllU • Stc:retino. 

6. A.,,..,.çuü A\a: 
~1,. u.Nnlm.ict.dt doa pm«i.taa. 

G<lllO &USIO GALVÃO WAA'llERIEI 
~dente do 

O:maetho da Admlni,utçlo 

.Jt.17,~A COMEROAL 00 ESl'ADO DA PARAIJM 

C.rtifltO t'; • S.A. Pl.J.S11COS U.~lL uqWYOU Nâ1 Juua. u. ~ 114._,. 
~\nu'J:i\e'\t~ ~O~~t ~::i. 'f • ipl _,_ ~ • 

MARIA CARM&IJTA 8. CAMARA 
a..r.doR.tuuodoCo ....... 

P'Stoaturio Geral. 

---·•-•t• Haia■ ' 

e....-•-·---__ ,....._._, :=sp;1(Art."' 

,.~ ..... .. e-.,. 
- · :r::~o.opoa, ................ ..,..__ .. ,.=-= , ....... .-.... ---·----................ _....a_ lllc"> • ......_ _ _ 

,.. ............ _,_ __ ,.,..._ 
c.,l .. .. _.. .._.. 

_,. -- -- --- A --11 -- -- -- --- A .. ..,,. , . ..,.,. -· - _,. - _,., - -- --" -..,,..,, -- -- -.... 117 -- _, 
IM0007 - -- 02!Nlt _, -- -lS-00008 - -- -..... -- -....., 
IJ.«IOIO .. , ... *2111 - _, - _,_ 

- -- --:-• - LS ..., .. 
ls«J012 01...,.. 01-........ - ....... 
13411111 ·-"' ao,.,. 
u.1co>1 11-. usn• , ...... 

11-.J A 11 .... 
11401'7 11 ..... 
11-

11-1001! Olttm -l.S-18016 OlfflOII ·-11-1001, ....... 
IJ.10023 .....,. ........ ao,_ ... ,..., -... , .... Olll0ll77 DO:IU4I ...,.,. ..,,.,. - -
SAMA - SOCIEDADE ANÔNIMA 
DE MECANIZAÇÃO AGR100LA 

C. G. C. (MF). ot.250.'14MIOl.o6 
CAPITAL AUTORIZADO Cri 
100.000.000,00 
CAPITAL SUBSCJUrO E INTEGRAIJ· 
ZADO r..t 68.001.854,00 

1• oo,'VOCAÇÃO 

. soll~i~~!it2ç'fo ~ 
COLA--\lr.cll•U\.20.'- V, ..... ElcaNIOI ~~~~~..:..n::c 
a\rilcloNll'Nlt.-. .. lO. ------"'Soasl. atu,a,d.a•A• . .. ..,.__~L, .... tOell, a. 

~ =:'e!!:.':,'. Pbd::-.=...,, 
dilcatu•__,•.._tl'liç'llarUIUIOIIÚ'M,tll&ando• 
~dmaaomMu.t111 ... dl.s.u&A l•)-OQ. 
16fio•ad.au1Mtn,çlo~aoaile♦1,._... 

::,..~=:,_;. ,.,~=)•tfC 
~ j · fllfl' oa Mlmblol dD n.-bo de Adabulaa­

çAo;:, . ...,oa Mtmbrc. do c.o-nao r-caJ eW1»or.,. 
pec\lY011Uple:n.taa. 

d) ouuua a.mio. de inl.,._ ct. ~ 

J~o~.ls~sl,'!' 
CP8,.&SIDEN'1'El 

- NOEMl O'AVJU ME.LO RAPOSo 
{PRIME.IRO MSMBROl 

OOOPERATIV A HABITACIONAL 

DOS BANCÁ.RIOS DA PARA!BA 

LTDA. 

NOTA 

Ot futuroe moradom do Coruunto Habi-
14cional do■ Band.rioo e da • U.t .P .B .. ooli, 

~~~:1~::::1 e: m:s~ t 
Band,rioa para p6rticipa.Nm de uma reu.nilo 
no p,óximo lábado, u 9.00 horas, no auditó­
rio do $&~AC a fim de diteutiffm auuntoa 
de intettllff mUtuoa e fundaçlo de Aalocia­
çlo d• Moradores. 

t indiapenú,-el o comparecimento de to­
doa OI u.x.tadoa de ambat l:S C'ooperati,·aa. 

AGRADECE A COMISSÃO 

PROVISORIA 



!IIIOAJl A - CONFECÇ()ES 

DE ROuPAS 

e.e.e (l(F) ._.._m.-t,...a 
CAffl'AL AUTOIUZADO. a 1t1.•M.• 

CAPITAL 8l:."89QUTO. 0-S: u.111,.111,• 

CAPITAL C\"'TSCaAUZADO. ot M.llU:ll ,• 

.. AS811.MB&..tl.A GEIIAL Otl.OINA.RlA •• 

EDITAL DII COS\ 'OCAÇÃO 

1• CO.WOCAÇÃO 

"'-~•· nhon.~"-MOAR 
• CON i:S OE IIOL'PA . JIIIN • ~ 

.. .-......... o,dW.~rN ~-~· ;..~:.:.~.•~tealOlt =--~ !-Ga!~ 8!~~,:.,. ~~ 
-ORllE_\I DO DIA-, 

e t l.Au1n........,•~dolW.tónodtO.. =-~ ~~~ ~ 
.......... lffl 

~l Dtlibtnr-.• Co~$R:rpnatloMoaei4-
,. • C...taJ SoontJ . 

t)n.....-~-Mna-- • O.-O.• 
~ ... o.r.m... 4,o-;.,._,,,. ..... .,$oci,e,da,,da. 

~-- l d..-c;ilo .. Sn. Ancm:i11-.. • 9fda 

~~-.o..:-: ~ s.~:.'°!::-.:. 
a. &lilCtll • :11 ·----. lr.'1 • .WO fllaaot.. 21. Mamt •t• 
S&\"ERJ!'«) XAVIER Pl'.ME!lro~- Du-elor ,,_.._ 

CARLOS u:is au P1M PLME.'-"TEJ... Oimor Ad.111-- ft 
TECIDOS aR0RGICOS DO NORDE STE 

s.A. TEaN0RTE 

e.o.e. •••. 1.J1."114111.Q 

c.lW H~: Cri._.._ •• 
~•~: 0111.ns.m.• 
~ o.n.. OrAM.ria. ~ 

co.,'\'OCAÇÃO 

ARTESA • ARTEFATOS E COURO 
DA PARAISA A. 

C.G .C. • ,2.311,1IOOl-19 
AVISO AOS ACI0:S"ISTAS E D>ITAL 

DE CONVOCAÇÃO 

ÁV'I- - --- IICIOD,IIIIM d. ART'&SA • 
ARTEfAiO OE C'Ol."RO O,\ PARAlBA A. qw: • 
~•- oa,_.eonalda._pnM 
-.atA• 4-IDd•lNI.Q\iedm~ l,oi. 4 ief,,clo 
o..n10 ladatn&l. ea Joio Pe__,. f.-..do da Pualb&. 
•-----•~t1tm«-01Ã.rt.lpLS3,l,lda 
un .. , * -:s ~ .. naar-. IQIClo&l ac:tn"ldo 
.n.11.":"1 Coa......_..,__,. aao­
...,. ,-,,. ., ..,.,_ - "'-.m.blrf.._ Gemi OnbM• 
,.._ • .oe -.-1 M --~ acuu ~ a 

1-111,ora., dod.;a29Cttot.f'tDIJIW'ltldt•brildt ...• ~. ..... ..._.,cw 11 •~•0i...,.~a... 
late» ,~ ~--.rt,f- do ~ do 

t P.~ dot A dJ.,. b,dt~u._ tudo 
• b~ a,aal t'ldmdo f!M 31 12..i't; t) 

Af,tt,,, •C.pu~loct.~•~ 
~doC.,.W !1~dD"1..auo 
Lilqllido'"do~"901.l••~ .. div,d,m. 
... 41A.lw~• ··mSN(· doArtiJo~íqu,,nt.oldol 

=~~~t.~=:.°'.::.~ 
nolldl»~• C-llltum. 7J<>uuo.-.nu.dr 
~ ~~ ~ .WOPt ... Z1. •ut"O 

JC1ÃO DA MATA DE sot'SA 
Dunor~W 

TE rxFIRA lNDCSTRIA 
ACROPECUÁRIA A - TAPESA 

C.G.C. Otj.883.i6IMIOJ -40 
AVl AO ACJOXISTA$ E EDITA L 

DE COSVOCAÇA0 

·-· ---··-··-,---
Funcionário surra a esposa 
porque lhe pediu dinheiro 

Por po.- D. Marl- Pina Llüa­
ne, -da, nelclaele DO Balno de Mln­
mar, do ftcou oom a- "chave de f•­
da" cravada no ombro direito, ato -
.- foi praticado pelo- lriDrlo eepN!I, 
~ - Luslnalclo Llõane, lundoúrlo da 
Loja ~an Plrelt. 

O tato acont.eeu na manhl de 011-

-• debonle i loja, quando D. Mina• 
dlrlclu al6 "• a ftm de talar com - -· 
riljo para - Plldee• apanhar diallelro 
.... , ......... oompru. n ...... o 
dNen~to, LusllUlldo a paJ1lr dai, 
1181'deu a caber.a e aplleou wnu lioteta­w em aua •poea. 

D. Marl..,. LlnJwu. 1, ferida, lme­
dlalamellle companceu i no-, aade 
con- a ocorr6:DCla ao Delefado Marcoe 
Boi-, que • lava de plantio. Eate tra­
- de determinar aoeae ... awdliareaque 
n-m a prla,\o de Luslnaldo, 

Na Dopae, L ualnaldo tentou npllcar 
a ocorrincla ao Delesado Marcoe Bol­
e1 ~ la de alguna mlnutoe, • alterou, 
cnesanclo ao poato de dJaer q,. aua JJri­
do "era ilecal". O cleletado Imediata• 
-ate det.ennhltou aoe apatn q,. o,-­
lbeeM ao xadrua - face dele ter tirado 
eaa,ue. 

n. Marluce, ao tomar conheelmeato 
que NU eepoeo eetava preeo, começou a 
chorar, d1-do que aio queria q,. ele 
r- preeo. " Pola, aio houve nada" -
cllaH. 

O O..lec~do MIIN'01 Holm• adia.atou 
q,_ D. Marluce Linhare1 Iria • 1ubme­
ter a exame de corpo delito, enquanto 
N U e1po10, Luzlnalao Linhue,, Mria au­
tuaao em Oaçante e, poet.eriormeale 
10lto, depoi1 de pagar a lhnça . ftnall­
zou. 

Paredes espera intimação 
para ir a novo julgamento 

·•s. receber um1 m­
limaçia oficial, Humber­
to Pamles eomputterá. 
K' Ju.n da Comarca de 
Santa Rita , no pt6líttld'" 
mh. ff1D ne,nh uma obje­
f•o .. foi o que diJM o sr. 
Critórno Paredu (i r­
mlio), na manbi de on­
tem, quando mdqado 
obrt o a.unto. 

Ele n;,licou que ti• 

1,0 fezendo um sensacio• 

nah1mo mu1tot,ra.ndeem 
cima do nome de Hum­
beno Paredes. e por trH 
de tudo i""1 n~•te Jm 
climt d! detuzpaçio dt 
imapm daquele médico. 
Acre~ntou que tlm 
pueou inter..._d.u em 
aperettr romo "manche­
tes" 001 JOm•ia. ~pre 
de-turpando a 1martm de 
Humbtrto - d1ue. 

Quando indagado H 

Humbuto Paredu eat.a­
,·a em Joio Peuoe, o ar. 
Cn.tóp,o USIJl ae e-x,pra­
lOU: "No mome.n&o ele 
..,. fo111 d1 cidad•. doo­
cança.ndo numa manja 
de um •lfBO· Vai puea.r 
a Semana Santa aueente 
e. a,mente no inicio do 
pró11mo mf:a f que ele ui 
íete r contatoe com 1eu 
ad,'Ogado. Dr. Vital do 
R,go. iem Ca mpina 
Grande, quando tratará 
usunto de teu interee-
ae". 

"Oepoia dene conta­
to - continuou o Dr. Cri­
aógno - Humberto ee 
apre8entari ao Juiz da 
Comarca de Santa Rita, 
dtpou de recebtr o co­
murucado ofiaalmente, 
por que é seu de\-e.r"' -fi­
nalit.ou 

PASTORIL SÃO PEDRO A -
PA PESA 

C.C.C. (M.f.) S• 08.71% SA,00 1 ◄1 

Capital A11tclri&a4,a. Q-127..l41.- •• 

C.pltaJ SolliltrU• e l ewcn.Uaaôt. OS l 41U'8,., 

ASSE~BLtlA GDtA.L O ROINARlA E EX­
TtlAOROl:SÁR.lA 

r..ocmd.-.. _..._ 1111tLM dt. Puc.cril Slo 
J>.dro ." A PA!-PESA. • • ~n,te-m em .-....,.t,Uy 
(;m,1 ()nba.lN. que.- ,-l,uré i» .de 90õ&l dt. Em• 

~~~~ ~p::r~= ;~ ~ 7.'~ = 
!..W:-~t.i~~&m'°:.~~ 
i,,Jbn-• iawdeadod&a 

CJRIJl.\"All/A 

~ Lt~~ t=:.1°.~c:= tt..:=:.•~ 
F -..,,.. ~"1lt.t!t ao nttdao IOCal ~ e.m 

,j, Otunl.,,-, de 1r.11 

V.'f:r_RA'1lJl.\'A.RIA 

ac!·i &;:~.~~~="'•3.c::.,_~c~::, 
uma 411 C•piUit e ft.:líitn·• com a c:on,,,quoi. • hn. · 
.... , doa tÀUlúlllll $onaia 

b1 Out.rw ~ntot- ~ 1nt.t,... t0e&I 

A\-7.\,J'"J 

Ac.h---w j d~- .,_ wnhor9 ~ M 
Wu-t'JC~..._.EaprtN ~ct,,c,,,,-oc.c.aqutwtde• 
ff o..,,_ 133 ct.. J,t; n•6 ♦)1 ct,. Ui 12'.:6, ttW-1.WOI • 
tu-rdc• •-Nl ~,ndo • 31 dit Duft!lbto de lffl 

(;v.u•hin 1PB , ~ de M.rço de l9!IO 

I P. PAl llJ 0A ~IL \'EIRA 

..,._ ~"'°1 CM' AdmJAaetnç.lo . 

Po.MdP qr.."'r ~Pr intimado oficialmente 

TELECOMUNICAÇOES DA PARAIBA 
A - TEU'A 

Emr,reH do bl<m1 TELEBRÁS 
CGC (MF) eob n• 08.827.313/1>001-20 

fDrTAI. DE CONVOCAÇÃO 

A SE \IBLEIAH~Jti)V\~~;.4RIAS E &X 

f1cu,. ft>IS'IO,:adof oe W"Dbortt aaorwu. de 'rE­
LECO)ff ;-JC'ACOESDA PARA!BA S/A • TELPA, 

~~~~Z,"! :1 ~~~~~:U~ut~,~!':.ª.,: 
111..1a tede .oaal. ,,o.a.ia n1 A.11 PnnctM l•bel, m. nN-
1.& C•p1U1l, .. 08 00 hc,ru do~ lO de •bnl d& 1980, a 
fi•· ai Tomu .. eotJta. doa adm.i~ a:1&1• 
,.,_ dJltut.11 • .)tu• Dtmom~ r~, 

b, Dtl1bffl1rlObn•dnb'MrlodoWCroUqwdo 
do Eaff'dclO e • 0..tnbuarlo de, Di,'aÔ!'ndoaf' 

d1 f.~:r_;:..,~a;.~~Di":'-~eo":!1tw1-
n:. t-·llC1ll .. 

•I A~ra~daEspr-..Ao\'°MWUldo 
Cep.: . · uila,1. 1r iado<"Omo('(NINQUfnneoau­
m.-nw do Cepi\ltl ~ ~I de Crt 73C <i'$ SM.00. pan, 
Ctl 102A~,;.5, ) a'.I _.ch•n~••llffllçlodowakwno-

lftlMJ d~I~~ !! ~ 1&-7! f1~J:,t:·r..atul0 
cial,•m d«orrinoa da C:.p,t.ahuiçlo da C,ne('lo Mo. 
neta.na do C-ap1t •I Rulaado 

H.o l\!.oa. 28 de março de 1 

~"'T ';A,!I; OA\tME 

Prtt,dtni. 

MAt.:OEL DE DEL:S ALVES 

011t&ot Adm l-'1Mnc,ttt0 

A.,,-0,10 IJl'R.ÃO Cl"L\tARÃF.S E SOUZA 

Ou,~ Tt..:-OpuarioaaJ 

»--1•ou...,. 

16 Anoa da Rea,o~ 
CORRD>A DAS PRAIAS .,,.,_..., ___ ,.._ 

to. Rio G,..._ do Norte. AI.,_.• Rio•...._ 
PN'~ ..e.a aa:nM • '1◄• CORRl)A ... 
PRAIAS'º, -~•t•Ml ........ 
voh)ÇtO, OI~• er.u.n • •• • • 1, ._ 
• t•anwla Adann~do a.w.n.dor 'hftlai 
• M1ruda Buril} 

Concentração no 
15• BI Ma 

A.08.:WJ .............. awil ........ 
...,_.,.,-.quaneldolS-BIMt.&,•0..4-
"'--,eflrada NCtbtrtm•_,.----·­
bl'~.IOafichM<Mcornda, bmiODaD•-­,.. da...,... de ebertun. da .... _,., 
ffa, «Mllo .. qut w.ad de. si-lnn o OtL ,_. 
f"ialbo . Cmt. do .. Vidal d. s.,...~ ... 1ta. ..... 
OI pe,1.ICIJ)Mt.-f N~ pen, J...,.pf~ - ... ..,.,_ 

O• inacrlta. 
~ 11'111Critoe ~ a "14• CORRIDA. OU 

fRAIAS". •-,uintNat.letat: 
t~ Awf"4na Soo ll:i"""fO• . ~ 

C,vaido Mort1ra, o.moo &,ie,"'gs..-. a.. 
\nl&io da Silve 

Jc-6 ~::/:o· =:'::=:... .... 
1'9llc• ,V,WM do Rio fW ./olwvv: .,_ • .-, 

ct,,tdt O..nwo. Gilmno O.da Sll.YII; MaftOlll,bf 
lbbwo da S1l•a. e O.miolo Machado l.,ou,m 

A--c-t•C~~.~ 
lWbo l\Mt.1'9 Ma~ c..at Mtdeí..M C. 1-, 
Jotl Z.can• 

W Bll ln/MtonA Motorüodo - Jebo&tlitll'l 
Rtpnaldo F'rucltCO Beurn:. Wellinci- y.._ \te,. 
ur, GtnMIO \',ta- de Melo., Jo.f &:>• Siálíet .a., 
gelo Anct.rton FW-lu Barb(u. 

Policia Milira, d, Amo,nhuco.· MamtWt 
~alva de Sena, Jóno F'emandtt, 04.._., Ali 
Jo,,j dl MeCWltOI.. O.to J>.olo 0.Zffl9 Fülio t 1-
Martal de 54QutUL 

71• Batallida dr lfl{Gl'ltOT1a /rlotonu.• ~ 

GaronhUM•PE. JONf, Se,•.-ino da Siln., Cb,o 
~ Cu'-rio, lranildo dt Oliwin V~ 
f'tenc..c.o Ptmre. da Silva. Luciano Soena • V• 
«lnoei.., Cfairo Almtide Meba1 a .ai Pawao• 
s,1, .•. 

i r;. &talhdo d, ltl{antona Motorúoào . N.­
tfd/RN ~t'(Ult)Fn.nc..co dt.S1h·._hiDNC.O-• 

ih·• · C'• rb An'4oio da iNa • Edtniàoe Qodidll 
de Moura 

R,,P"H"'occlo da cidod, d, Campino ar-. 
PI, ~t. AJbuq.....-que , ·.,..., f'rucilco • ,._ 

_,.. _____ _ 
Joel A.lbuqvtrque, .Joe,t Li.111: 1M • Cc...W. AI .... 

Cr"'ro E,.porUl-'O JI d,. Morro. J. Pw-ao./PI 
Odu.lfo f run- de Alm11da. JON F'ra.bcílClt S.... 
mtn\o, Jo.t- s.ih • Lime , At)u,·aldo ~ICDIDtl 
Rom"' 

Bfll~-R10 FC .J P,.,.ooJPB · B«ildo SoeN.• 
Cunh•. Erivaldo Sot.ru de Silwa, F'Tuc:iec.o Aat 
Lr1te, C..ufüo. JU$ttno • Juar'H. Betiaui da N6bnp. 
Ltua Perru• c~akanh 

Potú.,,J ."J, .. :.:.r.da Paralba:Jc.,ê AIYN a.t.c., 
Nillon Fermrad1 11.,,LJ..-C.arlold.lS!lve.A.nl6-
n10 Gomn BerboM, lwruldo Ah•H dl Silve. Antiaio 
AleuindrT r,rm,.. Humbffto Rodri,-. da "ln , 
P• ulo l.i.,w h .$anl('l,C 1t \t:C~ de, Llm• SaDIOL 

1.5 · Batolh4u t!, 1'1/atHana Molori~ . A-.. 
too/PB C'ueem1ro Gomt• Fi lho. Joli Ctl6rú.mo dt 
Sih••· Freri,-,.,.-o de A;,., Contql Ferreira, Ac6cio 
M Melo :-.,1,·a, M•l'C'l"9 &tbo-. Coutinhi>. Joel Al, 
~ F\iV'IO O.. Lr1te. Em+an fb:lrfc\Ms ct. Silwe. 
EIMur Lua, da S1lva.1.Mu11 de U m• Ribtuo..lolta: 
Sente» Cr•n,e1ro. \ \'illama da Silva NuOM. W 
X._, do. 8-ntr.. F.udn Gautino C0tta. Mam>­
imo Ant6ruo C6n.ea. lrumer Cunha doa Saatoa, 
lberto Sente» Coutinho, Joio da Ptnba Ra.mm. Sb­
ltO Robmo 1lva e JOM. Mana de Arauja. 

16• R,11mrnto d, Ca&:alono Mo~ · 
8o,l'UúP8 E,:n•ldoSoatttdt M•lo, A1mirMarit­
r111 dot S.ntoa., Arnaldo Ant&uo doa S.ntoa. JolD 
S.l»Ui da ~,h I Alme,da. JOlê Ronaldo ~ 
Sebeat~o Jcei da S1h·• filho, Ant.dn., Sirpt. 
Ol1v,:,re Gerõrumo Aquino SoarH, WallllÚl&lldàl 
S1lu rorff1a. Jt1r Monw1roda Silva, P1ulo ffoblr­
"'M•tt1na 

IWr0

l"IO Mdd!U do RIO (Jra,sd~ do Nortl': Seb.­
llAo N1ool•u Ma S.ntot filho.Joio Batista do N• 
C'imtnto, Joio Jotého do. S. ntoa, Jo.t Ft,bpt doil 
&in~. W1lter PinhtÍl'O da Silva. Ant.õaio Ft,... 
di!-t<h> N•1e1ment.o 

A\1.:L...~~ · C1lma, F'fli• de FNltu. ~ 
~ Moreira lubeuu, Je.im .. l Soeupire da 0-.. 
M&rtil., Amelmode Mtlo. RicardoCl-,Me>at.-
0'0 C•,•la1nte, Edn,ldo Bre,• &.&1111-., Edlail· 
flOn C'unh1 lwJO. Xaciri,on Finnino da Fonaec:a. J\t­
nndn Mtnde. de Ohve1n. Am•ldo f'llllinlo e.• 
to. Muco. Sow.a CW Abreu, E,·andro a.,,.• O,. 
wera. Carie» A.nlór:no ele uu. JON Ftm.tndll • 
f'ff1U4. Jaef Carlol S.na. ~ Robert.o•,.,-,. 
F'ort.-«a. Jurac1 M~nc:lel CM OliYN"t.. Ancánio J,o,i 
de ~Mo Lira, Jc.t Catloa 1-),.u,e "°"'"' Rlimd 
Non•to f•mandea. $,e,venno J<la4i do N,uá111mo. 
Jo,,.,.n T.,, . .,.._ \'•lmu Afvt.t Paredta. Joio,-. 
N<'O Mwa O.~I &1..i. do Carmo Filho. S,,,.­
C"~uloW Oh,-ean Lima, Marcoe l...ucu cbcS.met. 
1-"tmando lwnnquea de M f"ilbo, 5'rJio de Monil 
M,ua. Cuk>t Robtrt.o R1be1ro de Ohftirl, w.a.,,: 
f•rff1re Barecho e C.leo de Arelijo. 

31 de março 
AmanhA, no QC do 1• Gr1.1~rotnto CM DII" 

nhuta, ha\-.,, p.la m•nhi, comunor1clo ehilivt 
IOI 16' Anivtn,no <UI Rtvofoçlo. O!Xlltandlt ~ 
Fonn11tur• da trop• com a banda do 1~ 81 Mta. • 
Curto de Cen("ln do 1-:x.trt1to • LA:itun da Onlell io 
O.• do \11n1-tn; do E.rato . l..e11ure doe aocnaa• 
rium .. ck> Tt-mw,1_, •4-SulwttMo. riaát'Mdo ~ 
Es«'nlO, com a..,qm de •1W,nao •ro mtlbdna • • 
tÕlll cw• e m1lital'Nqut t-llombatam nocu~• 
dolH"'ff Afl01.n,dtdeM1"'tnttl'"Ndeconao ~ 
d• lrOJMI SAL\'E A RF.VOW('ÃO REl)ENT'()fl>, 
OE 11Mk' \1VA O BRASfL' 



iminui em Goiáa 
p,tro de caao• 
poliomielite 

(joláia .'J!m GoW. 
......... 11 ... 

jt pOliomiolite, DO .....,_...,,, 
ta Ooilnla. 

..... dadoo,. 
....UC..do 

~':"X..~ 
,a111olo • Iode 

i;,tado. Btto -. .. •lcu­
... ptitao, -

indi<IÇlo do um 
aurto. 

~ dloicu iafan. 
jocapiW Dlo•ro­

m - dopo. 
te. AI tlllPOIIM 

llt<> -aminhadao 
• O,.mi~ do 
do Etcado, /urio· 
• • Soc:ntaria 

s,6dt.0.c-..;.. 
tio todot OrÍUII• 

do campo, ou doe 
mais deeueiati­

ile capital. 
.1 doença •lã tOb 

uole no Eatado, ,._ 
Wormt~ da 

. Nàohi~bili-
dt um IUJ10 ou de 
incídfnci1 mai1 
ativa. A infor. 
1 ttmb4m doo 

..._ ....... 
-cllaiCMbdlllllilda ..... ,. .......... ___ ..,... 
111a....,. .... amducilo 
dapolltlcado~ 
daSeawlariadaSallde 
doBltado,fllUIÍdodbe-
- do dlaica, e •· ao-..u~-­
....... da S.nldo, alo -~-· ........ l'llaldaDdo-
••mjuoCiftadftaJ,u. 
ma.Um~do ama 
dlalmdiao-­
--al"-do 
•. Albllt SablD, .. .... 
dia» do GailDia jl ... . 
vlamaltrladoa&oa.­
lari.l dai Sa.W. tOb. 
q-dawclnaçio. "'....., ___ 
dimque~lllacH­
aica a diopoaiçto do .... 
Vll'DO, sratuitamentt, 
puaquoae.,......i-a 
uma ffcinaçlo em ma­
M, a putir cla porim. 
pua o cenuo da cidade. 
Maavacinaçjotl>oo­
m~ m11mo depoi1 
que o ar. S.bin eatne, 
.-temente, em Goil­
nia. 

acedo faz apelo 
ra evitar outra 
eve metalúrgica 

$6o Paulo- O mi­
cio Trabalho, ar. 
Mlc.-edo, fe:i um 

ontem demanhi 
"tr1naipncia du 
" no cuo doa 

IU11C01 e auge.riu• 
ento de uma deci-

O ar. Murilo Mace­
&i«lu que te n•o 

acordo e a greve 
t'ODCrttitar, o proce­

to lff\Unte cabe• 
· . N!o quis fazer 

uer prognó■tico 
o que aconteceri 

01 Hderea·aindicaia, 
itando-ae a diier 
"«>u um 110ldado da 

eia. di1poeto a 
' a lei". 

a 1u■ reivindicaç•o 
quanto ao indice de pro­
dutividade. Mu nio 
tem noticia de qualquer 
dapoaiçio doe emproú­
riot de alterarem aua 
propoeta de 6 PCT. 

Otitem cedo o mi­
niatro Murilo Macedo 
inaugurou no Bairro do 
Portão, em Atibaia, 
uma unjdede de Nóde 
que levou o nome de eua 
mulher. D. Majuca, aJ. 
moçou no aítio CM um 
ami&:o e à tarde nt:eve 
em Bragança Panlilta 
paraninfando uma tur­
ma de eatudantu e 
mantendo encontro com 
dirigente• aindicai1 da 
regilo. 

O miniatro recebeu 
oe jorn,ia do dia e. nto 
fei comentúio 10bre o 
rompimento daa nego­
ciaçõea entre o Grupo 14 
e. aindicatoe do ABC. 
"Ape.lei para oe empre-
1àriot como tamb~m 
apelei para Lula. N•o 
vejo ae.ntido numa greve 
onde hi. pouco diferença 
entre •• ;>ropoatu. 
Creio que poderemo, 
contar oom o bom een-
10. E preciao continuar 
1 di■cutir. 

ádio Aparecida 
az contrato para 
ansmitir o Papa 
Sio Paulo - O con­

tomtl"f! a Rádio Apa­
.de e a Rede Capital 

"redimensionado e 
11bordinar1' a um ór­
oflcial que supervi­
r, " coordenarli 

. oai1tema de.comu­
io durante. a visita 

Papa, informou, on-

Dl, cid:r~ô~t~~al~: 
· de ~1oraes Ptni ­

' l.llt',Kurando que 
acabar tudo bem. 

IJt todo mundo ,·ai 
t.rtnam1tir a ,'111i-

naa que nenhum diretor 
ae. encontrava ne cau. 

Reafirmando que 
desconhecia o contrato. 
D. Geraldo Penido ex­
plicou que a arquidioc:e­
H tem um oon,'fnio in-

~~o:°:d~ ~ 
ristas, havendo três di-

r~=çl~u~=~ 
ra Aparecida: "eles rxi­
dem fuer o contrato e 
eu, tvide.nttme.nte, nto 
poderia bloquear. Eu 
necnHriamente n,o 
deveria Iler contultado 
mae. se foue, teria di1-
cutido ml.i1 o auunto". 

- A ridio Aparecida 
tem realmente o mono-

f~~ :m~~~::~~=~; 
como órgio de comuni­
cat•o na arquidiocete e 
qualquer órato lntere■• 
udo em faur comuni­
caç,o do inte.rior da ba-
1lhca precisa ttr a aua 

~~~\,~ti:~:.-~~: 
tindo que nlo Ltria con­
dlç:õu, ela negociou 
com uma r,dio maia ca-

tºá!!:~ .. n:,81da dj::! 
do Papa. ela H aubordi­na.r, 10 eequtma oli­
cial" • t,Cftt(lfntou . 

·•--~ .... _,....._....., - ............. ... ~, .... e- • ~P,:,,11 ,.1.:..i. .... 
~ , .... Clíllla "'·--::-,=--~ ........... -~- -... T.!'Frr~-rm-: :ri=:. • ... 
nllllff-t cWL•~- o......_ • ...-..s.a. 
.. ~ .. • r;.i .. •~'1--- ----::=­.,_ - y.•-----....W o..,:r----· - ..... _ .......... ... 
~ .................... -... ... ...-.. ::-..==-: -~-=-..;:~-:.::: .................... _ ... ~Ji----•- ... -. ,._ - .a.. - ,.__r=B-W,), Dàe. 
-~ ..... •.......,da C--eo w.lliiiMad. n:-.-..... -ir . ..... ..... ~~t--...: 

u. _ _... ..... _ Alla-•--"--.. _.,....._o~• •-Um•-­aallllialclo - O ........ .lolo .. ......., __ Op,ojololll!I•· 

--
......,_.,~.,.. ---~•-•nr.a 

.......... .,._MOndoOliliaíTa,-,l'lzt.0..,.. 
Alhdo~.l'ai ~ .... do --·-- a6 dopolo. --.. o •• .,..... ...... .... ....iadoiN coçada o lidar do ... ..... _.. ............. ______ .,.. 
_.,.... __ a ___ aiblo. A -.&mmMidlílat 

mo - a ODGOido alo•....,_ (Aaal - - - dlamada do cabe­
ªI!_~ lldõr Paulo Br- ard loiNln,.S.-.. .. quenlo•-· 
(PIIDB-1111 11a11aa.. • ....,_ - .,. llnollia D1o pudanm --i-~,-..... ....... 
Simon diz que distrital 
é a salvação do governo 

8lullia • O-mo t6 teria uma 

:=t:;, =~.: :=r. 
trital. Btta • a opúú,lo, - ... _ 

do -- puc_bo Podn, Simm, do =:-8'::::.a=· :-,i:i ": 
maioria da cuu loplati- e. oqut 
• importante, do coWsio elaitonl. q__ue eles.-" o ..,_ do p,widoate f'i. 
gueuodo em 1984. 

do: q~:'o ~:/"'cie:': :O':".:':; 
primeiro ae:neetn de 1981, oa mini.a­
troo Golbe,r do Couto e Silva e 
Ibrahim Ab1-Acltel farto com que o 
chefe do a<>vemo aubmeta ao PI""!· 
ment» a adodo do distrito ele,tofal. 

Se olo for inltituldo - oiot&­
ma, • fritou - u opoe.iç6ea, unida.a e 
coil1odu • • olo {l'Oib~m • colip­
çlo - fatio a maklna parlamentar, no 
Senado e na c,muaé, nu M-

t,":e~Le~~.J. q=·.: 
qutr ver • JNlidade". 

O e:r. Pt:dto Simon, ao contN.­
rio de muitoe parlamentuetro,-emit­
tas e op01icionilw, e de ob.ervadore& 
poUtico■ acha que o f)Verno tem oon­
di&,õee de "aenaibihzar" a opinilo 

ti!i: :i~~J!.pe.rt .. ~neflcioo do 
Ele diocorda das obeervaçõeacor­

rente.., de qut aeria quue impouivel 
o parlamento •~rovar o voto diltrital, 

::r:!<!::J! ~1/::-Jo-:::: :! •:. 
te.rtuet do governo. 

Moatrou que antes de decidir, o 
governo tenl feito um minucioeo 
exame da aituaçio polltioo-eleitoral 
estado por e:at.ado, diltrit.o por dittri· 
to. E diesm • conclualo de que com 

~;r~;~•~ibilif.1e~d':' ~~~ 
11ue teriam remotu: no sistema atual, 
proporcional . 

de.ria-:~ ~r:ioria°f:::; 
legulativu. em 1982, se adotado o 
voto dietritai. Candidato, do PMDB 
do PP, do PTB, do PT vto • enfren­
tar numa lut.a de vida e de morte e, de 
outro lado. be.oeficiando-te deaaa di­
vido. haverá oc&ndidatodoPDS, em 
aituaç,o privilegiada num pleito ma-

jori~rioui~o :~~i::~ ~:ce~: 
numa conversa informal, em parte 
prennciada pelo pruidente do 
PMDB cearen1e, aenador Mturo Be­
nevidea. nio tem dúvidu de. que no 
plano pol.ltico do governo o dittrital 

tem ou:n~uc: tn~~,jd~·a exemplo 

t =a.":i~ll%"°Ha d!"&W, 
comentou que a adoçiodo voto distri ­
tal faii oom que. OI partidoe opc,aicio­
niataa voltem • realidade, promOVffl­
do a unificaçlo e reimplantando o bi­
partidariamno. ª" que o pala conaip 
o eaU.gio efeLi\.'O de. pai, dem°°'tico. 

O or. Pedro S-. coatodo, 

r:v.:b=-:.: =ª~:O: 
Seria Nlll icWia de qrado prindpal­
lDIDle dl muitol •nidom • dl Odt­
,. do Pl'II o do PP. Na maioria. can­
didatot a cudidatoe • ., .. mac1or. 

A rodo do cotícltmo em '"*lo 
1 wúficaçlo clot partidoa i a roaJida. 
de polltieo-pani~ niatante antaa 
e apvada apól a fualo: a o,nv{...,. 
eia doe conbirio.. 

Como o HQldor pücbo, alo mui­
toa 01 opolicion.ÍltM que tito acredi­
tam na viabilidecle de rtunll',~num1 d­
nlca qremiaçAo. numa IÓ legenda e 

:::i cfil:1mi~am:,~'T.:,c 
1-1 llrirola e Cimo Lima, DO Rio 
Grande do Sul; Roberto Satumino, 
LiNbeU Maciel, Miro Teinira, 
Cbapt Fl-titu, Douta! da Andnde, 
Benedito C.,queira, DO Rio; _Olaw 
Serübal, Herben Levy, Paulo Agfdio, 
Airton Soano, Albeno Goldmann, 
Lula, ent,o oub"8, ffl -&lo Paulo; 

io;~Y=:it:s:r...::,-::; 
:~;~~~~ai~;~~~ ~ 
Rio Grande do Norte; Jo..U Mari­
nho, Waldir Piret, R6mulo de Almei­
da, Ftanciooo Pinto, ElquiMon Soo­
m, Robeno Santo,• Cailot Santana 
na Bahia • e uaim ~ diante. 

Em tom coloquial e qu1.1e confi. 
dencial o tf'nador Simon conconia 
com I liata doa contri.rioe, admitindo 
que • eeta alture nto have.ria condi­
ç,õee de reaglutinar todoe num a6 pu­
tido, numa "geléia gual ''. 

Em q_uem aeria o comandante­
e.m-cbefe da.a ll'opa.1 de opoe.içi.o, que: 
H fai no Q,ngre-,, tem qix 1-ja l'N-

~:°Gui:S:!:l~ei 'ã~~~ 
i•~~~~ ~t;:,7? L~!fel Anaea? 

en&J~e!~f~~~~:::_ ~ 
Miguel Ana .. ~ lluben Levy, ou 
Franciaco Juliio e Chagu liffitu. o 
.sr. Pedro Simon nlo hetita em diu.r 
que. o Governo vai levar adiante o aeu 
plano de adotar o voto distrital • ' 'e 
com iMo 1u1tentar .. e por mais 15 

IJV)tl Í: e~~- de govemadorea po­
dem at.é aer diretas. em 1982. que o 
gonmo n•o ae &11u11tari tanto. 0a 

=~~i:;:~i~a::: ~: 
eleg!.r go,-emadorea em muitoa e im• 
portantes Estadoa. 1- I_JOrffll, ,e. 

~c;;:t~:: a:ú~~n~~~':: 
Estado centralizador e unitário. 

- O que pode ,bala.r, e muit.o ae­
ri• a pe.rda da maioria nu Case• Le­
gitl,uvu e, em conaequfncia, no Co­
lq'.io Eleitoral. 

Pera evitar o fim da Re,"Oluçl~ c 
caminho é o do Oi.atrito Eleitoral, in, 
1i1tiu o parlamentar opoticioni.lta. 

Sindicatos vão protestar 
contra governo a Stábile 

Campo Grande - 'Codoa oe sindi­
cato■ agrioolaa doe pnncipa.i1 munid­
pioa produtorea de Mato GroelO do 
Sul. confirmaram ·ontem à Federa­
çào de Agricultura auaa adeaõff in­
condicionais a proposta para a reaii­
açio formal de um protesto à p0Uti-

a1 l!COl"oÕUlico do Go""1lO -· da colocaçlo dol imple.mentot apicolaã 
nu porta, da, ~nciu do Banco do 
Bruil. ee.,_inda~feira e dtpoia du­
rante a via1ta do miniatro Amaury 

~tt::iu1:~J.u1:;,: ite ft::..t 
Douradoa, ettarlo reunidoe depoit de 
amanha em SidrolA.ndia, um munid-

~:U:•=~ r::.~:ct:!e !J:1 
ttcunda etapa de 1uaa reivindica-

f'!,t8:1a': = ~Jd~=~ 
das com o Banco do Bralil e a tlimni­
na(l.ao do coníllCO ca111bial. 

Parw o ar.Angelo icbinel, clot 
llindicato agrícola de Rio Bnlbante, 
que ttteve em Campo Grande man­
tendo contato com autoridade~li a­
da■ ao tetor, "6 impoeúvel a m 
pl1ntar tojt1 pagando Cr$ 15 mi a to­
nelada de aaubo que. noa ultimoa doie 
roem eoíreu um aumento de 300 por 
c:t:nto, Mquanto a 1oja aumentou ape­
na, 30 por oento, aendo que 16 por 
cento 6 ~nfi■c11do". Auerwou o ar. 
Angielo S1chi.nel, "•te movimento 
n.io 6 político, t1â aendo feito com • 
paniopaç•o da pnta humilde q111 
~~ foi ouvida e e.tJ. NDdo awoé:a-

Lúlere• 
eatranham 
Minutério 

Braallia · Uder,a e 
diripnteo do PDS alo 
eeconde.m • opinüo de 
que o Govemo, por in­
t.erm6dio do Miniatáio 
da JUlliça, "ealà qindo 
de modo <OUanbo", dei­
xando de encontrar uma 
ooluçio para o pleito 
municipal marcado 
para 15 de no,tmbro. 
preferindo, para ..,. 
PteU de muiu., n:ami­
nar desde logo a refor­
mulação da lei Falcilo. 
para permitir o aceuo 
de c:andidatoo ao !Udio 
e 'IV na Ctmpanha elei­
torLI. qut a e ria utiliiado 
apen11 em 1982. 

No que di1 ru. 
peito "a autooomia doa 
municlpioa conaidera­
dot, de inte...- da te• 
ru-rança nacional • e 
ttm~m u eatlncioa 
hidrominerait e c1im,ti­
c.aa • informou-ee que o 
problema ••o podori 
aer eolucionado ante■ CM 
uma decido e10nfuman­
do ou 1diando o p)e.ito 
municipal deite ano, de 
prefeitoa e vtreadorea. 
Se. reatabelecida a auto­
nomia do& munidpioa 
da úu de ttgurança, a 
juatiça eleitoral poderia 
marcar u eleiç:Oea d01 
preft.itoa pa.ra 15 de no­
vembro • o que nlo 
aconteceria ae o Con­
sreseo optar pela prorro­
gaçlo doa atuait man­
datot municipaia. 

o.n ......... bonoodt 
do POS que o Miai-. 
rio da Juatiç:a "dJ a im­
pmdo de que MUI evi­
tando uaminar objeti­
vamente" • emenda 
Anlsio de Souu • que 
prorroga atA 82 e. man­
da toa doa a tuaia prtfei­
lOI e vereadorea. O plei­
to municipal. comenta­
rwm lideres do partido 
Governiata, "6 o fato 
poUtico imediato, a me­
rector a at.e:nç:lo do eo­
\"fmO, pan. uma decl■lo 
• curto preso, em abril 
ou maio". 

__ .._ ... _ .. _ .._... 7 

Para valer 
mesmo? 

Carloa C"4gcu 
(Agência &todo) 



Reunião vai 
rever f>e.SCa 
da baleia 

l:lt,. mattadapuo 
amanhi a nuniJo do 
eo,,,.,..o m•­
rial para Rtcu- cio 
Mar, que decidir( oobre 
a perm&Mnàa 0': nio 
da pcoib1çf.o • - cio 
bei.ia no bnnl puoi• 
beno. 

A iníormaçio íoi 
-tada ontem pelo ... 
NUO.r para A.Nuntoa 
Econõm1C101 do Go"""' 
..., Maralo Lopeo, • 
-ceado que • pooi­
çlo cio Go- modof.Ma­
do t cle quo•­
conta.D\le ati. pelo me-­
nos. q\M 11t encontre 
uma lbtude qUlf tubati­
tua eccmOffllcamente a 
peocada boi .... 

~um ~PrNftli­
iante cio Go,..,,,., da Pa­
ra.D• b con,'ldado pua 
• ffllniAO, IIIU Mara,lo 
Lopes dl- quo um Al­
auranta ,~io • JoAo Pe.. 
.,. para ouvir oa in~ 
..-clolnapoocadabe­
leia. para fem um rela­
tório e ap·rewntar a Co­
mi9111o lnttrmU'litU.rial 
pua Rrcunoe do Mar 

Projeto já 
foi aprovado 
pela Sudene 

O oeaeláno do Pla­
oe,amento • C.oordena­
çlo Geru, Goraldo Me­
dmot düet cmttm que o 
P"'JC'O da Panilba pua 
o Piosrama de .~,,_ .. ;. 
tameato de ~ cureot 
ffülncoo do Nordeste, 
para o qual o Go,-uno 
Feden.l apro\'OU recur­
- da ordom de Ct$ 10 
bilhões, i' foi aprm,do 
pela Sudent e que •" 
aguardando pera b=-e 
a Ulin.atura do coo,-e­
nio. que permitira a 
"""""'çlo de 15 açud .. 
ptlbliooa, trio srand,. 
t..rrqons pera pemti• 
UÇio de nos e a perfu­
raçio de 100 - DO 
Eàado. 

Ge,a/do -iníormou autda que tio 
...., .. ,. libozada a pri­
mea.ra parcela do em­
priatimo da 20 milhõeo 
do dõlaffs que o Go .. r. 
no da Paraibe fu com o 
Baooo do Bruil. oo pro­
gr amas de iníra ­
eatrut.u..ra indl.l!trial, if. 
npçio. e&tradu vici• 
na11, ilotnlicaçio rural 
e dt apoio a an,-idade 
pnm.ária. atra,'êt de fi . 
nanciame.nto e partit:l­
peçio aaooina. eloo oe­
rão uea .u.adO&. 

Ele e1<tar.ceu que 
nlá pte\-iatl a aplica­
çlo dt CrS 1 btlhio ..,. 
Pf"Oll"9..Dlb que acele-ra ­
rio a atividade produU­
n de forme a propiciar 

au..m.mto deemp~e 
de,......,da arrecadaçio 
doEolado. 

Miranda vê bibliotecas a 
serviço de privilegiados 

mente u claMH ma11 pnviJe­
(iadas d• populaçlo 1tm aceOID aoa 

• •rviçoa biblioted.ria.. •peàalmente 
peequiaadom.. uecuti"'OI, pro(eao­
rft e eetudantet utuârioa d111 bibliote.­
cu uoiveniwi.aa 11 ~ud.u -
&.o o pro/,OIDr Anl&!io Miranda, 
- de Planojamona, Bibtioted­
rio da Capet/Mec. ao proferir a auJa 
inaurun} do Cuno de Mettndo em 
Biblioteconomia. 

A aula, anceontem • tarde, n, 

Sala 103 do CentJO de Cifnda Sodail 
Aplicadas, campua de J°'o Pe.,., 
te"' por tema "A Biblioteco Pública 
no Procaoo do Abertura Polltica" . 
Na preeença de profeta:lr'N e alunoa 
do tw10 de póo.graduaçlo. Mü.nda 
afirmou que a i.nfonnaçio i u.m dirt:i­
to fundamental de todo aer hum.ano, 
ao ao mtrir ao privilqio que dellm 
deten:ninldu cla11e1 de um maior 
aceuo aos liYr01. 

''Ao coolqirio", p~iu. "e. 
estudantes de nh-el primirio e m..iio, 
Ulim como o p-ande pUblico, nio 
pouue.m e&su facilidades". Mi..-nda 

da ainda que biblioteca, coi• rara 
no peta (apenas 2.200 püblicas), aeo­
do que a maioria M encontra deapa­
rtlhada • pobn, df roeu.-. 

Fat ndmero de bibli•- 1<111-
IJO .. " do atender• demanda nacio• 
n.al. refoft(IU., ainda ae c:onaide.rado o 
alto !ndi,- de analfabetiamo, ao lado 
do uma populaçio dillribulda por 4 
mil cidades • 16 mil localidadet. 

"Fat diocriDW>açio na diotri­
bwçlo doo bentflc:ioo da informaçio 
contribui •riamente para a ma.nu­
tençio das diferençM, IOCÍ&ÍI, cuJtu­
ra1' ec:onómiCM t n,ianais. A infor­
moçio 6 vi,.! no p,- decio6rio, 
desde o planejamtnto familiar ., 
uaneal)ll<o ccmerdais, paNaDdo pe­
la• reiYindiceçõea, een falar no mli­
no e na peequiaa" , obee.rvou. 

O conferencista acredita que .,. 
menleum...,..-..Jdobibtioc,­
- pübli<Oo pode facililar, 00 polo, a 
tranlf'erblcia e a democratin.çio d.a 
iMlrmaçio. Eooa lacuna. concluiu, 
preJudica ,enai\-e.lmente o atual pro­
CHIO de 1be.nuf'8. pc,lltica . 

Plantadores de cana vão 
fazer assembléia amanhã 

A Aleoci4çi o de Plan1.1dolft de 
Cana da Pu aiba vai realiz.ar .,,._. 
a~ às 16 bora.5. na sua sede, uma 
Auembléia Geral Extraordin,ria 
para tomar poaiçio ante • criat fina.n­
ctira que ,·em atra,"ell&Ildo a ela• 
plan1.1dora dt cana-<le.açucor do Eo­
udo. FAte aiendo espe.1'8.da a prnenç.a 
do president< .ia f'edmtçio doo Plan-
1.sdoNO de Cana do Brasil, fomteedo­
tts do ~ e Nordeste, deputados 
OSl&duais • federais. l<ttOtáno da 
Açirulwra entle outrca aaeeeaom do 
10,·emo. 

Nesta U!e.ttlbl#ia ,.AJ 1er 1'8.Ufi­
cada a pooiçio usumida pela ela .. 
em Mlleft6 no últi.mo dia 10, ta.mWm 
,., Aooembléia Extnordinána,quan. 
do promewam coojuot.amtt1 te df­
fendn oo plantadonl da regijo. 

,,:,;,:>-,:-:;._,,.. - ;.,,,,_,_, .: 

O or. Manoel Borges de Andrade 
prometeu (aur dh "e.HU reivindica• 
ç6el u autoridades go,-e.mamentaia 
ern prol da daue, entre u quais., eaU 
O preço da cana conaideado, oo mO• 
mento por e.te como " um ,-e.rdadeiro 
obltáculo • ooatinuaçio da noau ati • 
vidadett. 
~ rtivindiceçóel para a atuali­

uçio de proço para a cana-<le-açúcar 
fot cWlificado pelo preaidente da A&­
eociaçlo doa Plantedoru de Cana, 
Manoel Borges como " paradoxal" 
uma nt. que a safra esU. no final. 

· " M• Hte aumento senir-6 pua • ti• 
v&r 01 lnimoe doa plantadoret e per­
uutir que U. J>OIMUD M'!' ofe recidol 
finaneiamentol 1u.ficimte1 para u di ­
fem,tes operaç6<9 .-de-. 
..Cra". 

- .. -º ac,,_, ao -Conj~ j3' d, M(oo, ~ unt jam tomoda, aa pr-oui,Uncitu para ,,.;,lhorar a 
d,a çõ, , do Conjunto do, J orru, /iataa 1ituação. Qu,,m u, m d, Manda caru tm, 
m ctmtra •OP h4 ma11 d, 10 dua intraMit6u,1 qw> pauar f)f'la calçada d<, Ho,pital Edaon 
d,c1d" a • 1:111lncuz d, um " bUlllco", com Ramalho ou ca.ro contrórw não cMgartf. ao 
mau d, d<,i, mnro, d, ÚlTgUlll, .,m qu,, IP· cmtro da cidad, . 

&tOl(iárioe 
não entram 
na Colônia 

o.DOio da, deatla­
clu r.1 .. , ª""""' doo 
j«naJ11 tobre o mau 
tntamento a que Ntto 
ex.poltOI OI doentH 
mea1ala da ColODla Ptl­
qul,lrica Julluo Mo­
reira, a diftç.io do Roo• 
pital ,-lve, °'º -
maio ... -- dot ualvenilUloo que f•• 
Mmocunode_.nu. 
reme que eata•am •ta­
,tudo oa enlldacle, ler 
aoe.eo ao )ocal. 

Com .... medida a 
dlnçio do boopltal oó 
•tâ levudo H coilat 
pua um lado deatavo­
r,vel &OI e1tudaate1 

:ou:u:=: J:~bo: 
~~i~d~!ª'ºuJ!~,~~ 
riu, doe quab Mo exi­
sldao. 

COM!T8 

Secundo 01 ettu­
dantet. dePoit du de­
nuncl.H terem 1ido oo• 
nhecidu pelo Hoopltal 
uma ae.nhora teatou le­
var ro1,1pa1 para 01 
doentes e rol mal reee­
blda pelo, llmcionirioo 
da cau de taôdt . "FA­
t.u re~n6ee 16 ettio 
dando a ente.nd.e:r o dee­
cato que autoridada 
tfm com a 1ituaçio dot 
doentet mentais da Ju­
liano Moreira" . 

E objeth·o doa wtu­
danlel de enfermacem e 
medlclna formarem um 
comltA permanente de 
defesa ao d~nt.e mental 
o que viria a aoompa­
nha.r e atender todo, OI 
doente• mental, nu la­
IH d~ ho1plta.l.b:açio 1 

além de continuar com 
a d.ivuJcaçio da campa­
nha em prol do, doen­
te•, em todo o Estado 

Crédito 
quer maia 
segurança 

Todo e qualquer 
univenll&rio que quiter 
a1on auin.ar coatnto 
com o O-édito F.ducatl­
•o, te.ri que taü--lo to­
mente com urna pe.uoa 
que o avalize.. A medida, 

:f'"'~ .. d~~°!Ta r~ 
Caixa EA,onõmlca - -
80e0te, roi tomada pelo 

rti:!~,!'':1&~~~ª ~ 
vila prlncipalmeat.e a ... 
1e1uru o paJamento 
du d.lvid H que Hhl­
dante1 terio com a Cai­
u , apc:)I a cooclud.o dos 
9'UI retpe:ctfçoe CW"IOI , 

A medida ;, come-

r:.1ba -:~:~0t '!! .. :: 
~::~~~ nado1;:.:-~:! 
wih'ff'91l.àr ia. contem­
plad~ com o bend\cio e 
que intere,-eram•le no 
inic io do ano. A putir 
do dia 7 do prôx.imo mh 
já ,e lnloiam H H ina­
tw'U de contrato com 
OI estudan tel que cont­
ta.m na lis ta . 

Serundo ainda in• 

:c:f::-1!:...1.'!~";i\~ 
da fo i t oma da pelo 
MEC, partiodo da ne­
ce11idade do f-º"erno 

~:i:1~ • ::;-o:;::~!~ 
poodo no beneficio a 
mllh.are1 de estuda_nt.e1 
unl ve.n ll&rloe em todo o 
Pall. Alualmente, OI t11-
tuda.nte1, apó1 ter mina• 
doa OI pruot de cartn• 

=-~,°!º &-1~:"' ~!~~ 
ca. 

Abdias defende no 
política de salári 
QpnoidontadnC.nuodaalnd,lo. 

lriMdo Par.iba, •pn,uioAbdia9' 
a&mou 001,em quo a -• poUtic:a •· 
lorial do ~- "'° "''" pnjudkar 
a indllotria. Pen alo, • oonaçlo auto-
_.tic:a dot •Uriot, boM!lca, "nio o6 
...,. • mdtlltria pe,aibona, oo- -
o PUI in&eilo, porque au111111taado o 
poder do compro dot tnbalbodoM, 
s--ibili,.ni o cMc:im111to du ....i.a 
• -uon,.manle de produçllo" 

• A cornçio ,u-,uca dot ..U­
rioa • deduw o 1mpnairio Abdiu 9' 
- n<llntementt iDIC.1tuJda, ftm coffieir 
u- diatorçio criada daade • ino ... 
laçlo da ..... ordtm pollllca no pala. 
de 64 para CL Oo aaláriat mm acha­
-. oobntudo 01 monorw ,com_. 
contev..a durant.e muito tempo, a ca­
peàdada de compra da - u,,t,e. 
lbodon 1>acional C\ijOA ..ne ... maia 
~temenle foram 1V1dendadoo. pela 
nltida auofncia de IUI partic:ipaçio DOI 
l'OIUlladoo do dMonvolvimtoto do pela. 
Alotm, acho df ccoaaqutncia betwli­
ca1, nfo o6 para • indúttria -ibana, 
como para o pa'-: int.e~ a nova p;,Uti• 
ca ularial qu., aumentando o poder 
da oompra dot trabalhadoNo ~bili­
un o aeecimento du venda.a e conte• 

quente.mente da produçio. 

Abdiu 5' di-. que nfo acndi,. 
na poooibilidade da feltnciu de empre­
su em conaequfncia da polltica Nla­
rial . No eeu ent.e.nder, pode haff? de 
imediato um pouco de p,,....o mbn o 
deaemp,,go, "tal,u pela laldfocia 
natura_! de te procurar mant« inalWll­
dot 01 nlveit du folhu de pegamento. 
Porf:m, Mo Cffio em dimeneõet rele• 
vantes'' . 

O Praideote do Centro du lndua­
triaa da Panlba admite que haja Prtt• 
5'o oobro o d...,.p...., e conaequooi.­
mente uma te.ndfncia a aumentar o 
aub-emprego, mu em proporções irre­
levantes. 

E tle explica teu ponto de vista: 
"O que determina a existincia de em• 
pre,ue renUveia f a polli.bilidade' de 
,-endaa a preçoe compenaadore:a. o que 
, elemenw. Mu. o que pouibilita oa 

Psicologia vai promove 
dois cursos de extensão 
O O.panam••"' de l'licologia e o 

Núcleo de Documentação e Informação 
Histórica Regional promo,-e.nlo dois 
cur101 de esten!!l.o no mfs de abril. De­
senvolvimento na Paicologia F.clucacio­
nal aer.â ministrado por uma equipe 
de eapecialillU convidadoe de institui­
~ peulista1 e cariocas, com análiees 
de esperil!nciu em Pticolo«ia na F.du• 
caçio Formal e nio Formal. 

QuestAo Urbana e R,ponal no 
Nordette foi programado pelo NDIHR 
com o fim de ae.rem apr-ete.ntadot e <W'­
cutidot OI resultadoe da Pe1quiflll sobre 
Formação da Rede Urbana na regiAo 
~esse e no de Paioologia j' foram ini­
ciadu H inlcri~e.. ,lnformaçõet na 

çõe1 encontram-se abertu deldt 
tem. e prosseguinlo até o J)IÓJÍlltl 

5, na aede da Cou, Rua du Trioll 
rn, 117, 1• and1.r, de8à lledll 
17 h. Os testei e entrevittu, · 
a coordenadora Carmem Iubet, 
realizadoe de 7 a 15 de abril. 1111 ~ 
na Praça Rio Branco. 3t ande:, 
19h30m u 22h30, nul~ouq , 
fe iras. 

Tráfego prejudicado com 
falta de sinais na 101 

A Rodo,'la BR- 101 - Norte no t re­
cho de Joio Pe110e a Mamanguape ea­
Uí comple tamente deasinalizada , ni o 
havendo mais as t radicionais placa, do 
O!\"E R de curvu.. perigo, declive, dea­
cida toulru, n,em meamona pute qoe 
ttt-' 1tndo trabalhada para o alarp­
niento da rodovia com caminhões t ran­
ai tando carregad01 de material. 

Há. um oomt&nte e evidente perifo 
para 01 motoristas, aobretUdo na• de1-
cida1 e nu curva,, ha ,·endo locai, em 

~ue a pista se alarga e 1e tttrtita. 
que o motorista saibe que o perif>1 

pu a • frente. 

'E neau1&ârio que o O}..'ER IOIII 
gumaa providênci11 e m&nde àll 
aquele u.clto da BR- 101 JolO !'li 
Mamanguape. especialmenttq\11111 
Ot',;"'ER avisa pe los mti01decoP1UI 
çào que oa sinaja aejam ffll)fill 
Naq~!e trecho nio há o que • 
tar. pcns as placas nlifl e,.itttm, 1 

pie mente nlo ui.Item. 

Universidade prossegue 
com as sextas musicais 
Dando proutguín.<nto a 1ua pro­

gramaç-60 mu&ical. o departamento CM 
música da UFPb, apreeenuu a na pró­
xima .ena-fe ira na Capela de Ordem 
Terceiro do Carmo, m•i• Üm concerto 
da série aextaa musicait. 

O p.roçama contaN de peça, de 
Ulyues K1y . u1tt para fla uta e o~ · 
Archangelo Corelli • Sona ta em Mi 
Moíor Op2 n• 10 . M1dutel Haydn • Oi-

~rtimento pua viola-violon01lot 

trabe>zo • e finalmente""° 11111 Qo 
to para tlauu.-violino-víolau-,kll 
de W. A. Moian. 

Toda, as obrai t itio intcr,reC 
por proíesaoru que faum pme de 
po dottnt.e do ~ partameatode•1 

d• UFPb. E.te seni o primtitO"'° 
de múúce de ~mara da Uf'Pb 
ano. 



otafogo terá eni Salvino o maior 
obstáculo diante do Ferroviário 
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EinPt,ma.mbuco. o torci-
• Nâu.t1co f'lkÍ ,mpobJoro.. 
Eo Caiçara ,o hom,m in-

para faur uma op,ro-
o rurto prozo, afim dp,-,. 
. um prf>!t{gto Pf'rdido 

ano,. E11, não lo mo-
o d,l,. voltar a11ua1 ral­
Nrio ,,. d,Lt, l,uor Pn,ta• 
prla vitdria do Náutico 
• /wt, o Bot•fol/0 

tt imha ,ido ati hoJr, ,m 
ran,,ira dr tr,inador, o 

qu, mai, ,,. coadunou 
ttu a.,tral 
lia, ,tl'd qiu os d,rig,n• 

do Botafo,o uão {a.zrr ol-

1:ªtkrX:o 'f"";ft~t 
o i qt.w "'" futrbol vai 

::,.::atc:;;~,r1:,:,~t;;;~ 
n,c,~•tzar tt:~~I 
, S.nõo, fico apan!u,ndo 

Ada int1"1ra, acomodado ... 

. +➔--. 
~ i .. ,.. -.~ 

A União participa 
de outro torneio, 
agora promovido 
pela Anapolina 

Um grupo de deaportÜIIN do Cidade doo Funciooá• 
ri<lo, liderado peloe dirigentn do Anopolina, em home­
nagem ao aucneo que A Unilo tem alcançando atraffl 
da cobertura espo~iva, ao futebol amador e profiuio­
nal, retoh'!u promowr um Torneio de Fuubol de Sa • 
Ião. O. jocoo .. n10 di1pulldot na Prtça de F.tporte 
Lauro Vanderlei, na noite do próximo li.bado. 

O Torneio· conwi com a participaçAo do Anapo-
1 i na, A Uniio, Etcola 'hcnica e Casa d11 Antenaa. O 
Campeio recebe.rã a 1'.1.ça ~rdtio Nevea, editor de et­
portee. 01 promotorn optaram pelo nome do joma• 
lista. num, prova de reconhecimento pela atençlo dia­
pensada ao futebol amador. 

E o aegundo Torneio de Futebol realindo eate ano, 
promovido por dirigtntn de clubes amadoru, como 
reconhecimento do tn1balho que A Unilo vem realitan• 
do junto ao futebol paraibano, alcançando 01uce110 de­
sejado e correspondendo com a, expectativu dot que 
fuem o futebol. O primeiro Torneio íoi di1putado na 
Cidade Unive.rsitâria e o P0tto Noua Senhora da Jle. 
nha foi o campeio. 

LEGISLAÇÃO 
ESPORTIVA 

LAERSON DE ALMEIDA 

O an. 29 do CBOF indica u cit• 
cunstJnci11 atenuante., que refletem na 
Pfn1, d1minumdo-a. 

A primeira é "ter aido a iníraçio co.­
tDetidt em de.afronta a crave or~nu 

=~;·i·r2i ru:~.· :.~.:.~e~~ 
dudãnte, a leg{liml de..feaa de honra . 
St ti;n alJUma h1póteM tal oconu, é de 
W: tncontrar unu:amente um• ate• 
nuante. Nlo pod,ndo, de maneira al­
t\111,. t.tr 1ido provoc1d1 AliU,mH H · 
~ ot'enaivu e gn.vea, uude1 entn 

=~~l;;• ;~:.rao~leta •,:;lJ~~i! 
llbe a ruio da oíenaa e, por iNO, a rele­
,., nlo dando import.inc1a . No e.ntanto, 

o.....,--~-
SliE

,._......_.Tlca-• 
•""'-lta.•'-'· 

c:i..i..-o~ 

:!:"..;:-.-:.:. = Jil ... clialll!MD,- . do c-.,.....-.0 ........ ,. __ ,..._,._,..~ .,.....~--..... _. 
,.. - llnlpo "C". 

llaoollioolarvai•tueairda 
Çlllital - ..... - witória, • tlmdolltmc._baa....,paahaoa 
0apa 8raoil. 0 -1 diNilD NoaalD 

Ainl --- .. -- lldlloon"" ...... lido oa la-.J oaqumla • Dlo m o 
__..._ •• 1aq .. ,,_ • 

.. &°'~-... otimíota. 
omdltl qut o timt - oondi~ de 

Corrida das Praias é a 
atração dos pessoenses 
131 adtlao mÍI • militont doo O íui1I d, "14' Corrido d11 

Bolldaldo Pu1lb11Plmambuco,Rlo Proi11" 001' t0 lado do ,Hotol 'l'llm-
Gnade do Norte,~•• Rlo de J• blÜ, com chortd• pnYilla poro u 
D1iro. pctil:ipom boje do "14• Corrido 11:10 hona. No local. tm ........ fi. 
clae Piaia", em bommapm ao 18t cariou autoridada e COD'ridacb que 

~-t:~~~~~ :U:':TJ.'!~':' ;tle~i::: 
~- - do de mllaica "6 de Apto", 1brin-

Ant.e1 da prova, OI 1tlttu • l'tU• 1haota1' o acontecimento. 
nirio u 08:30 bo111, "? q..,,.I ~ 16' ORGAN/ZAÇAO 
llotall,jo de lnlantoria Motonudo, 
em Crua doa Armai, 1 íun de portià­
puem de uma oerimõnia ~dida 
...i. Colono! lvanildo Fialho, Cmt do 
"Vldal dt Ne~irot", par1 om •~do 
j6 com 01 1e.11 numet'OI de identifica­
çio e licbu de corrido, rumuem pari 
o local de aaldo, 1111 J11111~ Ollde 1 W:~~ começ8" PoDIUAlmeoto M 

Juracy na 
inauguração 
da F. Baiana 

Delde ontem o Pre1idente da fe. 
dera~ Pazaib1111 dt Futabol, Junicy 
Pedro Gomes 11e mcontra em Salvador, 
onde foi participar da eolenidade de 
inauguraçlo da nova eede da Federe­

çio Baiana de Futabol e do - de 
Mtrcio de Oliveira , como Preaidente 
d.a Confederação lhllileirt de Futabol 
pare o Nordeste. 

Ao ret.ornar a Jo6o Pet1101 Jwacy 
podf.1' confirmar a realiuçlo do Tor• 
neio entre Puaiba., Rio Grande do Nor­
te e AJqoea, incluindo OI clubet que 
foram deaclusificadoe da O,pa Bra1il . 
A idéia é para movimentar u agremia­
ções e ao meamo tempo tentar 
bt.ne.ficiA-lu fi.nau~irame.nte . 

&ta semana Juracy tamWm de,-e 
confirmar o inicio do Matutl.o, uma 
vez. que vuioe Munic.fpioe j6 uteguta · 

ram 1u11 participaçõel e muitol ett!o 
tratando da inacrijlo. O mandatário 
da mentora acredita que o MatuUo 
obterá o 1uces10 deaejado, eobretudo 
que ae trata de uma íonna de prettigiar 
o futebol interiorano. 

A "14' Corrido doa Praiu", 6 or­
pnutda pe1a Equipo de Pro~ 
Eapor,ivu Amtdo111 - MOBRAL - A 
UNlAO • A Gamo F.,portivo, e...,._ 
beu totol 1poio doo Comtndoa Milita, 
no, Go.-.,._ Ettodual e Muniàpal, 
entidades eap:,rti\·11 t pcrticulara. 
Um tnbtlbo -,àado tm prol do • 
porte amador paraibano". 

Auto Esporte 
e Nacional 
em Cabedelo 

O Auto F.tporte tnfttnto boje l 
tarde 15.30 boms, no eatádio Fra.ncil• 

co f'iiueirtdo de Lima, em C.bedtlo, 1 

,.preoenttç!o do 'aàon&I, em Joio 
v'1ido pelo Torneio Incentivo. A equi• 

pe automobilitta necessita ape:nu de 

um empete pan. pn.ntir 1Ua partici­

paçlo na decilAo ímat com o Cuarabi­

ra. jâ. que conqui1tou. o l • turno e. et• 

ueoo no aegundo ,-encendo o Sentai 

po,210. 

A delegaçlo do Auto Eaporte IO• 

gue para C1btdelo àa 13 bor11, cbtfia­
da ptlo presidente Haroldo Nu·arro. 

O. JOladonia mio otimistu com rela• 
çlo ao jogo, embora reoonheça que o 
time portuirio tem uma boa equipe e 

atra,·CNa uma fue excelente. O trti • 

nador Eduardo Pime.nt.el pretende 
m1t1ter a mama formaçlo qm dffro.. 
tou oe aanti1ta1, na últ'ima quinta­

feira. 

O>ritiba 

Santa Cruz 

Geraldo Vanla 

A aecu.inte t '"ter o infrator menor 
de 18 anoo M dota do infra tio", Ota, 
aeado o Oiffito Diaciplinar ramo do Di­
rt:ito Pwmal que pre,-t a atenuante •~ 21 11.,._ lrt. 48, ), do Côdif> PeMI. 00 00· 
tanto, o limite do Dire1to· Duportivo 
pera atenuante f de 18 &n1J1,. 

A ttguint.e, i " ter 1ido a inftaçio 

:~:J~~ ~,;o°NJ.;~·io?. 
r,ito Penal lluportivo. 1)11. 1021 .,... 
tenta que: "deveria 1er conaidt.rada 
mais (1"8\t do C\.ue a praticada em com-

~~~::~: :e :11~~ 
ôii:=. ;~r:oi::r:rtit~:rl: 
pont.01. e tal Mo aoontle!:ndo, •iAí 
com inteira raUO o inaigne m•trt. 

A última attn\111\te f "ter o infrator 
confeeaado a in!Hçlo atribuida a ou , 
trem ou de autoria 1cn<>r1da ''. E de ae le­
var em ronta que una confHMm tob o 
pttO doe indfciol ou de d,poimeatol du 
vitima,; outru ~ ee.rtm ~ que.. 
embora infringi.rido• le.l dt1portiva. 9'c 
digna,. 

Endereço para coototo: Ru, do Rt­
pllblica, 8811 - Font: 221.11471 . 



CINEMA 

EM CARTAZ 
OUTRO HOMEM, OUTRA MULHER -

w,,i..m diriJido polo rt.ne!I Claude Lolouch, 
o à--. da V°"Wfl"' Por V'w,r t A AtJffltura, 
u,,.. AuffltUnl. No elenco, J am• Cun • o.. 
,-;owBu,jod. Em co,.. ,......,,. 16--. No 
TAMBAO (18b:llm • 20h30m). 

A NOVIÇA REBBIDE - Um doo maior •. 
moaia muaicaia do cinema none-amfflCIDO t 
pndo- oo- ráal ,_ , ,... 60. Diroçlo 
do veterano Rnbmt Wiae, o cineula de Amor. 
S..l>lim, Amor. Com Julie Andmn • CIIN­
topbtr P lummer. Em corea • cenau.ra livrt. no 
MUNICIPAL (14h30m. t1b3om. • 2d>3lm). 

• • • Um muaical alegre e deacoDtraldo. que 
Dlo um e. mmu. de w,,t Sul# S:ory m• 
conae,Qe aer um entre&en.imento muito NUCÜ.· 
..t. Ume !Opme ainde oportuno . (SO). 

CAI.IFORNIA ADEUS - Banl·Bana ila­
tiau:., eeuelado por Giuliano Gemma. Sem 
m~ reftrfflciu. Em corN e CffllU.rt. 18 
..,.._ No PUZA (14bSOm. l6b30m, 18b:llm e 
20b30n, ) . 

O MATADOR SEXUAL - Ploduçto bn­
üira am refertocia1 quanto a enredo, equipe 
tknica e elenco. Em co.m e canaura 18 a.nc.. 
No REX (Uh30m, 16h30m. 18h30m e 
ll0b30m). -

SESSOES INFANTIS - No Tambeú, O 
P,qu,no M ~ (14h • 16h), No Plua, O, 
Cinco &;,,,-Hommt (9h30m). 

PRÓXIMAS 
ATRAÇôES 

JORNADA NAS ESTRELAS - Ficçlo 
cientifica ruliuda dontJO doo mold .. de e...,.. 
r ei no, &t"lu. Super-produçio norta­
ameri...,. diri~ pelo veterano &bffl W-,a. 
Em 00te1 ecenaara livre. Qua.n.a-íeira no MU­
NICIPAL 

IRMÃO SOL. IRMÃO WA - A vida de 
5Ao f\-aocioco de Asi,. narrado por Franco 
l.eff'irelli, O cineuta de RolMU t J~f.4. Com 
Cln.m.m Feulkaor e Judi Bowku. Múoica de 
DoDOYan Leitch: Em coru e centw"a 14 ano.. 
Quinta-l'ein. ao TAMBAO. 

INQU!ETAÇOES DE UMA MULHER 
CASADA - Drama urbano dirigido poc Albono 
S.t.i. Com O.nioe Bendoira, ()tjvio Aupto, 
Nu.no Leal Ma.ia. Em co~• e cemun 18 anoe. 
a.... no TAMBAO. 
COTAçOES: • ruim • • ,.rular ••• bom •••• 
muito bom •••• • exce lente . 
- aJtençileo DOO programa., .. O de ÍD· 
leita ~ ilidado de oompanlúa uibido­
ra. 

&IIIUO• ---··-·-
LETRAS 
A CRIANÇA PRECISA 

"Quem nlo • recorda, 
com •uclaclea, doe tempoe em 
que .-- paia noa tomavam 
em eeua braçoa • enchiam noa­
•• cabeçu com fantá1tica1 
hiatóriaa, tranaportando-noa 
para o mundo ela imaginação? 
Doa oacia,caipo,-..e meemo fa­
d• e duende• e dutroo incri veia 
pereonagéna que {>'!Voavam 
nouoa eonbo1 infantis? 

TJi,à longlnquu terraa do 
fez-de-conta, onde vivlamoa 
momenroa de intenoa felicida­
de? 

Contar hietóriu é uma 
arte que, aoe pou.,._

1 
vai .,ndo 

-iuecicla, cedendo ugar para 
outroo meioe de comunicação. 
O. tempoe 8'o outroe. O. pai1, 
hoje, j6 nao ~m tempo para de­
dicar aoe filhoa. >.. criançu alo 

n~ :-.t~~,~ rehÂ 
maia eapaço para a fantasia, 
acora ocupado pela• imagene 
da televialo. 

O• liV?OA que poderiam SU• 
prü, em parte, eeaa neceoaida­
do du criançu, são ra.roe. A 
produção de temie deatinadoa 
para o público infantil é uma 
atividade que, apeur de 1ua 
importAncia, esteve por muito 
tempo relegada a um plano in­
ferior, claaaificada até como 
uma arte menor. 

O jornal Auxiliar, viaandc 
a con!Jir, pelo menoe em parte, 
- distorçjo de conceito, p,o­
moveu o l • CoDcuno Nacional 
do Conroa Infantis". 

Com estas palavras a pro­
feaoora e eacritora Neyde Rosa 
Bonfiglioli fe1 a apresentação 
da colet&nea l• Concuno Na­
cional de Conto,, Infantia • O. 
Melhon,e Conto, que a Santo 
Alberto Arte, Gráficas e F.clito­
ra Lt<la, de Sio Paulo, está lan­
çando no Pala. 

Trata,.., .,m dlMCla, dl 
uma oportuna • valioea p,omo­
çio cultural. 

MINICOLEÇÃO JO88 
OLYMPIO 

A Editora Jo-' Olympio 
está publicando uma minicole­
çlo de oito livroe infantia (al­
guns infanto-juvenia). 

A aeleçio doa volumee para 
eeta coleção obedeceu, ainda, a 
um critétio que abranc- u 
diveraa~ conentee que enslo­
bam u temáticu, hoje, perti­
nentes à Literatura infantil. 
Aqui, ee encontrarto eetóriu 
para todo• oa goetos e tendtn­
cias: desde a chamada narrati­
va illl8Ória, fantasiata ou en­
cantatória até a dita Literado 
real , do cotidiano. 

Veja.moo alguna d-vo­
lumes da minicoleçio lançada 
pela Jo-' Olfmpio: U Venta­
nia de Mana Lucia Amaral: 
Joaninha de Lucia Aizim; 
Caba de Recordaçclea de 
Marli BergJ Uma cidade Fara 

~~~ee"~ ~::2 
Stella Leonanloa. 

A NOVIDADE DO MOMEN­
TO 

A grande novidade edito­
rial do momento é, eem dúvida, 
A lnvaaio Farmac6utica, de 
Oupuy e K&J11enty, que a Edi­
tora Graal está lançando, com 
grande expectativa de suce880. 

A obra noa propõe uma re­
flexão 80bre as recentes politi­
cas de saúde e sua articulação 
com o ronaumo de medicamen• 
tos e principalmente com a In­
dústria Farmacêutica, não se 
furtando a propor alternativas 
para as politicas aociais e de 

aaúde, para o Nber • a pr6tica 
doe m'd.icoe como ma .-1· 
veia de detar a invaalo ru.■-
ctutica". 

Fruto de uma peequiaa de­
eenvolvicla entre 1970 e 1971 

~ 
uma equiJ)e do CEREBE 

Centre de ~bereherchee Por 
Bien Etre), o trabalho da 

Jean-Pierre Dupuy e Serp 
Ke-nty apre•n.ta dadoe im­
p rea 1~· antea ,obre a 
produ naumo de medica­
mentos e ua ucendo conetan­
te na França, que eeriam certa­
menta ainda maia imix-io­
nante ae a peequila ro... deaen­
volvida aqui". 

"A en>literação de medica­
menroa nieficazee ou de eficá­
cia duvidosa, u preecrições n­
ceeeivaa, a aut.omedicaçio N!• 
preeentam, ao meemo tempo, 
eetratégiaa de lucro da indús­
tria farmacêutica e eetratégiaa 
do DM!dico em garantir um es­
tatuto cienUfico e positivo à 
sua pntica • eecreve Heaio Cor­
deiJO. 

A MULHER QUE DEVO­
ROU "ROBERTO CAR-

LOS" 

A Editora Slmbolo está 
lançando A Mulher Que De­
vorou ºRoberto Carloe", de 
Roberto Freire . 

Neste novo romance, o au­
t.or aborda o fenõmeno aa ido­
latria agindo 80bre a alma fe. 
minina, Gin.a, em sua fantaaia 
nacerbada até a paranoia pellt 
máquina do coll8\lmo, é levada 
a construir um ''Roberto Car­
los" de came e 0880. De que se 
alimentará até à eaciedade. 
Antropofagicamente. A idéia 
do romance nasceu de uma re• 
portagem de Roberto Freire 
sobre as cartas recebidas por 

Ji nu livraria, 
oela Livraria hanclaco 
F.ditora, o livro Um 
Sombra, de Edgar W 

Trata-• de uma daí 
lhorett obraa do famoeo au 
Deaen volve uma · trama 
uma jovem (a heroína) Ili 
sua cidade do interior ec 
Londres à procura da irm1 
envolve eem saber em um 
rível roubo de jóias. Tendo 
metido à irmã não dizer 
tamente nada se algu6m 1 
v ..... foi levada a tzib 
julgada, pegando a.im um 
de prisão. Mesmo com a · 
~ncia de seu ami~ da 
Y ard, capitão Du:k 
para revelar oe nomes etc. 
dantes, Audrey (a beroina) 
recusa. Apóe nove m­
ranteô ela ganha a li 
condicional e encontnl v 
dificuldades para tnlb 
Recebe, certo dia, uma 
ta de um certo Mz. 
qual, sinistro e,- m.ist.erioeo, 
toda a base deste romance 
\Va,llace. 

Muitas figuras apllfflll 
ManeiJO Smith, Lacy 
chalt, Big Bilii St.ormer, 
outros • que o eitor ui 
cer desse labirinto de im 
mistérios". 

ESTANTE JURÍDICA 
A Saraiva está lançando 

uma obra singular no direito 
patrio: Da R,,pomabiüd4dt 
Ciuil A u tom obili11ico de 
Wileon Melo da Silva . 

Nela são abordados te­
maa de grande intereoae prá­
tico, como o cuo fortuito, a 
força maior e o estado de ne• 
ceasidade ; a N!llponsabilida­
de civil dos menores e amen­
ta is; das auto-eecolaa, esta­
cionamento& e do Estado; lo­
cação, empréstimo e defeitos 
de fabricação do automóvel, 
sendo, neete tópico, aborda­
do o momentOBO problema 
doa frotiata,i; reboque em via 
pública (de quem .,ria a rea­
ponabilidade por acidentes 

ocorridos com terceiros, ao 
ser rebocado o veiculo?), se­
guro obrigatório, danoe mo­
rais, dano estétioo; responsa­
bilidade civil contratual e 
culpa aquiliana ; correção 
monetária e ação direta em 
ma~_ra de se~ de reopon-
1ab1lidade CIVIi automobilla­
tica, além de outros de precl­
puo intereaee para o magis­
trado e o bacharel. 

Contrawnçã,_., P,,na is 
Outro lançamen to da 

Saraiva, digno de registro, é 
Contravençõ,s P,,nais, em 
dois volumes, de Marcello 
Jardim Unhares. 

Trata-se de uma obra 
realmente completa 80bre o 

asaunt.o, náo só na sua parte 
exegética, como doutrinâria. 
Dir-se-ia que o Autor esgota 
o assunto, e i880 através de 
um estilo objetivo e claro. 

O professor Marcello 
Janlim Unhares é ad~ado 
militante e atualmente dirige 
o Departamento Penal do 
Instituto dos Advogados de 
Minas Gerais. 
H~t6r ia • Prdti co do 

Hobeas-Corpua 
Afmal, temos ainda pela 

Saraiva, o lançamento da 8• 
edição da monumental obra 
História , Prdtic o do 
Ho bros-Corpua do renomado 
juriscondul to brasileiJO Pl:>n­
tea de Miranda. 

DA RESPONSABILIDADE CIVIL 
A Editora Fo renee 

lança a & ediçio, tm doia 
volumee, da conl4grada 
obn Da Rn pon,abiúdo­
d., CWil - de Jo-': de 
Aguiar DiM. em que o 
autor atuda • re.tJ)ODN,• 
bijjdade civil, em todo. 
oa eeua as:pec::t.OI, com­
p....,d,ndo diaeottaç6oe 
eobre u 1ua1 d i-oeru., 
aigniíicaçõet,, aobre o •u 
conteudo fik>eóíico, eobre 
• comlaçlo a,tre ela• u 
rttponNbilidade• moral 
e penal. 

"Supl,.m,nto 
da 

Tribuna " 
' 'A Pr•tic• cultural 

DICllllita dot mei01 ma• 

teria.ia que lhe poMl.m 
daz u oondiçó<o de liber­
dade: orranit.açõee, re­
viltaa, jomaà eaped ali ­

t ad.oe . E.._, coÓdiçõee 
d o o. irutrumentoe com 
que OI produtorea rultu ­

rai1 exercem t ua ativida­
de e com que ele• reaU-
1am a luta por uma liber• 

dade produtiva a maÍI 
ampla poq{vel. Sem e1-
W cond.i~ t 1mpouf­
vel um de1envolvimeoto 
cultural" . 

Eit um dot &ópicot 
do •loeio que Álvaro de 

s, fu. ao Supú-m,nto da 
Tribuna, cuj a editora• 
chefe f a eecritora Maria 
~lia MeUo, que acaba 
de eer agraciada com o 
prfmio de Divulgaçl o 
C ultural patrocinado 
pe1a Aseociaçlo Pauli1ta 
de Criticot de Arte. 

Tiro 
d, 

Gu,n-a 

De M'-rlo Donato, 
ntA encontrando grande 
recept hrid ade a novela 
juvenil Tiro d~ Gu.rrro, 
room-lançede pela ""°' 
Olyrnpio. 

Engnçada t 
tica ao meamo 
nana.tiva • 
entre fatot pi 
Hrioe, nAoae tn 
uma "°""la "PI · 
poÍI NU texto V • 

que , ee1tncial • 
bruileira, nto 
bando numa lou 
ditcrim l111da • 
producente. 
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CARNEOO BRAGA. CANDllA'l'O DA SffllAÇÃO 00 IATE cwea 

••• 
Acordar para 
a realidade 

Ctu~ 'tª~ra~.81a: i,!::: 
cos. oomeça acordar, a sair de 
um petadelo que ameaça 

~iere~t~~hoedaq~:~ 
let que inscreveram-se para 

~~~~s ~ró~~~~ªti~~~!~ 
ttm cond1cAo nenhuma. 

Festa com 
atração 
• O pruüknte A•U 
Camelo, do Cabo 
Branco, a.a.egw-o q,,. 
dtpoit da Semana 
Santa irá premiar o 
quadro •ot:ial olvi­
nJ,ro com uma feetc 
em ,ua buate contando 
co,n uma atração or­
tiefico do 1ul 

• No meio do a.no, o 
CB 1orteia uma Hon­
da-lZ5 com 01 cutoda­
do, que e1tiverem com 
"'" men.,alidadet ,i. 
goro,amen.te em dia. 

Simone canta 
no A•tréa 

• Ocupando lu~Je po1içio 
d"tacadlu.ima no c.nUlo 

deUl:::.!1":!l:=n~,;: 
menoe meia duda de DO'f'ot 
em t'VkMacia, a cantora Si­
mone eetar• a.manhl em 
Joio Pe11oa, D'au preci,a­
mente no Gin,Uio do M­
td•a, para ap.re1entar o 

~e:::~~~ l:'ID:~-
. • A lnlciatlva ( maJ1 uma 

;:i. ~:'c!~~,~~a~u-

...,,,,., --...... ··-·-~ . 

Abraçoe 
• M-uolpa• 
Loclaha o M.- J'a. 
dlllaa •ti•••• ... 
... CM&, - (iuJa 
"0-1.-.",pan ·-•-da•­••• a■l•er1arla ■do 
quarta-loira puõada. 

:.~~ 
GomN, Teresl■lla• 
LaaUalo Lounlre, 
M&rfarlda..,._ 1'9r-

. ~ 
RAUL &Atc.AIIA B YA:,. PAUIÃ C.A VALCA.N'Jl; NOIVOS 

~ V~L~: 
ro&, Fátima..,_ Aa• 
polo-••-­
.. VOMn -r.-m. 

• • • Um gesto sem censura Opinião 

• A.-at.i,iaOmhalln­
p do pnmcweu. reunlio ne­
ahuma pneurando IP'anJear 
~lia do Dln"'6m pela can• 
didatura do oeu marido Fran­
.,_ Caraolro Brasa (foto) • 
oomodoria do lale Oube. O 
NU re1to, por alnal doe: mal■ 
elocl'veia, justol e oportuOOI, 
teve um 16 objetivo: bomena-

=:'.~:'!i 1:1:.'/.".n 
C:.dl:1!':e.oomo lll'imeira: 

• Se...--oldoam-

cençü da aalluU, ela, -
certeA, convida.ria todo o 
quadro eoclal latitle - tamWm ít'=~·. /:~':~::. 
cepçio, reall.&ada em ,ua cua, 
portanto em amblen.te peque­
DO para acomodar taatol oon­
vidadot. E 1u.1 letta do ceve 
conot.açio de desacravo ne­
ohum. 

Se houve diacuno, iNo 
llea po, -la da e,h,cação du r.:::1~ .. ~io ... 

• Umlci&ordtbom-do 
late emitrú a w,uiu.te opi. 
nilo .,bre • 1ucttaória do 
clubr. ''O C.Omodcno Ouim•• 

:•ra':: 1:u ob~~:= 
pelo mm<>1 •~ao Pf"!ll-
1/po l<>Cial que dtofru1e • oo 
dioa mltmo com que foi mar• 

~t:;::m~~-
• outro e)e.itor oomplecou: 
"A C.Omodoria do um chibe 

;;,::,1a:.~a:~~ 

Imortal 
- A eoeritora caa,pi• 
neue EllzabetJ, Flpo­
redo Aça Marillhoiro 
vaimcr-uruAca• 
demla Paulhua do 
Letru e ocupar a ca­
dein JO, cQjo patrono 
~ Joaoulm SU.a e 111.D­
dador l..ala Goaac• do 
Oliveira. 

• A -lo toleDe de 
1ua P0IM esti marca• 
du para nolle ((20hJ 
do "próximo dia 18. 
~ coarida6o,.... -•te M.,... Pom­
ra, da APL. 

CASAL DEPUTADO JO,St fl'E.RIWNHA) GAVOSO. NO &UTE 

• • • 
De Jagarapé a Tambaú Concerto& 

~!°=~ ~&f: 

MOYELARIA 

~ 
BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MOVE!S E ELETRODOMtsncos 

salas, 
estufados, dormitórios, 

estantes 
IIODIMIAI I Vl!IIIÃTIII 

armários copa-cozinha 
TUOO KLO MINOII PIIIÇO DA l'IIAÇA 

MOVELARIA YALONES 
A SUA NOVELARIA 

rua 1' ela -io 1ta-.1ro 
FONE 2214712 

tôo F'i,ieo da l'>-efeitvro do 
Campina c,,an4e /7). 
• A HMG.ÇÔO • Upc1'Q•M • dt· 
wró ,er oe quatro atltta.. qi&e 
Vf.m reprett.nto.ndo o Rlo de 
Jon,iro. O ponto fino! da XIV 
Corrida da, ~ Nró ao 
lod<> d<> Ho<tl Tombo,i, P"· 
.. ntn a Banda ".S de A6•to •• 

!,&:'a ~:~~ª0 i::f/it':1Í:. 
mÓlio .A-anca", '.'C.L B,raedi­
to Jr. ", .. l+o{e#Ol"O Morl4 ~=r t~~•~modoro Ma-

oer, Colk"ffl:O, ~ a Ju,.,vn,. 
tudP ( hoj~ na (}obo ) apre­
senta du• peç.u desee autor 
imort~,1 UfCUÇ'.Ao de cfuu 
f&mOIU QO:lUHtrat i.nteffll. 
donais. 

e o E L Comércio Organização de Esl1ves LtdL 

PREÇOS·EXCEPCJONA.IS EP.fGROSSO 
PRODUTOS DE lt QUALIDADE 

Coei 

CHARQUB •ARROZ• FE0ÃO 
SABÃO•ÓLBO•AÇÚCAR 

&thruemGenl 
V. LIBERDADE.- FONt:SlJl.4TNJll·I 

BA V6UX - PAIIAIBA 

ECONOMIA CERTA 
SUPRIMENTO GARANTIDO 
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EU, BIU EA 

UNIVERSIDADE// 

(Falando nrio. .. ) 
Tou com &u Ram01 • num bablo! (Ih! Ji tou 

Colando •J».llhol_!) F.e tal do "Aliefpnaºº, ~ 
•ncboJ>clo u mediclu, tcho! U.ia, • tu me formo 
tiro maia outl"OI CW'IOI, • moro aqui. l6ck:o que~ 
bon. de ptJatnoci-a. tan.i contratado! Saca .t,...., 
-. bicho! A'"º"' chos• na P\Jfb daqui, e -
que chteou .. Torre de Babel! 8 um tal do • 
ttaQJa que cW no me.io da canela! 

E o pior de tudo. t que dopoôa que Biu Ramoo 
denu.nôou o babado. ( talv,u .......... num 
teJ• o termo nato) o que •par.c.u de~ em 
jornal. num tá e.m Gibi nenhum! Apareceu aM 
afc<> qu.,..ndo -'·lo, ao que mo - por 
""ol"enut inju.rioM.t", e, como fanta. -p-e -
,..,.,..... .... alepndo • Lei do lm-. que 
ou duvi-do, do. que eloo Mibem o que •ia. 

Se S.u chamou umo deo ~ do º"llip­
p;. mol cbtíroooºº. qu6 qui tem, pato boa? 
Probl•m• dele! Como - dotodo do bom olfo. 
to, deve tu noudo mail tápido do que imediata• 
ffl<lll< o odor de cul1wa quue doopnndio doo po­
roo da amado meo1n. Conheço Biu Ellote do lon­
ps daiat e de deC10raducanaa. Pra UN.r uma H • 
~ .,..;n.1 ""nJo tenho procuroçlo pra dofol,. 
ôtr n~m", mH a Biu eu ôtfmdo! 

Num tou imbecil eo pontodtachatquttodol 
.. proíeaoru doqui do \Jnivenidodo ~­
.,. p.araibeooa nau. e formadot p.la UFPb, mas 
tambtm num vamoe edpnr! Cbama.r rente pre 
ensinar, que nem ao mttlOI Nbe falar ponu,uh. 
t.raxer cm~ pra dar aula na Univenidade que 
-••-curooo~locs•buboo• 
lon.Col cabelos, peuoee que dia.em que a PanJbl: 
num ~ Hiltória , iao f que a pote. num pode 
DOIII clevlll admitir! 

Teme. uma cultura e uma bittoria pra pre, 
-.rv111, e devll!l'.D06 lutar por iuo. Se quiee~m me 
procnu.r \&.mõEm. que me proceutm, ora bolat 
Aproveita, junta eu e 8iu num~ aó! Um, 
mil e doi miJ e qwnhen«-. .. ! Vacoo1 apl"O'\l'eÍtar, 

pntet bou. .. !! 

DEU 
NO 

JORNAL 

Depois dessa importante providen­
cia. 01 DOllllOI eficiente& zóolog,,1 trataria 
de tirar as listras da zebra, e u manchi­
nhas da onça. E:iquanto iaao na UFPb, tá 
'"assimºº de allen,gena, enquanto iue o 
aborígene, fica no '"tenha calma ... 

CURIOSIDADES 

Aa esponja. 
'-rwutm vn .N coMCiincl• pitn.Nna em eafte . 

zM om "4ue~1'.I no propnocorpo TodaVl.l . f H .ata ­
men•t • o q\Jf' f•umoe cada vn que not Rr'\o1 <,'0I 

df. uma ~P"ftJI Mtura.l eo tomar banho 
A ~prinJ9 e um annnal que nlio po.NU1 Ófliol de 

N:'OfflltÇ,IJfJ. nt-m ~tóm•~· mú,cuk,e ou ~ Se 
,unurrn""' • 1$~" Q•Jf ue ,uperfk1e Mo apa.rentl 
Vlda e qut: ,ie:u n>rpt• e mfürme, vuiendo de ind ivi­

~"°d!'~':~;~• podetUmot atêtuporq~te tr•• 

<, nt1tur.1 dn bomtPl M m1lima.. fo• Anttôte­
lts f r J\ a ( to pnmti.ro a pu~btr que a upon. 
,. tn .. m t,r.,,.n,,..m<>. \t\~. ~daando., uma for• 
tr.a mtumNi•ar,_. ffltrt o animal t o vtpt.aJ . 

~ m,lt"'l"f' ~ c:eluiu que rompõem o Ofl•nif... 
ir,o d, ...,., .,,. l!'pe...,. -"'am~ pera ntaliz&r M ~ 
\ ,te • "lrum• oo,;,m Ot ahmtntOI. outru fntm a 
d,,r,..tk 01.,rr• ainda puJ.11m oe lfffdUc>t. etc. 
( ..t. , .-Iub ,.. m,u N cera(1. t1Út1ai,1 niectMânu 
• • ·J.01pr:rr 'ie <IU• ta~f• e- divt .. o do tra • 
ha , • ,u. fic1ente funt10nan,ento do meu. -
br,l.,.m ,i;J 

CLASSIFICADOS 

DE EDUCAÇÃO 

PROP'l880llB8 - Ai.nçio, - ! -..-1anc1o com wwtnc:iado ~Corma­
doo em \Jni..,.idadot do inlerior do Eolado do 
S.o Paulo • Rio do Janeiro. que. equivalem om 
~rmoo do opr,,ncliudo M - r1culdodol do 
SoUN0 Pol<JO • Guorabi"'• que oalbom Colar o 
mail COMt&ntem•nle poealvel, palavru altamtn• 
te educativ• como .. tcbl'\ "uai bicho", .. tt.mol 

- ·· • · i,a.. proro.on. do polcoJos,a. "'rtleclo­
namento". S. tiwr m\llher ou amip podem tra-
ia qUII tem em~ tamWm. 

MAl.8 llDln'1IE8- Pl-ocielmoo com corta wwtn· 
eia do ~- bs.,._ e caboludoo, que di-
1am t " mo1trem o pau.'' que um ..iado com um 
mont. de NCWOI, °'º tem Hiatória. Nlio • IM<lM-
116.rio mostrar o pau. Betta matar • cobn.. AviN• 
moa .,. ilust.l'N futwol t'C>lepl. que dawm vir 
pr,,porM!oo P""' p,oceaor jomolôaw, claoN que 
IÓ Cu 01npolhar .. ººlebe&M" do vicio. 

PRA V AB.IAR. MAIS ME8TRB8 - Com a ur• 
,.nc.ia que te fa& neceNiri.e eltamoa nectNitando 
dt p,oftllOl'W quef1lem .. im: "Um Coca cola''. 
.. Meu mulher". "'Mlnh.e &m.i,Ao", e coiMt ilfma. 
Reaumindo: •umc. na carfncia de mNtrel que 
falem o partuaclaol, com a maior perfeiçlo poe­
Uvet De.e mamo que trocam o •xo du coi••· Pedimc. encarecidaJ:DeDte nlo trocar o própriQ M · 

10, poil a operaçlo •W ca..ríNima! !! Um eepan­
to! ! 

Carta.a 

da 

Prtzodo Anco - Soy um pobre .mntrt 
formodo pala llni,onidodo do w Pal­
ma. equi en Arp:ntina . Ten,o 25 ano,.. 
cobolloo encorecoladoo e biou prelOO. 
una •peua barba e mceaito ClOm u.r­
gináa de um cugo de proe ... , ou odido 
na pulb. Sert que Li•ne un joito? pg. 
DRO VARGAS - ARGENTINA 
RÊSP ·_ 'Tiene demú atl, bicho mio! 
Viengu r,pido que em ü "a..Ni'' de ca­
ru en l1 me.ma 1ituacione que tu, espe­
rando vei. Seju bievi.ndo, ó mi cara! 

RESP - Sabe. negto. eu num aei nem 
que lingua tu fale. mu tu contratado 
pra ponta aquuda do Bloco de Ci.f.nciu 
Hu.ma.naa, "fT't" pra tu tamWm ... ! 

Coro coro - lo necet1ito ... 
RESP - Num vai eer neceaai.rio 1u o ret­
to: eei que tu UI a fim de uma cadeira. 
Como º'br .. 1leiro f muito bonzinho", 
'--OU te dar loao um '°'' cativo na DOIM 
"Uni\--eraidade"" 

CRl.ZADAS 

N-do•-to ollror.i,,u.-• • 
,...,_,., dolo doo....__. do - do· -••PUA,.-- - ,.._. 
,..; - be""'-'1-•-- ,.--,,. _ _,_._......,_.H,.__ 
•-. o.,,.,.,..,_eo_ . ...-. u .. .,_, _,.... "EI aon..•• do 
...... to Mh ' •El,,U,. t•,.. ,...,._,., 
,.,._,. - ,...,..._ - Q,,lto. 

No U..uoçào, PeMOe o "llào 8rG11CG" 

úPUFb.lftGlli,-lo,,do .. .UV..-.­
doe IIONO e&mpul, t tlOMfflldo pGl'G ot ,.. •. 
ptefwos, todo, qM qMr • ffllandc. O aUtúno 
CDntrotado foi Woi Slloi Lút, vú,do 41rota. 
mc.u. de Tóquio, poro lecionor "° cacf.tina 
do Al,odào Japo,wo. 

Flagrado •m pegante, uemo8 um 
profnsor chin.ês. mostrando todos 08 
seu., diplom03, incluindo o santinlw da 
I• Com unhão Budista, com a finalida­
d,, dr oPr admitido na Cadeira de His­
tória da Paraíba. assunto que como I 
do conh,,cimrnto grral I de profundo 
1ntPN'88" por part• das ad,pt08 de Mao 
Ts, fyng. Enquanto isso, um aduo1a• 
do, formada aqui na Paraíba, rst6 ui­
u,ndo razoau,lmente b,m v,ndendo 
com;s do Bocinha, • uma arquit,ta 
também formada na Para{ba ttm um 
""viro b<'co 'º v,nd,ndo produtos da 
Avon. .. 

___ ... _ .. _ 

21ft; • 20.1l - Finança - Tnholho , 
CootunirN e ,. .. pc....-~ 
du. Hoje • ..,_,. •rll bmllleiado poi,j 
"'troo• material e ~ 

Vod deve .,ir ao nMb:imo """'_bom...,.. 
do (o) - Amor - Nio • deoanlme paio tudo,_ 
melhorar brevemente. Sua famllía tem Nnlll 
probJ,.,.._ Procurw ajudá-la. l 

CANCZB 
• 21,'6 • 21/1 - FiMnç• - TlaWa • 

índuotriaio fnoncidoo. Otimo 
P""' ruer uma mudançe ~ 
"' icUi• originai• que - ..... piorar. lnf'elilD'lmte, evite u dNpMaa. Aa. ... 

E imp>mvel que uma pe_,. niapanda •­
propollu oem beaiiar. Tenba c)lâdodo paio• 
•-tuna"'º deoaco-lhiveia. 1-1-S.j, 
fiel •01 NUS oompromi-.:,e: meemo qut iltoltjt 
coo tririo aoa teus ob~ti vot. 

LEÃO 
'rl/1 • 2MI - Fina- - Trabollio , 
Empng1~ (H) de-~-~ 
readoe. Ho,e, vooA deve ffltar ~ 

«>m c.ee:~::.~~re-=~w:~ 
ro •. Amor - VênUJ continua em q~ 
Cwdado com a deaarmonia que podd 
entre você e eeu oõnjuge. Peuoal - · 
melhor o teu tempo. 

VIRGEM ~ 21.A! a 22/,/ - Fi ... ç .. - Trabelbo 
:~ Repre&eptantff e a.rtittu (i ' A Excelente dôa. Tenha totll<lllllliacl 

em vod. O. le\JI oegóci01 ll1'o ia­
portant.et e você pode ateinar contntol. 
- Dia e.1celente. O amor paNar6 eo prima 
plano de auu.preocupeçôee. F1ç.1 p«1jllol i> 
tere8'antee para o fu!.uro , Entendimentocomt 
famil_ia. Peuoal - PtQ.cure a companhia depee, 
8088JOVtn8. 

LIBRA 
23/9 a 23/1 Q - Finonçu - Trabalbo_·i 
ProílN6 .. libera.iaejomallatiwfa"?'I 
r•ddo ■. Vocf vort ludo de 1llll modli 
dif~nte e ist.o vai dar-lhe autoriclldt 

• domlnio . Nio '"Íª orgulbooo (o) demlil­
aeua oolegu. Amor - Ho~. havt.Ji caatrsdi-­
çõee: utiafaçõe1 e ciUme. Domine-te • 
nio quiter 1er insuportável com a pellOI auJ 

da . ESCORPIÃO 

fi 24/10a21/11 - Finança, illlo· Ü Secretá.rio (a) fawrecid~ , vocf 
cumprirá o seu trabalho '""'- mlDCI 

. tempo do que de costume e HUltUpt, 
noree vlo notar. lato ta.lvez eeja uma pro~ 
para o futuro. Amor- Com V~nu, em opoai~ 
parece que no amor voc6 nio teri mtuai11mot 
aeu namorado (a ) pentari oue ilto é indiftm· 
ço . 

SAGITÁRIO 
22/11 a 20/12 - Finançu - Trabalbo· 
Pintore.• favorecido, . Uma atividldt 
intensa &e manifesta"' na 1U1 rida 
profiNional. Cuidado com ce.rtotc~ 

gu cuJaa intençõe1 nio eerto da• melbottl­
Am_or - Clima neutro. Em geral, oa planoe dl 
anuude e famiJiar vlo dominar. ltto nto ím· 
pedi1' que voc6 faça um encontro feliz pen t 
HU futuro. 

CAPRICORNIO 
22/12 • 2001 ·- Finança& -Trabliho· 
ProfiMàee comercia.ia favorecidu. Dil 
benéfim para a realizaçto de 1111 
_projetoe e para progra.mar v'-riol ot 

gócioe novos. Tudo que vod encarar fllClll 
prou-gida. . A mor - Clima benéfico mu nl 
pen1e que voof é irreeiatfvel. Nlo acumule• 
oeduçõel. 

AQUÁRIO 
21,lll a 19,()2 - Finançu - Trabolho 
Favorecido, ee vo~ for mocorüta. U 
con8elho: nio comece projetot li 
penaer muito ante,. Voct pode fNd 

aar e gataria inutilmente o eeu dinheiro.~ 
viaje. Amor - Saiba que por cauaa do plll 
profietional vod eequece"'- o domlnio llfll1 

mental. 
PEIXES 

20,1)2 a 20,1)3 - Finançu - Trabolh< 
Seua penaament.oe e apreci•~­
bem intluenci•doe e U. permlt,ii, 
construir eeu1 projeto,. Amor - S. 

'elicidade no 1mor depende1' apenu dt wc 
SeJa atencioeo oom • peeeoa amada tia meft 
aeu carinho. rale com HUI fi.Ux,e

0

• Pt.otl 
Controle-•, J)OQ wcf ettaN t\ijeito (a) a u 
aoet.80 de raiva. S.llde - Procure melhorarll 
forma ft1ka com eaerclcio1. 



PACAUIANRA 

IIMA INAnJIIA 
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"'11., ALOJA 
[)()H()IVEM 

~· / DE ,AÇ,Ao 
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) ~- 1 
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') 

BERVIDEO ~ ASSISTENCIA 
'1'€CNICA INTEGRADA 

R4dio, Televllto Preto e Branco e TV. • o,. 
rtt Aparelho. de Som, Toca Fitaa t Proj~ 
ret cinem1togrMioot de 8m m. • 16m m. 
Eleuodomé1tico1 em Geral 
Ttcnicoe Eapecia lizadoe no Su I do Pai, 

PARQUE SOLON DE LUCENA, 198 
"TELEFONE: 22l.22õ0" 

AUTO 
MECÃNICA LEÃO 

Especialista em Ford, 
Chevrollet .e Fiat 

Mecânica em geral, ~~ 
serviços garantidos ~ 
em. Ford, Chevrollet "\~ 
e Fiat. w~ 
Rua Desembargador Trindade 

227 Fone: 222-0842. 

Oficina 
São Jerônimo 

geral, pintura, motor, suspensão e dife-
' 1 Especialista em serviço de solda em 

j rencial (Chevrollet, Volksvagen, Ford 
etc. 

Fone: 221-ii67, 
"na vila dos Motoristas". - Jaguaribe 

TAVARES 
l{f;(:lli~\1,~-st;,~~fd~l."IBie,o E 
EIXO~ \IA '\LTE:s;(' .~0 COMPLETA E 

Rl-'.\1WES PERJODIC'A 

Rl A ~IAC'IEL PIXHEIRO X 392 
-IOÃO PES . A PARAISA 

•-=liíl#3•1.*fl 
1 

1 

1 

alojaelega,te 
de João Pessoa 

:'l:ào deixe para o fim de ano . 
adqui ra agora o som ideal 

para . ua casa ou para seu carro 
n~llem-no . 

,. 
HTSOM 

Av. Epitácio Pessoa, li9i. 

Casa das Molas 
de Otávio Dionizir 
Especialista em molas --- --
e Soldas em geral,.,, :,_,,.,,--
Oxigênio e Solda 
Elétrica. 

P raça 15 de Novembro. 93. 

, •-.. ~1ft!G,1~, 
'! .. 1-.,'"~•f>•111'1ha '11, t 
-•"'"' l('t• tud11 .. ...a.. 
,.1,wc~,t .· tftl ltl 

Você anunciando 
com esse preço 

e desse tamanho o 
GORDO 

DO 
CARBURADOR 

Esp,,ciali ta em Carburador, Distri­
hu1dor e \ 'elas. com uma loja de peças 
na própria oficina . \'océ faz o serviço no 
seu cano sem precisar sair para comprar 
peças em outro lugar. 

Rua ;\laria Leonardo 
esquina com Assis \'idal - Jaguaribe. 

aos domingos, nos_ 
classificados de A UNIAO, 

pode vender ou 
alugar seu imóvel 

Oficina 
N. S. da Luz 
Consertos em geral, Solda Elétrica e 

Oxi f,?énio, Pintura e Desamassamento. 
Serviço; em \ 'olkswagen . Chevrolet e 
F,at. A~ora também fazendo adaptação 
d• carros à gasolina para álcool. 

S ituada na rua Pe. lbiapma 11. 
Fone: 221-4.i l2. 

envie seu anúncio para Joio Amorim, 384 
ou pelo tel. 221-1220 

AtJNIÃ()º---•-



HNTONITABOAVISTAWA 
C.0.C. N• ll.lA~l-W 

AVISO AOS AaONJBI"AS 

O. odmíniotndoreo da BENTONITA 
BOA VlST A S/A., CWlll)rindo o art. 133 do 
Lt.t a- 6.404/16. coarurucam que • IDCDO­
.,.., • chs-çio doo Senhono Aciaaiatu, 
ao Sedo do Coiapanltio , • BR 101 , Diolzito 
lnduet.rial. nnta cicade, • no borúio de a -

&:/:.";~~-ºC:-..!::!':.~ ~~~ 
~ doc.u.mfflioe reJati"°" ao aurddo ftDdo 
• 31 do deumbro do 19'19. 

~m~sro""'Jô~~do .... ~-
den 1At 

Rlr.HARD G MARSHALL - DintorO.-­
te 

CARDIOlOGIA 
......._ ,-..coc:c ._~._~e_. 
... ,..,..,.... ., ..,.,. cwdlac:o - ~ . ----~ -~ ~-.. --)----­......... p,6H:irwpacardnc:a-'ECC~ ..... .,.,__ 

DR. GILVANDRO AZEVEDO 
naaJ C. ~ NA DPOaUC4 

~ DOml,y..tll 
CAIQO\DCIA • IU..lmKtJM ~ 

= :~c-1:,==•Do\UfN 
D -~ DCl. ttOaPITAL 0..Sa..tslc4S .. .,... 
...,._, &n'TIYO W.. IOCL -...a. ta CAa, 

~"= O. IOC. o« c.utDIOLOc.14 ita: _,....,,. 
• .......:. ~- e-. --~ -OIST. DO<XJ&\ÇA,O·Nu..~ ,-.DMl:lllt 

E."X.PRESSO G ARABIRENSE 

INFORMA HORÁRIOS 

J0.4O t't. ~ '-' <:t AMA fllRA 
1\• kk -

M.U~ OP J OÃO Pt~'-'.lA, 
ll't a,, • J ,r.t ,.. 10:00 t2-Q • fa:GO 

H l\l.l 16 1610 J': QJ 17.30 , ll1l0 -
1t◄ Ilia 

-.....Jr)A IIP.C,I ARAKIMA 
CM • U\ll.l 11' .. 11 "(lf) fTi o;.JO , Ol:<ll) . (B_:,O 
.,_j ,

1 
l-:'I~ •~ ll JIJ l2i>O , lJ :CD . 1'.30 , 15;3f' . 

JOÃU Vf. :,,(JA ...01...4. ,E.A c\.~,.,.., 
<rroAllM JOÃO t'f. ~ 

19>1'1 lf.10 18 10 

MD'l.\ •,OIÁ'•:A 
ai • 1 1• • li IO l!>-<D 

~ n M~ .... ~~L\ :f ~~~ 
"-'IM, C A ( l :MH,A 0F. ~'TRI() 0"-30 • 12.,CO 

,l()Afi n .. ..,:~ DO'-A l'F..s 

~~nu~!º~~~ :»c»~301• 00 

.IOAO n. !liil' JA HA "'1.A.,fJR4 • 

CmA M1A,; , •• :.. ~' " 1 ♦ JO 
"'IM ff.A \.A,t IKA.."t .14 10 

)(J.Ã.( n;,.•,oA, f;I 4RABIRA 
;\ •A.i...-"- • 
""Afl M. !◄ 140 t' ►:-"1A ll -., 
, A.ll,\ f.( Ak.A MUU. lM 10 

.l(I ÃO I' ►~ ~ l ,\ f'f{l J ,,. , ........ ,,. 
""'All•A IUÃI• l•t:,..""'JA f4 IO 
'-A ff•A 11(1 f ,.,. 11 

.lflÀfl l J,~""'""")A ...,.l'f: 
""'A QIA .lf'Ãfl ~- ►, ... I'~ tf';' WJ 
""'o\ aJA ......,,,.: , •• ti •• 

X\J U t'"►-..,••iOA \t4M1 
""'Ã rl#Jl IUÃ•I t- ►..-.-.0,\ IU· 
aA.!hA '-' ♦kl • u z-1.1, 

Sapé cUvul.fa 
o programa 
da S. Santa 

Sep6 (A Un,.o) • O 
-hor Odilon AI-

--. p6,oco ._. 
to cidada, divw,ou .... 
a imprenM a JJIOP'UD• · 
çio llt\lrsko da Molria 
do N- Sonho,. da 
Concaiçlo pau o 
perfodo d.a Semana 
Santo: 

D,o 30 - Dom• 
do Romoo. h 6b, Bln­
çAo doo Romoo - No.,. 
Bra,ma. H,Uindo-N 
""'-'oponaol1Njo 
Motri&; 7h, IA1two do 
P&ialo • Comunhlo; 
[);. 31 - S.rw,do-fellO ­
Mi.- pelo monhl • • 
l&rdt • Conllooi!oo po,. 
u criançaa; Dia l • de 
abril. T.rça-feua - Mie­
ou polo monhi • • tor­
do • 0onr.- """' ... 
nhorat e moçe.1 ; Dia 02 
de abril - Quarta-ítira, 
M1ua1 pala m■ • 
nh.A e l tarde e Canfit-
16et para homena e ra• 
pu•; ~ 03 de abril -
Qumt.a-fe ira, • A Euca­
nmo. o So"'rdóc:io. o 
S.rviço, u 17 h, MI­
do Caio do Senhor, 
Comunhlio e Adoraçlo; 
o;. 04 de abril • Suto­
fetra • Paiato e Morte 
do Sonbor, IS h • Litur­
pe da Pai•lo. Adonçlo 
da Crui e Comu.nhio; 
16 h. Proc11No do Se· 
nhor Mono; o;. 06 
do abril • Mbodo Santo 
• Solenidade do Vicflio 
PollCOOI, 20h. !Mnçio do 
f o&0; Crioto. Luz do 
mundo: Renovaçlo dH 
P1'0meuu do Batia.mo; 
Mia• de Aleluia e Co­
munhio~ Dia 06 de abril 
- Dommgo do PU<lOO -
A Re•WTelçlo de Cria­
to: ih, Miua da Re 111Ur­
ttiçlo; 17 h. M i..,. 

Clinica Sta. 
Luziaatende 
os segurado• 

PolAlO (A Unijo) • 
Clinica e cirurcia de 
olhos. atendimento de 
fratura, . retarada de 
corpoo -.nhoo (.,. 
dotcopí■ Ptr-on.l) . HÕ· 

fqo, brónquioe; e ou­
u-o.. aio u especialida­
de■ que conta m com 
atendimento médico, 
de.de • últimt quin ta ­
íeira.. na Clfnica Santa 
Luiia . í ili ad ■ ao 
laamps e localizada 
em. Patos 
~ bmofidtnoo do 

tnttd ■dt. tfm ■.p)ra na­
quela cidade um atendi ­
mento de pnme1ra clait­
oe. oecundo docla,.ç,'lel 
do m«lw:o Am■ury Sil­
va. diretor da clínica . 

O bmefic-N> fo1 con-
1eguido, qucidoo m~ •­
co fez via1e-m • Bruília 
e upõe a 1ua inte.nçlo 
IOI deputadot pa.níba­
noa Joecil Pere-i ra e 
Wilton Btqa, que • 
tn01trar■m intettNldot 
e trataram de entendi­
mentos junto ao Mini• 
uo do Saúdo, Jotr Soo 
res, que Por su. ,-ei. 
autoniou imedi.aumen­
te o credenciamento d, 
CUniea ao 111tema de 
lnampo . 

"Oa a.ociadoll ao 
lna.mpe que re idetc em 
Pau., agora terio um 
atendtmento em pedrto 
mais eievtdo, no que d.b 
retpeito a aNiatfncU: 
médica Elet terio ali­
mentaçto proc:ramada 
por nutricioniata e ou­
tl'OI btnefJcioa. S.ata 
que oe benehci, riot 
apretentem • ctirt.etr■ 

de fihaçt,o ao lumP1 
pl1'I ffl:ltbtt naa)I &tm· 

dune,t01 e nAo ba~ 
d1ver11fic•ç•o entrt 
ele,. 

&IIIUO• 

Prefeitura de Sta. Rita 
entrega mais dois poços 

Santo Rito (A Uni.o) - A popwo­
çlo de Santa Rita CODta, a,on, com 
maia, doi.t poçot arteliano&, mm bom· 
.... .Utric-, porflarodoo pelo Pnt.itu• 
.. 1ocoJ. O pnfeito Mom» Odiloo r .. o 
entrep doa poçoa, que • aituam, um 
no crecha Othon J>.clrooo, no CoQj1111-
to " Nova Eitperança", • o oubo MA 
ia,odioç,'lel do F.owlio do V"- No­
vo. 

O. doio poço, diapOlm do tomoiru 
pen o o,.ndimento pllblico. O pro­
...,.. de porfuroç&o de - onaio­
noe em neeuç&o pela editidade, YlM 
10lucionar. em parte. e a curto pn.10, a 
crondo crioe de íolto &guo uiatento 
em todo o municipio, devido eo maJ 
íuncionommto do ea.po. AJ&w,acon-
1umidortt c~caram • romeata.r que a 
empnu ttUm a •cu■ a. propólito, 
rKionaodo--a aem maiores explicaçôet. 

A maioria doo "'°,__ ochnllo 
quooenioÍOINoe..-cioclomailclo 
:Ili poçoo porfuredoo no atual odmiaio­
traçto. a 1tea Nri.t to&&l na cidade. Um 
popular chqou • ollnnor q1» ··quonc1o 
<hos• '8"uo nu tomoino • do pNOimo 
quàlid.ade. com muita 1\l,jrila e amare• 
lodo". J• • •• doocholori&-, •run· 
do oa que de1a • 11rvem, • de boa qu■• 
lidade, inalpid■ e inodora, e, o que , 
maia importa.nu. .-6 dàep:,nível a 
qualquer hora do dia ou do noita, In­
teiramente lfttil. 

Para ao mo,.doreo do Sento Rita, 
o dilema f o •JUinte: .. o obrisadol a 
P81&r alta, conw de conaumo de. ,. 
rua.. tem que esta cbesue U tomeuu; 
e, N • Preíeilu.ra gasta com perfuraçjo 
do Poooo. dtiu de con.uuir eocolu, 
poatoe m~icoa. carçamentoa, obras 
consideradas como prioritúiu neeta 
tdmini1traçio. 

lfl . 
=>~~-~-~-~~A~• ---

,K)ÃO PS880A • ll8Clf'II 
a,;,o . uo - a.» . u .ao . 13.30 • 14.30 • 11,ao 

uan - JOÃO Pl880A 
1.30 - t ,30 - 11 ,30 - 13.s, - 1$,30 - lt,30 

JOÃO Pl880A • IGUATO 
l&.30 - 12..30 - Vil C. ~ - Pa\oa - Pbmb&l - Sou.u • Cijuáru 

- ... - ,._ 22l-◄71ll 

viação gaivota &.a. 
Rll'A CEU.NA NOVAIS N• 1 - FOSB:S: 221.JSD 
221 -T724 - JOÃO P&SSOA-PB - CEP 61.CXIO 
UMA ORGANIZA.CÃO f8Ri.'1AA'OO BARBOS,\ 

ATUALIZE-SE 
Livro•, revi.tas e publicações juridi­
cas que podem 11er encontradaa no De­
partamento de Vendas de A UNIAO 
lwvi1ta Trimeatral de Juritprudfflcía Vol. 15 ....•... . .....••. 150,00 
Rtvil'-. Trimeatnl de Juriaprudlncia Vol. 16 ....... . . . ..... , .160,00 
Rrviata Trimettral de Juriaprudf.ncia Vol . 17 ....... , •••..•.. . 150,00 
Re"-itt■ Tnmnt.ral de J.wilprudf ncia Vol. 18 . . ... . ........ ... 160,00 
Jw,'llta Trimeatra l de Juritprudf.ncia Vol . 19 ...•...•.•.•. . . . 150.00 
Revi.ata T rimestra l de Juriaprudf.ncia Vol. 88--1 ... . ..••.•.. . .. . 200,00 
ReY\!'-. 1'rimeatra1 de J uNprudf.ncia Vol 88-Il ....... . ...•... 150,00 
Re viata Trimettral de Juritprudf.ncia \'oi . 88-ID .•.• . ...•..... 200,00 
Revilto Trimest,.I de Juràpn1dlnc:ia Vol. 89-I .......•.....•.. 160,00 
Revista T rimeat.nl de Juriaprudf.ncia Vol. 89-Il ....• . •. . . . .... 160,00 
Revilta Trimettr■.1 de J urilprudfncia Vol . 89-m ...•.•....... . 150,00 
Re vitta Trimestral de Juriaprudf:ncia Vol . 90-1 ..•..•.• . •... . .. 160,00 

:e:.~J:":.~\:,:eru~':n~r.d<!'T~;_~º{;o~iª.'::::::::::::::: !::~ 
Ementârio da Juriaprudf:n c.i■ do T .F.R. Vol. li .. . . .. . . .. . ..... 50,00 
Emtnwio do Juràprudfncia do T.F R. Vol. lll ...•.•.•. . ..••. 160,0(' 
Em•nwio do J uri,prudlnc:ia do T.f .R. Vol. IV •... . ...... .• .. 160.0' 
Comtituiçio Federal ...• ,.... . ...•....•...•.•....•. , •.••. 100,0 
Reviata Arquh'Ot do Mini1Urio da Juat.iça n• 151 ••....•...... 100,0. 
Rievitta do Tribuna.! Federal de Recunoa n• 62 .: . ... . ..... , . . . 160,fl 
Nove PbUtica. Salarial . . . . . . . . . . . . • . . ..•............. 10,00 
Código do MenorH •...•..................... . . . ....... , . . 36,00 
Sepanta si.a Le i da Anistia . . . . . . . , . • . . . . . . • . .10,00 
0.hlAlO de Thlnaito . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . ... '" ... .•......... 20,00 
Folheto do Antepro.,eto que Re(Wamenta • Micn>filma.gtm . ... 10,00 
Revi.ata Tópica de Juriaprudlncia . . . . . . . . . . . . . . ..... . . 100,00 
Re viltl Hiatôna do Direito Naoonal ................... 100,00 
Coleçao du Leia Vol . 1 . . . . . . . • •••••••• • •.•. . ......•. 30,00 
Coleçio du Leit Vol. ll .................•.•.......•... • ... 106,00 
Lei do Inquilinato • . . . . . • . . . . . • . ••.....•.•.•..•... 10,00 
Anttpn>JelO da C.L .T .•..... •. , •.... , .....•..•...••..... . . 100,00 

~:! ~!.i.de ~~- ... ~ ::·· ...... : . ::::. :::::::: ::: :::~g:g: 
~ tbW'OCJ'8ti1aç&o . • . . . . . . . . . . • . . • . . . . • . . . . • • .20,00 
Lei 0 Tgúuca da MagiatTatura Nacional • . ...•.•....• . .. . . . . 15,00 
Novo■ Valorei de Referfnti• . . . .•••....•.•....... 10,00 
Sovo Salârio-Mlnimo ....... . ........ , ......... , ... . .... 10,00 
Rerulamentaçjo da Lei da Aniatt■ . • ................... 10,00 
Manual de Apropn1çio ContAb1l ..... , ............... . ..... 160,00 
Regi~nto de Cuata.a (Paraíba). . . • . . . . . . . • . . . . . . •. 60.00 
Cód,10 de Ora Judiciário (Pua[bo) ................ 100,()'l 

Diparlonutnto de Veruta. de A UNIÀ O - Rua: João Amo­
[im, n• J84 - _Çentro. Fone: 121-1463. Procurar~ 

Grande Curimataú 
ainda não recebeu 
apoio da Cidagro 

8orra de Santo RDu (A Uniao) . AI• o 
• '1M coohecida como " O Grande Curimatri" 
bano ainda nio reeebeu qualquer uaiatmciecla 
rro em favor do. agricultores da regiio qua. par 
di.sao. ae vf:m prejudicados oom a falta de_.. 
preço• menores para efetuarem auaa plantaçiDII. 

Alguns agricultore, acreditam que eÊICI 
gência por parte da Cidagro • órglo respo,DM...i 
política uaistencial ao agricultor do E.tado • qm · 
da Mo instalou um po&to sequer no munidpio 
servir, nl.o aó aoe agricu1t4res loc1j1, comodatodl 
gilo cmhecida como ''Grande Curimatali". 

Existe um posto da Cid1gro na cidade dt 
distante aproximadamente 40 quilômetro■, 
sementes, fertili zante, e equipamento■ qricol,u 
tl'OI produtot indispe.núveis ao cultivo da tem. 
na op1ni60 dos agricultores interessa.doa em mltwa 
tena. nl o ad ianta ae deslocarem para aquela 
visando adquirir 01 produto&, porque ficarim 
meamo preço de consumo no munidpio de 8am. 

Empréstimo para 
os agricultores 
não fo i liberado 

Topero• (A Uniio) . O. agriculto,.. deolAt i,jll 
encont ra m-te em tituaçio deaesperedon tm rulO• 
empr&timo agrfcola ainda nl,o ter tido liberldo 
Ba nco do Brasil. A di reç.Ao local do BB utp qus 
trata de norm1 da Direçi o Geral, enquantoca • 
tore,, em aituaçao de diliculdadet, acu.mu.l&m.otdMt 
lOt do eurcfcio que panou . 

Em vi.ata diNO, aproveitaram u frente■ de.,. 
ço e, para amplía r suu ireat agrfcolaa, tentaram Ili 
redobrada na produçio. viaando .olucionamn mi 
bitoa acumulado■. 

Entretando, com u primeíraa chuvu, aiadtfrt 
cu na ttgiio de Taperoi , 01 agricuJtoru j6 -• 
valendo d u Ultima reaervu de auu tt,râ 
revolvm do-at com tratoree (aquelea que.-~ 
Out.ro6. alu,am trato~ por hora de trabalho,--, 
que ae tome quaae inviivel, em rado do alto prece• 
combuad~-el . 

Ac:re.ctnte-se a iuo o fa to de que. com a 1, 
j, crtKida, preciaa de trato com o arado• o 
braçal. AJim dJ.UO, preaaam oa a,ricultor■a 
\."e.ntno pua mata r formigaa, pulvtri1ar JaprtJ 1 

o> mprar eemen~• 

ALEXANDRE e. 0€ LUNA nsllll 

ADvOCAa .. 
CONSULTORIA EMPIIESIJIIAI. 

R"° Duque do e. ..... 137 Solo tal 
f'oDI 221 . 1089 



o.----•e.19 ·-·­....... Nonlilliât,-.... 
,... ___ _.., 
............ ..._. 
1unu.0C...._..,Nou­
)ám HatA. CIOltlO ,.,...inlo 
o ........ "'- Nàlo .. ._ .. __ 

A t\llllMi coluf pau no 
....:,dohO~t.<t.ot.tri O 
oooie do --ne.mbaraador 
M6rioMoura.._ .. ,oon• 
cb o coodWlc. Joio Ca•ilo. 
Pan • aula ct. .. ud.d, foi.• 
ffllludo o Pf(lltleor J\MAO •· ...... 

AfeM&daa,çatedatut• 
----~nodi.a211ide 
rulbo. no Clube Mldko C.m­...... 

..... 
de quase dois 

para· Campina 

.IOH Luú (kará ao lado 
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Campina faz festa na volta de Enivaldo 

Oa •rrvidON'$ munfr.ipoit S)N># ntl'Ofam o 1-'rr(r,to com uma pl.tu:o comtmoro.tioo 

O pnfeito Enivaldo Ribeiro deode 
- cheJOU , Campina, quarca-feira pu­
uda. tem lido alvo de expreeaivu mani­
~ nto apenu pela usinatwt, em 
-• do Cl>nftnio BIRO/CNDU, como 
pelo aeu aniversário que trs.n100rreu na• 
quole data. 

Essat ruanifeatações começaram no 
Distrito de Santa Terezinha, na BR.~230, 
uecbo Campina Grande-Joio Pneoa, 
onde foi recebido JX)r euxitiares, amigos e 
correligionârioa e de lá ecornpan.bedo •~ 
o centro da cidade por um numeroeo oor-­
tejo automobilístico. 

Na cidade, no Lo.rgo da Avenida Flo­
riano Peixoto, em frente à Preft'itura Ve. 
lha. o dirigente campinense foi recepcio. 
nado por uma concentraçio popular cal­
culada ent're 6 a 8 mil pe680Ba, aU ,ece. 
bendo homenagens da UCES • União 
Campinense de Equipes Sociais, das &r 
ciedades de Amigue de Bairro, dot Clubes 

de Mieo, de Jo,,..., ele Aaoc:iaçio dos 
Semdom•Pllblicos Municipaia, • de..,. 
ttu inltitu.içõel c:omu.nitl.rill. 

Na OCMl.Ao foraru oradone, .._Qdan.­
do o i?rereito Enh·aldo Ribeiro, o bacharel 
AmaUQ' Vuconc:eloa. em nome da cida­
de.; o Vfl'!'■dor Rafael Manoel clol Santo&. 
pelo R>der Legislativo; o adwopdo Se.\·e­
rino Franciaco de Souza, prtlide:nte da 
UCES, o repmH>undo u Sodedadet de 
Amip de Bainv; o tambmi pelo Sr. Se­
\'ttÜlo Matias, pretidente da entidade re­
preaentativa do funcionalismo municipal, 
enquanto a Coordenadoria dol Clubea de 
Mies, a C.ea da Paz de ampa.ro ao Menor 
o alunoo ele EM:ola Normal Estadual ofe­
receram ramalhetes de florft à Primeira 
Dama do Munídpio, Sra. V-ug!nia Vtllo-
90 Borges ltibeiro. 

A UCES e a AOIOciaçlo doe Se"ido­
rtt ofereceram ao Prefeito Municipe' 
plac. aluaivu 6 .ua da.ta natalic:ia e 

celebràçio do rehrido conv6-nio 
BIRD/CNDU, e l eua nlha O.Dieta. que 
tam~m a.ni'ftrtariava na mesma data. 
foi b1mena,:eada por urua aluna do Gru­
po Eeoolar u-Prota, que lhe orenou o 
p!"Hente de um& boneca. 

J& na quintt •íeira, na Chunucaria 
dey Paninho. oPrdeit.o,'Olto.J aMThom•• 
nagM.do por ui:n jantar de mais M 100 ta• 
lheres e 10 qua1 estiveram preante1 em­P"""°"· profisoionai, liberais, ~rá­
riot Municipais e peaoa1 do mundo çuJ. 
tu.rei e adminiatrath'O e politico campi­
nt .... 

Ne..-,e en,ejo o homtnapado foi au• 
dado pelo Semtário Ubirajara Mores, 
cà F.ducaçio e pelo empreNrio Raimun­
do Ura, Vi ee-Pmidente do Banoo do Bo­
tado, tendo compattcldo a 1115111 maaifH-­
t.a~ entre outnt penonalida.des p0Uti­
cea, oa deputados António Gomes, Juracy 
Palhano e Mrdo Pl,ttira. 
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Pedaços 
de um 
grande 
sucesso 

JOSE 
AMÊRICO 

AntM. ~m 73, Simone havia pvedo 
doll Lpo, omboo po,a o mucodo uumo: 
A Bn1.r,lt,•, feito •~lmente para • 
prim~i~ e.xcu.ralo. na Europa; • Fr,to 
IJNu,l nu dedu:odo , tuml peloo Eoca­
doo Unidoo. 

Em Janeiro de 76 Nt.ava pronto o ti­
bum Gola., Ddfia, elt.e um marco imp:,r­
u.nte oa carn.ira de Simotw. Foi atnvée 
dnle di100 que imone definitivamente 
• ... .iou .,.,. o snonde público, oob • 
produçio_ <• ~u•tro mloo) de Hormlruo • 
Milton NHcnnmto. E de.e diaco o aeu 
pri.mellO ,r&ndt eucaeo, Mot:rü ou Filiol. 
de Lllcio C..rdim. junumente com Goto 
Dd,uo. de Chito Buarque. 

Seria tamblm de Chico Buuque o 
.eu auceao .esw.nte: O~ S,rá, feito•· 

bo~= P:'9 ;,.~:::'At':r,~t::, 

--- .. --• MPB em 1977. 
No ano -,Wn&e en lançado F'o~ • 

Focr, onde SimoDt tamWm co...,...va o 
nome ele u.m11 (Milio) nova compoeaton: 
Sueli Coota o. doio .,.....i. ·- do 
f~,::-F!;:',.,:!.ms::'~0: 
com~•va a [lfUr&r ent~ 01 pandtt ven­
dedom CM d.ito)I.; Fac, o Fo~ che1av1 6 
cuo doo 100 mil vendidoo. 

No final de 78. o tuC9IIO aml?&o • to­
tal : op,...ntondo-N com Belchior J)elo 
Projeto Pixin,uànha, Simone wperlo&ava 
OI tMU. • o P',\blioo que nlo conae,uia 
entrar caUMVa cmtu.o.e na porta do tee­
tro. querendo• todo CUito v• Símone. /u:J 
metmo tempo tra lançado o ,rbum Cilar­
ro. outro s,ando ouctlOO de vtada,om 
(120 • .,1 cópioo em 78) e de bilhetorio: 
maia de LOO mil ~a.ittiramo•pe­
tõculo. 

Em 79. com o lançamento do LP P,­
d~. Simone entrava na limitada N:la­
çjo doe que vedem mail de 160 mil c6,. 

S:.,~ !:-,.;: :~ No!:ide~:Un1 ct: 
Vltor Martino (quo ela ~vou ~1-

Re'ieteGt,t:, :o:: ~m°~ naC: 
nal. utim çomo oui.ra faU:• do diaco 
tomo Sob /11,dida (de Chico Buarque) e 
Cordilh,ora, (de Sueli Cooto e Paulo C.­
ur Pinheiro), uhn.puaa.ndo (ront.eU'M 

H::r.~:i = r.-tu!!o "r:~1ô: 
,.. e Chile. Atuolmonu, ~daro, já ultn­
p.ueou • caaa dai 2ll> mil "~.odidoa. 

A enre.la de Simoot, que mmeçou a 
bri.lbartm 73.-"' em •u apopueconti­
auan brilhando por muitoe • muítoe an0& 
a.inda . 

o, dllod~• bfooM&,il'Of .ÔNWt'W''" ou 1rrducG"" M 
Ri• C,-,J, • &d. a&nido ~ /illto,, d.- ""' 

~~~'r°~~~~ .. :1~,~ 
,~ d, 1131 , d, 1964 tweet""""" o f,M6,M,no 
..,__.,fl"".-.WOU,_,...IM.t&. 

~ Al'lJnto eMOI< .. pt"OrÚf,clO .-- J1tUt. 
,qwuecab,o,co,,.•cwlwpan,dt,.,n,,.... • ..,,,... 
~"°" M•...,-l,o.,.ONJ,t111.wloütuaio&n.,o ,. s,u.,,..__,_.._ "°"'10~ - qu,,,V,,,_,,.._ 
C'IS ~•11 q-.r ,,u,tto, qflr • •cvpon1J1, 
~ uno "110 '"°'" qu, o ~1,uv ,..,,.._.,~.,..,_ ,,..., CM....,. ."w-iqwo .. 
MOo-ol, l'IO H1414rto, tJW»tfftOIIJ'IWll'li3104l l !itU 
,_ "'-"' n..-hdo. oBru.i..,,.. outf'O, '"..uw,, ::.-~===~ .. =-.~~po-
... '!: ~•J:,;!"Z:.=.:,:::r~ -

Uma Simone inea9.uecivel, 
se1111ual e política 

JOAQUIJI l'UDIU ooa ...,_ 

A IMPRENSA DO SUL 

SIMONE 
DESLUMBRA 
OCANECÃO 

"Um show impecável" 
- 0-.co9.Ja<que 

"Não perca" 
- Isto é 

"Simone faz no Rio o show 
da.llirada da década .. :· 

• Diário ~lar - SP 
'!Na cantora Simone, o 

carisma da nova m.Aher ... 
força e doçura._.. rar~; 

predooo, Í'TeSISIÍllel ••• 
-Nelson Mona 

"Poucas vezes vi un show 
rrusical ~ me emoaonasse 

1anto pela sua beleza, pelo 
seu profissionalismo, pela 
direção e pela atuação de 
Simore" . Sérgio Cabral 

Sd outm. .,, poctr m..,-di, • prrdo qu, o Bra,d 
tofr, EJ, ,.,.,. vrlho. ~h,io d, onoa. me11 con..-r­
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"Um deslumbrarremo" 
· MW'IÜlS 

"Simone Superstar. 
A perfeição, quase" 

-O Globo 

" Arranca delírios da 
platéia .. :• 
- Jornal Hqe, Rede Glooo. 

" ... É un dos espe1áo.jos 
mais bonitos e bem cu­
dados q.,e se ap,ese rtal!ITI 
no palco do Canecão .. . " 

. Jornal do &asi 
"Uma Simone inesquedllel. 
sensual e política ....... 
Espetáculo de esfusianle 
charme visual" 




